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Byington & Cia. 
Engenheiros, Electricistas, Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de 
material electrico como: 

MOTORES TRANSFORMADORES 
FIOS ISOLADOS ABATJOURS, LUSTRES 

BOMBAS ELECTRICAS 
SOCKETS SWITCHES 

CHAVES A OLEOS 
VENTILADORES 

P A R A RAIO 
FERROS DE ENGOMMAR 

LAMPADAS ISOLADORES 
ELECTRICAS 1/2 WATT TELEPHONES 

Estamos habilitados para a construcção de Ins-
taliações Hydro-Electricas completas, Bondes Eléctricos, 
Linhas de Transmissão, Montagem de Turbinas e tudo 
que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

Westinghouse Electr ic & Mftg. C. 
Para preços e informações dirijam-se a 

BYINGTON & Co. 
Téléphone, 745 -Central - - - S. P A U L O 

L A R G O DA MISERICÓRDIA No. 4 



I l l 0 [ 

. MU SCIENT1STAS 
Prof. E. "Bertarellí 

Prof. çRuhíào Meira 
Prof. Miguel Couto 

sobre o valor e a superioridade incontestável do 

B u a r a n á Espumante m 
Diz o Prof. E-. B e r t a r e l l i : 

O GUARANA' E S P U M A N T E é uma deliciosa bebida sem 
álcool, sobretudo recommendavel para a conservação da saúde, 
tanto pela excellencia do seu paladar como pelas propriedades 
therapeuticas de seus componentes e absoluta pureza dos respe-
ctivos ingredientes. 

A ausência absoluta de FORM1ATOS, de matérias conser-
vadoras e de substancias irritantes, bem como a ausência completa 
de elementos nocivos ao consumo quotidiano do publico, torna 
o GUARANA' E S P U M A N T E preferido ás bebidas que contêm 
aquellas substancias prejudiciaes. 

São Paulo, 1* de Outubro de 1921. 
PROF. E. BERTARELLI 

Diz o Prof. Rubião Meira : 
"Attesto que o GUARANA' E S P U M A N T E c bebida de valor 

altamente thcrapeutico, agradavel ao gosto, sem álcool, e deve ser 
utilisado por TODOS OS DEBILITADOS NERVOSOS, sem 
inconvenientes. 

São Paulo, 19 de Setembro de 1921. 
RUBIAO MEIRA 

Diz o Prof. Miguel C o u t o : 
O GUARANA' E S P U M A N T E , formula do meu sábio colle-

ga dr. Luis Pereira Barreto, é uma excellente bebida, — doce, 
isenta de álcool, agradavel ao paladar, aperitiva c tónica; aconse-
lhável, pois, por estas qualidades. 

MIGUEL COUTO 
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A u t o 

G e r a l 

Accessorios em geral 
para toda 

classe de automóveis. 
Attendem-se pedidos do interior com a 

( 
: : maxima promptidão : : 

A U T O - G E R A L 

R. Barão de Itapetininga, 1 7 
C A I X A P O S T A L , N. 284 

TELEPHONE 4 9 0 6 e 5 7 6 9 Cidade 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : "AUTO - GERAL" 

S. PAULO 



N. 88 Abril 1923 

R E V I S T A 
DIRECTORES : 

P A U L O PRADO 

M O N T E I R O LOBATO 

O MOMENTO 

PARA fazer companhia ás estatuas de 
Garibaldi, de Verdi e do índio mila-
nês do Sr. Briszolara, S. Paulo deve 

também levantar um monumento a Sarah 
Bernhardt. 

Foi a sua imaginação complicada de 
mulher, de cômica e de judia, que inventou 
e nos offereceu em adulação interesseira esse 
qualificativo, acceito com enthusiasmo, de — 
capital artística do Brasil. Nelle vinha en-
volto na lisonja o veneno delicioso — crea-
dor de sonhos e illusões — a que um es-
criptor francec, inventor do termo, chamou 
bovarysmo. 

Bovarysmo c o dom que possue o ho-
mem de se imaginar differente do que real-
mente é. A expressão, que tem corrido mun-
do, foi suggerida por um dos sentimentos do-
minantes nos personagens de Flaubert. Como 
os indivíduos, as collectividades também sof-
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frem dessa deformação da personalidade. O 
Brasil inteiro tem sido victima desse mal ex-
tranho. Foi elle que nos trouxe a imitação in-
fantil do systema politico inglec — o regimen 
do polichinello eleitoral, dansando nas mãos 
do imperador, de que nos f aliava Tito Franco; 
foi elle que nos levou ao arremedo do consti-
tucionalismo americano, lembrando a paixão 
caricatural dos franceses da Revolução pelos 
aspectos exteriores da vida greco-romana. 

Em S. Paulo, nesta sociedade em for-
mação, o bovarysmo é um dos sentimentos pre-
ponderantes do nosso caracter. Delle nos 
vêm os excessos do orgulho e da vaidade, tão 
sensíveis e desagradaveis para os nossos pa-
trícios de outras terras brasileiras. Dessa 
enganosa illusão originou-se a velleidade de 
S. Paulo-nação, desde os rigores do proto-
collo official até o pequeno exercito em mi-
niatura de que tanto nos orgulhamos. Mas 
de todas as nossas pretenções megalomanía-
cas, nenhuma sobrepuja a tradicional con-
vicção de que somos — a capital artística do 
pais. No fértil terreno da nossa imaginação 
bovaryca, cresceu e fructificou com incom-
parável viço a semente que nos lançou, num 
gesto de esmola agradecida, a mão fina de 
Frou-Frou. 

Nesta capital artística, porém, _ a Arte 
vive no mais amargo exilio. Salvo um ou 
outro grupo ignorado ou aggressivo, ex-
ceptuada uma ou outra individualidaae que 
se estiola em mofina indiffcrença, nesta ca-
pital da Arte não ha artistas. O que por ahi 
se chama Arte é uma grosseira caricatura 
das Musas divinas. 



Em musica estamos em atrazo de mais 
de cincoenta annos; ainda não passamos do 
período balbuciante da menina que toca 
piano, e gastamos rios de dinheiro para ou-
virmos, encasacados e solemnes, as mais 
bolor entes operas do velhíssimo repertorio 
italiano. Em 1ç23 ainda se diz, com preten-
ções a pilhéria, que Wagner c musica do fu-
turo . . . 

Em pintura, delia só cuidamos para a 
repugnante exhibição do mau gosto dos no-
vos ricos. A ultima palavra neste genero 
ainda é o retrato parecido ou a anecdota to-
cante, narrada pelo pincel assucarado dos 
pintores veristas. 

AJa esculptura, caso houvesse moral ar-
tística, seria prohíbido á infanda innocente 
perverter-se na contemplação dos monstros se-
meados pelas praças e ruas da cidade; nessa 
hedionda collecção — semelhando o musée des 
horreurs, de Courteline — só se destacam duas 
ou tres obras — uma das quaes admiravel 
—- perdidas em meio da indifferença pu-
blica. 

Arte é, pois, o chromo ou a paizagem 
lambida dos cavadores da pintura em mar-
cha^ para a Pinacotheca official; é a opera 
pretenciosa, atrazada e falsa, ou o hymno 
Nacional de Gottschalk; é a Vénus de Milo 
para tinteiro, ou o menino travesso que no 
Anhangabahú amóla o alfange com o qual 
deveria suicidar-se... 

Si por acaso aqui apparecessem o Bal-
zac, de Rodin, os quadros de Cezanne e Ma-
tisse, ou no Municipal a Heure espagnole, 
de Ravel — que homérica gargalhada sa-



elidiria a tristeza do nosso publico conse-
Iheiral! Como essas obras primas da verda-
deira Arte assanhariam o odio dos philis-
tcos! 

E' que, na verdade, ha uma falha la-
mentável no nosso progresso. Cuidamos de 
tudo, mas esquecemos-nos do liarmonico 
desenvolvimento das nossas forças civilisa-
doras. Enriquecemo-nos; levantamos uma 
bella cidade moderna nestes campos onde ve-
getava a pequena S. Paulo acadêmica e ro-
mantica; erguemos nas nossas varzeas — 
onde havia flores, como na canção nacional 
— as gigantescas chaminés das fabricas; 
conquistamos a terra ignota dos sertões pau-
listas, e — sobretudo — estendemos pelos 
largos horizontes do interior o vastíssimo 
manto verde-escuro dos cafezaes. ,. 

Mas neste corpo em plena crise de cres-
cimento, não vimos a falha pathologica, que 
é nossa profunda anemia intellectual e artís-
tica. Para caso tão grave de desnutrição 
idealista, as illusões do bovarysmo são apenas 
o opio e a morphina que não curam, e só ser-
vem para a rhetorica dos especuladores polí-
ticos. 

P. P. 



O DIÁRIO DE PERO LOPES DE SOUZA 
E O LITTORAL PAULISTA. 

E, muito resumido nos informes topographicos, o diário de 
Pero Lopes na parte em que descreve a viagem de Mar-
tini Affonso de Souza, desde o Rio de Janeiro até a 
ilha de Cananéa. Esse laconismo tem justificativa em 
varias causas : na morosidade da viagem que durou doze 

dias, feita sob ceu encoberto e atravez de densa cerração que não 
permittia observações do sol ou lobrigar referencias de terra, num 
mar agitado por ventos contrários que forçavam as naus seguir 
rumos em zig-zag, correndo sempre o risco de serem arremessadas 
á terra. 

Dois únicos pontos foram tocados entre o Rio de Janeiro 
e a ilha de Cananéa : o que vem referido no dia 9, onde desem-
barcaram um interprete para orientar-se da situação e a ilha de 
Alcatrazes. 

O desembarque do dia 9 parece ter-se effectuado em praia 
oriental da ilha de S. Sebastião, possivelmente na bahia hoje cha-
mada dos Castelhanos, conclusão que parece acertada se atten-
der-se aos rumos seguidos nos dias 9 e 10, quarta-feira. 

No dia 10 o rumo foi de sulsudoeste e nessa direcção foi at-
tingida a ilha dos Alcatrazes o que indica ficar o lugar de desem-
barque do interprete a nornordeste daquella ilha e corresponde, 
nos mappas actuaes, á bahia dos Castelhanos. 

Com os rumos seguidos nesses dois dias, impossível seria 
tocarem po-ntos do continente, tendo a ilha de S. Sebastião de 
permeio. 



E desde que se falia em interprete, lembremos que na arma-
da viajavam "quatro lingoas da gente da te r ra" : Pedro Capico 
e Diogo Leite que tinham vindo em companhia de Christovam 
Jaoques, Henrique Montes que acompanhara Cabote e o piloto 
Pedro Annes que é referido em 12 e 17 de Agosto do diário, 
quando a expedição estava em Cananéa. 

Parece que a armada tinha intenção de tocar no porto de 
S. Vicente como claramente deixa entender a anotação do dia 
8 (terça-feira do diário) ; mas com o ceu fechado ás observa-
ções do sol e a terra envolta em densa cerração, não foram pos-
síveis os reconhecimentos indispensáveis. Ella passou por S. Vi-
cente sem perceber seu porto. 

Somente no decimo dia é que appareceu o sol e dissipou-se 
a cerração quando as naus estavam fronteiras á ilha de Cananéa, 
porto em que demoraram 46 dias e donde proseguiram para o 
rio S. Maria. 

A entrada em S. Vicente e o seu consequente povoamento 
teve lugar no regresso do sul, em 20 de janeiro de 1532, cerca 
de seis mezes depois que a armada por ahi passou. 

Acompanhando-se o diário, no regresso do sul, vê-se que 
no dia 8 de janeiro, no quarto d'alva, passaram por Cananéa 
com intenção de alcançar S. Vicente que ficava a 15 léguas, dis-
tancia aliás apreciada com erro, porque esses dois portos estão 
distantes, em recta, duzentos kilometros ou cerca de 33 léguas. 

A corrente marítima sendo forte e o vento impetuoso, ti-
veram de abrigar-se nessa ilha até o dia 16. 

No dia 17 continuaram a derrota e fizeram 10 léguas, pas-
sando no dia 18 pela latitude de 24°35' que corresponde ao para-
lello da barra do Ribeira do Iguapé. 

•O dia 19 é omittido no dario e no dia 20, domingo, pela 
manhã, viram a distancia de 4 léguas a abra ou bahia de S. Vi-
cente que lhes ficava a a N. N. O. e para onde seguiram com o 
vento L. N. E. indo ancorar a meia légua de terra em fundo de 
15 braças. 

A' tarde soprou forte vento N. O. com chuva e trovoada. 
O mar agitado chegava a cobrir o portaló e se não fora ter-se 
quebrado a unha da ancora, uma das naus teria sossobrado. 

Tendo o vento mudado para oessudeste deram á vela e 
foram ancorar, á noite, dentro da abra, em fundo de 6 braças e 
areia grossa. 

No dia 22 pela manhã foi o anotador do diário em um batel 
para a banda "daloeste" (oeste) da bahia onde achou um rio estreito 
em que as naus podiam ser reparadas e á tarde, com vento sul, 
metteram todas as naus nesse porto, varando uma delias em terra. 



Identificando-se os pontos percorridos nos dias 20 e 21 com 
os nomes modernos, temos que na tarde de 21 a nau ancorou 
a meia légua da barra de Santos, em ponto fronteiro á barra do 
Embaré ou do Zé Menino. Com o temporal de oessudeste, seguiu 
para o canal da ponta da Praia, indo ancorar dentro da abra que 
fica entre aquella ponta e o Outeirinho. 

Desse porto voltaram no dia 21 proseguindo até a ilha do Sol, 
que é a actual do Frade ou do Barbosa, na pequena bahia de 
S. Vicente em terreno onde lançaram os fundamentos da primei-
ra villa no paiz. 

Desse ancoradouro é que partiu o batel dia 22 e encontrou 
o rio estreito que foi o seguro ancoradouro das naus, o porto de 
Tumiarú ou das Naus como inda hoje é conhecido. 

G E N T I L MOURA. 



O D I A B O 

— Aquelle não é o Juquinba? 
— E', sim, mas não é preciso olhal-o desse geito. Finja 

que não o vê. 
— Oh! isso não. Quero-lhe muito bem. Você é ingrato, 

Affonso! E a piedosa senhora, agarrando o braço do marido, 
obrigou-o a parar. 

— Lembre-se, Affonso, que se não fosse elle, não estaría-
mos hojie casados. Foi elle quem nos approximou um do outro, 
quem teoeu as primeiras intrigas do nosso namoro, quem me en-
tregou a primeira carta que você me escreveu. Não, devo-lhe 
muito, devo-lhe toda a minha felicidade. Não quero que você 
o despreze, sim? 

Affonso sentia-se commovido com as palavras da mulher. 
Vinham do cinema. A garôa era espessa áquella hora da noite. 
Ella estava envolvida num amplo "manteau" e além disso tinha 
o pescoço abrigado numa boá de pelle de raposa. Elle trazia le-
vantada a gola do sobretudo e as mãos enterradas nos bolsos. 

Juquinha, encostado á porta de uma cervejaria, permanecia 
immovel, com os olhos pregados no chão. Pôde ser que estivesse 
distrahido, mas pôde ser também que fosse proposito. O pudor 
dos seus frangalhos deu-lhe o habito de desviar os olhos toda 
vez que encontrava antigas relações de sociedade. Mais que o 
fato ensebado e morrinhento e os sapatos encorreados, que pou-
co conservavam da fôrma primitiva, a barba crescida de muitos 
dias, onde se viam fios brancos, imprimia-lhe um aspecto de re-
signada indigência. 



Foi d. Laura quem se adeantou: 
— Juqu inha . . . 
O pobre moço deu alguns passos para dentro da cervejaria. 

Talvez não tivesse ouvido o appello ou talvez tentasse evitar 
aquelle encontro que o embaraçava. Isso sensibilisou ainda mais 
a linda senhora, que o alcançou e o fez parar, collocando a mão 
enluvada sobre o seu hombro numa pressão affectuosa. Por um 
instante receou que elle estivesse embriagado. Mas a piedade so-
brepujou o receio, e sem retirar a mão do hombro do moço, 
guiou-o para fóra, onde Affonso os esperava, vagamente appre-
hensivo. 

— Venha comnosco, Juquinha! Estou com muita saudade 
de você e temos muita coisa que conversar, falou d. Laura com 
uma inflexão muito enternecida na voz. 

— Que grande desajuizado que me sahiste! exclamou Af -
fonso, passando para outro lado, de modo a ficar Juquinha flan-
queado entre os dois. Ha muito tempo que não te vemos e não 
temos noticias de ti. Acompanha-nos até a casa, e em caminho 
vae nos contando que diabo de vida tens levado. 

— Você vae contar-nos tudo, Juquinha, tudo o que lhe tem 
acontecido. Eu mereço uma confidencia sua, bem franca, bem 
sincera porque você bem sabe quanto o estimo, não é verdade? 

— Sei, murmurou por fim o rapaz, confirmando com um 
gesto lento de cabeça aquella amoravel certeza. 

— Porque então não nos procurou mais? Isso até parece 
ingratidão. Sei que tem soffrido muito, muitas necessidades; pois 
porisso mesmo é que deveria procurar-nos, a nós, que somos os 
seus melhores amigos. Se você não fugisse de nós, acredite que 

.não teria soffrido tanto. 
— Pois decerto, confirmou o marido. Eu, por minha parte, 

não consentiria que tivesses desandado nessa miséria. Havia de 
guiar-te na vida, dar-te um emprego, fazer por ti qualquer coisa. 

Tinham chegado a uma pequena praça arborisada. A garoa 
tornara-se tão densa que nem se viam os mais proximos com-
bustores de gaz, e o halo que circumdava cada foco de luz pare-
cia limitar a sua irradiação. 

— Vocês ainda moram aqui ? indagou o rapaz, erguendo a 
gola do paletot, transido de frio. 

— Não. A nossa casa fica no segundo quarteirão depois da 
praça. Vamos até lá. Quero offerecer-te uns grogs quentes. 

— E emquanto caminhamos, vá nos contando a sua his-
toria. Explique-nos primeiro que phenomeno é esse que trans-
formou o moço elegante que você era, tão elegante e brilhante, 
no bohemio que é hoje. Custa-me até a crer! 



— Contarei tudo, porque não? Não é segredo. Mas con-
tarei quando chegarmos a casa e o Affonso me encorajar com 
uma dóse de cognac. 

Em poucos minutos chegaram a casa. Era um lindo bun-
galow acabado de fresco. Entrava-se por um largo portão de 
ferro. A areia da aléa estalava sob os pés. De lado a lado exten-
diam-se renques de arbustos, que pareciam, envoltos no nevoeiro, 
tapumes alvacentos. 

O bohemio não poude disfarçar o seu embaraço quando en-
trou na sala de jantar. Aquella illuminação excessiva, o luxo da-
quelle interior e a elegancia apurada dos seus amigos punham 
mais em evidencia a sua miséria, e a tornavam quasi theatral. 

D. Laura fel-o sentar junto á mesa, foi ella mesma buscar 
uma garrafa de whisky e dois cálices. E despejando o liquido de 
alto, muita risonha: 

— O cognac acabou-se. Contente-se com isso. Não conte a 
sua historia emquanto eu não voltar. Vou libertar-me do "man-
teau" e do chapéo. 

Depois que ella voltou e se sentou ao lado do marido, abra-
çando-o pelo pescoço com seu braço nú, é que Juquinha começou 
a contar as suas aventuras, depois de encher novamente o cálix. 

— Vocês nunca ouviram falar que a gente quando vê o 
diabo .nunca mais tem sorte? 

— Engraçado. . . commentou a moça. Nunca ouvi falar nisso. 
— Meu pae, continuou o bohemio, era muito lido em coi-

sas satanicas. Sabia invocações, exorcismos, toda a thaumaturgia 
medieval. Fazia collecção de pentaclos de magia negra. E elle 
me dizia sempre que quem se encontra uma vez com o diabo 
será sempre infeliz. Foi o que me aconteceu. . . 

— Ein? fez Affonso, arregalando os olhos. Viste então o 
diabo? 

— Vi e privei com elle durante algumas horas. 
Juquinha que tinha os olhos pregados nos dois amigos, des-

viou-os sob pretexto de apalpar as algibeiras a ver onde estavam 
os cigarros. Não trazia cigarros. Foi um jogo para dar tempo 
ao casal de trocar entre si um sorriso, que é o único commen-
tario que merecem os disparates. Erguendo depois os olhos e fi-
xando-os de novo nos dois: 

— Vocês estão a cuidar que perdi o senso, que o soffrimen-
to, as privações e também o álcool me avariaram o juizo. Nada 
disso. Intellectualmente sou o mesmo homem de outros tempos. 
Estou de posse de todas as minhas faculdades. Verdade é que 
ninguém se conhece. Se se perguntar a um bobo se elle é bobo, res-
ponderá sem pestanejar: "Bobo, nada!" Mas o meu caso é diffe-



rente. Sou dotado de um grande senso critico e de analyse e 
posso garantir a integridade da minha razão. 

— Creio, creio, mas explica-nos lá como foi que viu o diabo. 
— Foi logo depois que voeèS se casaram. O vicio do jogo 

me havia empolgado inteiramente. Ao cabo de alguns mezes ti-
nha perdido tudo e só me restavam títulos de dividas. Perdido 
o credito, entrei a viver a custa dos meus amigos, que me for-
neciam, a principio de boa sombra e depois á má cara, ceias, 
charutos e algum dinheiro meúdo. Então, ainda era elegante, con-
servava alguma linha de distracção e, embora raramente, ainda 
apparecia na sociedade, onde, como vocês se lembram, me im-
punha pelo meu brilho pessoal. Uma vez, no club, cançado de 
farejar como mirone as mesas de jogo, cocando as grandes pa-
radas felizes, a ver se me davam algumas fichas, o que era raro 
porque todo 'mundo já me olhava com desconfiança, sentei-me 
a uma mesa, sósinho, e comecei a divertir-me com um baralho 
velho. Figurei um pocker a dois, entre mim e o diabo. Coisa 
de travessura. Ora eu dava as cartas, ora o diabo as dava. Como 
me habituara a perder sempre, mesmo nesse jogo caprichava em 
perder. Como os namorados sem ventura, eu inventava novas an-
gustias para augmentar o meu desconsolo. Assim, por exemplo, dadas 
as cinco cartas, eu olhava as do diabo para fazer as pedidas, de 
uma, de duas ou tres cartas, conforme a combinação que queria 
obter. As minhas, porém, eu não olhava. Eu jogava sempre "no 
escuro". Sabes o que isso quer dizer? 

— Tu o dirás. 
— No pocker, como em outros jogos mais, quando o par-

ceiro "vae" sem ver as suas cartas, diz-se que "vae no escuro". 
E' sempre arriscado isso e é o que eu fazia. Eu comprava duas 
ou tres cartas sem ver as minhas, ou não comprava nenhuma e 
apostava sem ver. Pois, meus amigos, quando eu ia verificar o 
meu jogo, era certo que tinha pelo menos uma quadra e, ás vezes, 
combinações que só se acertam uma vez na vida. Eu estava as-
sombrado. Numa dessas occasiões chamei um rapaz que passava 
para lhe contar a coisa extranha. Elie fez que não me ouviu, e 
seguiu adeante. Comprehendi. Era um jogador que se retirava 
contando os l u c r o s . . . 

— Como você decahiu, Juquinha! ciciou d. Laura, menean-
do a cabeça com lastima. 

—• Muito mais do que pensa, minha amiga. Eu estava então 
no primieiro degráo da minha decadencia. 

Disse isso de uma fôrma que poderia parecer cynismo se 
não fosse proposito de sinceridade. 



Depois, mudando de tom: 
— Continuei nas minhas experiencias. E caprichando sem-

pre na combinação das cartas quando fazia o jogo para o diabo, 
e fazendo o meu ás cegas, vinham-me ás mãos os jogos mais 
extraordinários. Ao levantar-me para sahir, disse quasi em voz 
alta: "Vale a pena ter o diabo como parceiro!" 

Antes de me dirigir ao vestiário para tomar o meu chapéo 
e sobretudo, fui até ao salão a ver se havia algum conhecido. Lá 
estava um individuo a ler um jornal. Era um typo extranho, 
exótico. Usava umas polainas de tecido espesso, que julguei a prin-
cipio que fosse astrakan, e que lhe davam um aspecto de frango cal-
çudo. Era provavelmente um nobre russo. Todo elle, afóra os 
pés, desapparecia envolto num sobretudo inverosímil, de desenho 
escossez de varias cores. Coisa de dar na vista. O perfil, de nariz 
proeminente e de curva em bico d'aguia, tinha uma expressão 
duríssima. Quando terminei o meu exame, o homem levantou-
se. Era alto e magro. Altura e magreza excessivas. A cara esca-
nhoada era de um tom violáceo na zona occupada pela barba. 
Encaminhou-se para o meu lado com uma lentidão que me pa-
receu propositada, como se quizesse dar-me tempo para exami-
nal-o melhor. 

— Cavalheiro, falou, estava aqui a espera de alguém que me 
conduzisse á sala de jogos. Não conheço n inguém. . . Quererá o 
senhor fazer-me companhia? 

— De boa vontade! respondi com uma alegria transbordan-
te, . com essa alegria e solicitude que revelam, no "piaba", a 
esperança das propinas. 

— Eli não sei jogar, nunca joguei, disse. O senhor jogará 
por mim. 

— Que jogo? 
— Não sei. Qualquer. Roleta, baccarat, campista. E quan-

to será preciso de capital? 
— Para começar bastam duzentos mil réis, informei. 
— E' pouco. 
E enfiando a mão nas profundidades do sobretudo, tirou 

uma carteira de couro. 
— Aqui está um conto de réis. 
Ao guial-o á sala de jogo, onde todas as mesas estavam 

funccionando, puz-me de espreita a ver a impressão que o meu 
exótico companheiro havia de causar. Ao contrario do que pen-
sava ninguém o notou. O proprio "garçon" que passava com a 
bandeja e veiu offereoer-nos café, olhou-o tão naturalmente co-
mo se olhasse uma pessoa normal. Eu então para forçar-lhe a 
curiosidade, pisquei-lhe um olho e apontei o meu companheiro 



com um soslaio significativo. O "garçon" não me comprehen-
deu. Sorriu apenas, por deferencia. O "chasseur" que me trou-
xe as fichas, os mirones ociosos, todos o olhavam sem dar mos-
tras de extranhal-o. Isso intrigou-me. 

— Vamos começar pelo baccarat? propuz. 
— Como quizer. 
<E mostrando, num sorriso malicioso, os dentes grandes co-

mo tremoços: 
— Vae ver o senhor que vale a pena ter o diabo como par-

ceiro. 
— Que! fiz eu com espanto. Que quer dizer com isso? 
— Nada, urna simples phrase. 

Na verdade era uma simlples phrase que nada significava. 
Quanto ao ser ella a reproducção de um pensamento que eu for-
mulara minutos antes, devia ser isso levado á conta de coinci-
dência. Ao passarmos pela mesa de baccarat, o "croupier" an-
nunciou um "banco" de um conto de réis. 

— Faça o "banco", insinuou o meu companheiro. 
Fiz. Ganhei. Recolhidas as fichas, dividi-as em dois mon-

tes sobre cada "tableau", por ordem do meu companheiro. Lá 
as deixei "dormindo". Quando o banqueiro se confessou ven-
cido e deixou de bancar, tínhamos ganho precisamente dezeseis 
contos. Passámos á roleta. Distribui algumas fichas pelas casas 
da primeira dúzia. Coisa de umas centenas de mil réis. Quando, 
porém, a bolinha ia cahir na baia, puz á pressa uma ficha de 
duzentos no zero, sempre em obediencia ao homem. Deu o zero. 
Ganhámos sete contos. Como sempre, ia-me elle indicando os 
números sobre que devia jogar, e assim acertamos, sem errar 
uma única vez, no 4, no 11, no 36, no duplo zero, e mais tres 
vezes, a seguir, no zero. Eu ia diminuindo as paradas com pena 
do banqueiro, que, por fim, assombrado, annunciou a ultima bola. 
Na campista, a mesma sorte. Elie dizia-me ao- ouvido a combi-
nação, e a combinação dava invariavelmente. Eu estava positi-
vamente cançado de ganhar. 

— Quanto ganhaste ao todo? interrompeu Affonso, a quem 
aquelles pormenores de jogo não interessavam. 

— Cem contos, sem contar uns tres ou quatro que distri-
bui em propinas entre os empregados do club. 

Eram cinco horas da madrugada. Suspenderam-se os jogos 
porque eu tinha "arrebentado" todas as bancas. Já não havia 
quasi ninguém. Propuz ao homem trocar as fichas em dinheiro. 
Elle concordou com um gesto de cabeça. O empregado do ca-
cifo entregou-me pelo guichet cem contos. Eu estava radiante e 



antegosava o prazer das propinas que me es.tariam reservadas. 
Recebido o dinheiro, contado e recontado, voltei-me para lh'o 
entregar. Elie tinha desapparecido. Procurei-o por toda parte. 
Nada. Indaguei dos empregados. Ninguém o viu, ninguém se 
lembrava delle. O "garçon" que nos servira o café informou, 
sem muita segurança, que o vira sahir em companhia de outros. 
Como podia tratar-se de outra pessoa, descrevi o typo: 

— Um homem muito alto, muito magro, de polainas pellu-
d a s . . . 

O "garçon" não se lembrava de ter visto ninguém desse 
feitio. 

Desanimado de o encontrar, sahi. A rua Quinze estava intei-
ramente deserta. Fui andando á espera de um bonde, mas appre-
hensivo com o incidente. Aquelle dinheiro incommodava-me. 
Ao chegar á praça da Catfiedral, senti no hombro a pressão de 
uma mão. Voltei-me, suprehendido. Era o meu homem. Dir-se-
ia que elle surgira do chão naquelle momento. 

— Onde estava o senhor? perguntei com espanto e de uma 
fôrma que o fez rir. 

— Tinha apressado o passo para alcançal-o. 
E' possivel que fosse assim, apezar de eu não ter presen-

tido ninguém atraz de mim. Levei, pòis, o caso á conta de dis-
tracção. 

— Aqui está o seu dinheiro, disse-lhe, fazendo o gesto de 
sacal-o do bolso. 

Elie tolheu o meu gesto. 
— Guarde-o para o senhor. Restitua-me apenas o capital 

inicial. Os lucros são seus. 
— M a s . . . 
— E' como digo. Tenho repulsão por dinheiro de jogo. E' 

uma questão de princípios. 
A espórtula sahia-me mais gorda do que eu pensava. Mur-

murei um "obrigado". Nunca tive uma noção tão nitida da fe-
licidade como naquelle momento. 

— O ar está tão fresco! falou. Vamos andando a pé? Onde 
mora o senhor ? 

— Na rua Vergueiro, na ultima casa. 
— Na penúltima, quer d i ze r . . . 
— Não, .na ultima. 
— Na ultima moro eu, affirmou num tom secco. Estou 

bem certo disso porque além da minha casa ha apenas um campo 
abandonado. Conheço a sua casa. Tenho-o visto ás vezes á janella. 

A minha casa era a ultima da rua. Mas não discuti. Demais; 
ia ter a prova quando lá chegássemos. 



— Não seria melhor irmos de taxi? propuz. Olhe que a 
distancia é grande! 

— Não digo que não. Sem embargo, vamos andando para 
desemperrar as pernas. Está tão agradavel a temperatura . . . 

Desde esse momento áquelle em que avistei a minha casa, 
no extremo da rua, não me lembra mais o que succedeu. Tive a 
impressão que todo aquelle longo trajecto foi feito em fracções 
de segundos. Entretanto, não poderíamos ter vencido a distan-
cia em menos de uma hora. Durante esse espaço de tempo o 
meu pensamento esteve suspenso. Tratei de invocar tudo que 
pudesse trazer-me á realidade, a ponte, o quartel de policia, cer-
tos aspectos familiares da rua, mas tudo me passara desperce-
bido e por tudo passei coimo se estivesse dormindo. 

— Esta é a nossa casa, falei, parando deante do portão. 
Vamos entrar? 

— Oh! não! 
Acompanhei-o mais alguns passos. De facto, depois da mi-

nha casa havia outra. O meu companheiro tinha pois razão. Em-
tanto eu era capaz de jurar que depois da minha casa não havia 
mais nenhuma. E não se diga que eu não conhecia o bairro. Ha-
via dez annos que eu morava alli. 

A casa delle, que ficava logo adeante da minha e que eu 
via pela primeira vez, era um casarão soturno de estylo colonial. Elie 
tirou a chave do bolso, abriu a porta. 

— Quer entrar um bocado? 
— Não, fica para outra vez. 
Elie extendeu-me a mão, urna mão de dedos longos e fortes. 
— Devo-lhe um immenso obsequio, meu caro senhor, e ain-

da não sei o seu nome. 
— Pedro Botelho. 
Sorriu de um geito especialíssimo, quasi com uma careta 

de escarneo, e entrou. 
Dei alguns passos e ouvi o rumor da porta que se fechou atraz 

de mim. Nesse instante lembrei-me de combinar com elle um 
ponto de encontro á noite para irmos ao club. Voltei immedia-
tamente. Onde estava a casa? Não existia. Em logar delia, lá 
estava o velho muro de taipa, muito meu conhecido. Dei alguns 
passos para traz afim de examinar melhor o sitio. Além do muro 
só havia o campo. Meus cabellos arrepiaram-se. Entrei em casa 
e recostei-nie na cama para esperar o dia. Não ha como o sol 
para afugentar essas abusões. Eu estava convencido de que fora 
victima de uma allucinação. Mas veiu o dia e com elle todos os 
rumores da rua. As pessoas da casa levantaram-se. Levantei-me 
também. O meu primeiro cuidado foi sahir para examinar o ve-



lho muro. Lá estava elle, esboroado em parte, todo coifado de 
vegetação brava, tal como o via todos os dias havia dez annos. 
Que extranha allucinação a minha! Receei um desequilíbrio men-
tal. Eu precisava provar a mim mesmo que tudo aquillo não 
passava de um sonho de allucinado. Foi quando me lembrei do 
dinheiro. Com um gesto súbito apalpei o bolso interior do 
sobretudo. Senti-lhe o volume e o peso. Expul-o á luz do dia, 
olhei-o bem, examinei a estampa de algumas cédulas . . . Não era 
portanto um sonho, mas realidade. 

— E que fizeste dos cem contos? perguntou Affonso. 
—• Duraram alguns dias. Perdi-os ao jogo. 
E emborcando o cálix de whisky: 
— A datar dessa aventura, tudo em minha vida é uma suc-

cessão de desastres e decepções. Tudo me sae torto. 
Levantara-se. D. Laura, que estava impressionada, per-

guntou : 
— Não será um phenomeno de espiritismo, Juquinha? 
— Não faço idéa. Não creio no espiritismo. Demais, fui 

sempre um sceptico. Nem em Deus acredito. 
— Mas acredita no d iabo . . . 
— Isso é outro caso . . . 

J U L I O CESAR DA SILVA. 



O TURISMO NO BRASIL 

Como tantas coisas nos paizes novos, o turismo não está adiantado no 
Brasil. Se de um lado nos faltam aqueductos romanos, castelos me-
dievais, ruínas prehistóricas, por outro sobejam-nos as belezas na-
turaes em todos os Estados. 

Muitas coisas concorrem para o nosso atrazo em matéria de turismo. 
Faltam-nos, antes de tudo, meios cômodos de transporte. Tirando a Cen-

tral, a Inglesa e a Paulista, que já teem bons serviços de sleeping car e 
áming-car, as demais companhias de estradas de ferro sujeitam os passa-
geiros a refeições apressadas em maus restaurantes do caminho, a más dor-
midas em apertados e sacolejados leitos em carros dormitórios sem banheiro 
nem outros confortos que suavizem as agruras da viagem. 

Poucas agências existem que se encarreguem do transporte, para hotéis 
e gares, das bagagens dos viajantes. O viajante ao chegar a qualquer esta-
ção é sitiado por uma multidão de ganhadores a apregoar seus serviços, 
pagos a peso de ouro. E' verdade que no Rio já existem agências, em Santos 
também, mas a ignorância da existência delas e a pouca propaganda muitas 
vezes as tornam quasi inúteis. Desembarcava eu em Santos em Dezembro 
passado e, entre dezenas de carregadores que acenavam para o navio, apenas 
vi dois de uma agência, a quem confiei minhas bagagens. Indiquei para onde 
ia, em que hora lá estaria, fui almoçar, passeei pela cidade e, á hora apra-

zada, tudo o que era meu estava pranto para seguir viagem para S. Paulo 
sem que eu tivesse outro trabalho além de pagar a módica taxa de 2$500. 
Meus companheiros de viagem que entregaram suas bagagens a carregadores 
avulsos, tiveram aborrecimentos e ainda se sujeitaram a pagar o que êles 
exigiram. 

As agências precisam, por meio de anúncios nos navios, trens, guias, 
hotéis, tornar-se mais conhecidas do público para benefício recíproco. Quem 
uma vez se livra da praga dos carregadores, não quer mais saber senão da 
agência. 

No Uruguai há uma, La Uruguaya, que por preços muito módicos se 
encarrega de despachar na alfândega e levar ao ponto indicado as bagagens 
dos viajantes; na Argentina há duas, La Confiansa e o Exprcso Villalonga, 
que mandam representantes aos pontos de embarque e desembarque. 

Porque não fazermos outro tanto? 



Outro problema difícil: os hóteis. Bons hotéis, embora caros, há nas 
grandes cidades. Mas nem todos os viajantes são milionários. Em viagem é 
sempre bom, por causa dos imprevistos, poupar algum dinheiro; dai procurar 
hotéis confortáveis que não obriguem a desvaziar a bolsa e desses hotéis 

há falta. Pequenas comodidades, como nos aparelhos sanitários e banheiros, 
não dispendiosos, não fazem parte das cogitações dos hoteleiros. No hotel X 
o banheiro e o watcr-closct ficam no meio de uma área e não teem luz, o que 
obriga um viajante a dirigir-se àqueles compartimentos através da chuva e 
a tomar banho no escuro! Que custava fazer uma pequena passagem coberta 
e pôr uma lâmpada no banheiro? O proprietário ganha da mesma forma, 
por isso não se incomoda. 

No hotel Y, a simples abertura de uma porta numa parede dispensaria 
o hóspede de, para ir ao banheiro, dar de pijama uma volta enorme por 
uma varanda que dá para o jardim da frente da rua. Porque não se abre 
essa porta? 

Felizmente há excepções honrosas. Em Sant'Anna do Livramento tive 
uma verdadeira sorpresa quando me hospedei no hotel existente na praça 
principal. Um pequeno, mas asseiado hall, quartos bem caiados, com móveis 
novos, água encanada, muitos e bons banheiros, bela sala de jantar com 
mesas pequenas, tudo isso aliado a uma gentilcsa francesa no modo de 
tratar e á modicidade dos preços. 

Oxalá todos os nossos pequenos hotéis se comparassem a êste! 
Problema importante para quem viaja é a provisão de dinheiro em 

casos imprevistos de roubo, perda, excesso de despesa. 
Felizmente êste problema já está em parte resolvido com as agências 

que o Banco do Brasil tem espalhado por toda parte. Tive há pouco opor-
tunidade de verificar. Munido de um saque á minha ordem, com a simples 
apresentação dos meus papeis de identidade, levantei fácilmente um dinheiro 
de que inesperadamente precisei. 

No Rio Grande do Sul o Banco da Província tem filiais em todas as 
cidades importantes, de modo que fica fácil assim levantar dinheiro por in-
termédio dêste banco. 

Poucas cidades temos nós que representem um labirinto onde o viajante 
se perca, de modo que, a não ser para o Rio de Janeiro, e S. Paulo, quase 
não há necessidade de um guia. 

Entretanto, um guia não é absolutamente desnecessário. 
O guia é quem antes da viagem nos indica o que há que ver em cada 

cidade, poupando-nos assim tempo e trabalho. 
Não temos, nem para o Rio de Janeiro, guias dignos dêste nome. Quando 

vemos os belos guias europeus, os Bedaecker (do qual já existe um volume 
para a República Argentina, o qual dá ligeiras notícias sobre o Uruguai 
e sóbre o Brasil), é que sentimos a falta que nos faz um bom indicador. 

Retrogradámos neste particular. O sr. Valle Cabral, em 1882, publicou 
um guia do Rio de Janeiro que até hoje, que êle está atrasado, é o melhor 
que conheço. Já não falo nas magníficas descripções de monumentos, edífi-
cios, belezas naturais, etc. A parte prática, chegada, locomoção, hospedagem, 
alimentação, asseio, informações, comunicações, divertimentos, programas 
de passeios, partida, linhas ferro-viárias e marítimas, tudo eátá tão bem 
explicado que valia a pena pôr em dia o trabalho de Valle Cabral. 

Além dêste conhecemos os de Paula Pessoa, da Casa Moura, da Bloile 
du Sud e outros, que entretanto com êle não se comparam. 

E pensar que no Centenário numerosos estrangeiros nos visitaram e 
não souberam como orientar-se! 

Mesmo nas cidades pequenas, onde ninguém se perde, um guia com 
planta não é inútil. Há sempre uma casa histórica, um monumento interes-



sante, uma inscrição, etc., cujo passado não podemos adivinhar e é o guia 
que nos vai ensinar. Não é mais interessante contemplar a bela catedral de 
Curitiba sabendo que ela é cópia da de Barcelona? Não é belo contemplar 
a coluna da praça mais importante de Rio Grande, sabendo que ela é um 
dos poucos, senão o único monumento levantado no Brasil á abolição? 

Além da falta dos guias lutamos com a penúria de álbuns e postais. 
Como é agradável trazer fotografias de um lugar que visitámos com 

prazer! 
Se é verdade que para o Rio de Janeiro já temos álbuns incomparáveis, 

para o resto do Brasil nada temos. Bati S. Paulo um dia inteiro a procura 
de um álbum e não achei. Com dificuldades inauditas comprei postais em 
Joinville e outros pontos, chegando até apanhar medonhas soalheiras em 
certos sitios para encontrar o único logar onde talvez houvesse uma meia 
dúzia de cartões. 

Guias ferro-viários temos mais de um até, mensalmente publicados, mas 
iolo será quem se fiar inteiramente neles. Merecem apenas uma confiança 
relativa; não convém prescindir das informações verbais na fonte limpa, 
do contrário paga-se preço maior do que o que está marcado, não há re-
feição na estação que está indicada, a hora da partida já não é a mesma 
e uma série de pequenos contratempos nos amargurará a viagem de recreio. 

Com todos êstes obstáculos como pode estar adiantado o turismo no 
Brasil? 

Déssem bons trens, hotéis bons e baratos, guias bem explicativos e bem 
informados e o gosto pelas viagens se desenvolveria. Há muito que ver em 
lodos os Estados: Paulo Afonso, o Iguassu, Ouro Preto com suas ruinas, 
S. Paulo com seus arrabaldes, a serra de Curitiba e Paranaguá, a Veneza 
do Norte. 

Se com viação rápida e cômoda, há no Rio de Janeiro muita gente que 
não conhece as três cidades de verão, Petrópolis, Teresópolis e Friburgo, 
como esperar que esta gente vá arriscar-se em penosas viagens por esses 
Brasis a fora? 

A Agência Cook inaugurou em 1907 as excursões para o Brasil, mas 
êste belo movimento não teve continuação. 

Existe agora, com sucursais pelos Estados, uma empresa que faz in-
teligente propaganda das nossas estações de aguas e praias de banho, mas 
parece que o grande público ainda não se interessa por estas coisas. Falta-
nos ainda o hábito das férias anuais, de quinze dias que sejam, aos que la-
butam o ano inteiro nas diversas profissões. Quando todos tiverem anual-
mente dias de folga e se convenoerem de que o melhor emprego deles é 
viajando, conhecendo o paiz, neste dia começará promissora época para o 
nosso turismo. 

A N T E N O R N A S C E N T E S . 



FATIA DE VIDA 

NÀO era homem querido, o doutor Bonifacio Torres. 
Não era querido pela razão ponderosa de pensar dc 
sua cabeça. Para ser querido, força é pensar como 
toda a gente. 

"Toda-a-gente"! 
Moloch social, cujos mandamentos havemos de seguir, ca-

becinha baixa, sob pena de engenhosos castigos. Um delles: in-
aidir em o anathema da exquisitice. 

— E' um exquisitão! 
Inútil dizer mais. O marcado vê-se logo posto de través e á 

margem, como o leproso. E' um indesejável. E' um suspeito. 
Ha ja meios, e eliminam-.no do grémio, como a corpo estranho, 
de malsão convivio. 

Assombramo-nos hoje recordando os crimes collectivos que 
enchem a historia — santo-officio, guerras, matanças religiosas. 
Transportadas á época, vemos que os instigou "Toda-a-gente", 
o monstro incoercível. Como vemos ainda que progredir não pas-
sa de consolidar as victorias obtidas contra elle pelo exquisitão. 

" T o d a - a - g e n t e " não tolerava duvidas sobre a fixidez da 
terra. Veiu um exquisitão e disse: a terra move-se em redor do 
sol. "Toda - a - gente", por intermédio de seus representantes le-
gaes, agarrou o velho pelo gasnete e forçou-o a retratar-se. 

—• Renega a heresia, infame, ou asso-te já na fogueira! 
Galileu baixou a cabeça encanecida e abjurou. E a terra, 

que começara a gyrar em torno ao sol, teve que mudar de po-
litica e immobilizar-se por muito tempo ainda. Hoje, roda livre-
mente. O monstro deu-lhe essa l iberdade. . . 



Como se vê, apesar da guerra que " T o d a - a - g e n t e " move 
aos exquisítões, as idéas destes influenciam e aos poucos trans-
formam a mentalidade do Moloch. A principio o monstro en-
carcera, esquarteja, empala, suffoca. Depois, repêso, medita e 
murmura: elle tinha razão! E adhere, cynicamente. 

"Toda - a - g e n t e " tem hoje a caridade como dogma infal-
livel, e por esse motivo encarou com assombro o dr. Bonifacio 
quando o exquisitão sorriu á phrase rochonchuda do conego Eu-
sébio. O conego Eusébio, conspicuo representante legal do Moloch, 
dissera no tom solenme dos que monopolizam a verdade sobre o 
orbe: 

— Não ha virtude miais sublime. Só ella tem forças para 
resolver a questão social. Aquelle movimento bellissimo durante 
a epidemia — que replica de escachar ao espirito que nega! To-
dos, á uma, governos, matronas, meninas, associações, todos em-
penhados em lenir os soffrimentos dos pobres, como a derra-
mar Deus nos corações! . . . 

Bonifacio sorrira e o padre olhara-o de revés, com saudades, 
quem sabe, do bem-aventurado tempo em que sorrisos taes rece-
biam a replica do fogo pio. 

— Sorri-se, o hereje? Nega até a caridade? 
— Não nego, respondeu o philosopho, porque não nego 

nem aff i rmo coisa nenhuma. Negam e affirmam os actores, os 
que se agitam no palco da vida. Eu tenho meu lugarzinho na 
platéa e, como não represento, observo. E como observo, sorrio 
— sorrio para não cho ra r . . . 

— Seja mais claro. 
—. Serei. Quando o reverendo se abriu em louvores á ca-

ridade, não desfiz nessa christianissima virtude. Lembrei-me ape-
nas de certo drama a que assisti e que a ter um nome seria: Ne, 
charitas.. • E sorri — sorri-me, repito, para não cho ra r . . . 

Houve uma breve pausa de interrogativa expectação e o 
dr. Bonifacio principiou. 

— Minha lavadeira. . . 
As anecdotas tem força de iman. Vários curiosos se appro-

ximaram do contador. 
— Minha lavadeira, como todas, era uma pobre mulher de 

incomparável heroísmo, desse que os épicos não cantam, o Esta-
do não recompensa e ninguém, siquer, observa. Para mim, en-
tretanto, é a forma nobre por excellencia do heroísmo, a lucta 
silenciosa contra a miséria. 

— Que exquisitice! 
— Porque é heroísmo ininterrupto, sem tregoas, sem mo-

mento de repouso, só obstado quando a valia commum dá o "bas-
ta". Alem disso, sem esperança de paga. 



— Vamos ao caso! 
— Viuva com quatro filhos, a heróica Izaura matava-se no 

trabalho incessante. Aquellas mãos vermelhas, cur t idas . . . 
Aquelles braços requeimados.. . Que machinas! Era do movimento 
delles que vinha o sustento da casa. Parassem, repousassem — e 
a Fome, esqualida megera que ronda os bairros pobres, metter-
se-ia portas a dentro. 

— Deixemos isso, deixemos i s so . . . 
— Izaura, minha pontualissima lavadeira, não me appare-

ceu, como de costume, com a sua bandeja de roupa lavada, no 
primeiro sabbado da grippe. Em lugar delia veiu uma visinha. 

— A Izaura? perguntei-lhe. 
— A's voltas com os filhos. Deu lá a hespanhola e a pobre 

anda numa roda viva. 
— Hei de ir vel-a, coitada! 
— E' caridade que o senhor faz. A pobre é bem capaz 

de endoidecer. . . 
Não fui. Impediu-m'o a doença, cujos primeiros symptomas 

nesse mesmo dia comecei a sentir. Duas semanas passei de molho. 
Quando me levantei e me preparava para visital-a, eis que me 
reapparece a pobre mulher. 

Em que estado! Envelhecera vinte annos, tinha os cabellos 
brancos, os olhos no fundo, ar de vencida, de esmagada pelo des-
tino. E toss ia . . . 

— Sente-se e conte-me tudo. 
Sentou-se e sem derramar uma só lagrima — ja as chorava 

todas — narrou-me sua tragedia. 
Tinha em casa uma filha de dezoito annos, que trabalhava 

na costura; outra, de dezeseis, que ajudava na lavagem; um filho 
de quinze, entregador de roupa e mais uma netinha de seis annos, 
orphã. 

A grippe apanhou-os a todos e a ella também. Mas a pobre 
creatura não soube disso, não o notou. Como perceber que estava 
doente se suas faculdades eram poucas para attentar nos filhos? 
E lá sarou, de pé, sem um remedio. E como ella sarariam os 
filhos todos s e . . . 

O dr. Bonifacio voltou-se para o conego. 
— . . . se a caridade não interviesse.. . 
— Já sei onde quer bater, exclamou o conego. Mas cumpre 

notar que quando falo de caridade não me refiro á assistência pu-
blica, nem se quer á philanthropia. Falo da caridade-sentimento, 
da caridade virtude christã — concluiu baforando o cigarro, ale-
gre, convencido de ter cortado as vasas ao contendor. 

O dr. Bonifacio proseguiu. 



— . . . se a caridade-sentimento não interviesse por intermedio 
do coração bondoso de uma visinha. Esta visinha, compadecida 
daquelle angustioso transe, telephonou a um posto medico, nar-
rando o caso e pedindo assistência. A ambulancia veiu, justamen-
te durante a ausência da mulher, sahida a compras, e levou-os 
todos para o Hospital da Immigração. 

Corriam boatos apavorantes a respeito deste hospital impro-
visado, onde — murmuravam — só se recebiam os pobres hem 
pobres e o tratamento era o que devia ser, porque pobre bem 
pobre não é bem gente. De modo que ir para lá apavorava o po-
vinho miúdo. 

Assim, ao voltar e ao saber do acontecido, Izaura estarreceu. 
Foi como se o proprio inferno houvesse aberto as guelas e en-
gulido os adorados doentes. Quem zelaria por elles? Sozinhos, 
em meio de desconhecidos, de enfermeiros mercenários, que seria 
das pobres creanças? 

Correu para lá, inquirindo ás tontas: "A Immigração? Onde 
fica a Immigração?" "E* por aqui." "Dobre a direita". " E ' lá, 
naquella casa grande", informavam-na pelo caminho. 

Chegou. Bateu, Esperou tempo enorme implorando á porta. 
Entravam e sahiam pessoas apressadas, médicos, ajudantes, ho-
mens de avental. "Não é commigo", diziam. "Espere." "Bata 
outra vez". 

Afinal, uma alma car idosa. . . 
— Ca-ri-do-sa, repetiu o conego, sorrindo. 
— . . . uma alma caridosa appareceu e deu-lhe a informa-

ção pedida. Os filhos estavam lá, mais a netinha. A de dezeseis 
annos, porem, com typho. 

— "Typho?! 
A alma caridosa enterrou mais fundo o punhal: 
— "Sim, typho, e do bravo. 
A mulher já não ouvia. De olhos esbogalhados, como fóra 

de si, repetia a palavra tremenda: "Typho!" Conhecia-o. Fôra o 
morbus terrível que lhe arrebatara o marido. 

— "Quero vel-a. 
— "Impossível! 
Luctou, insistiu. 
Inútil. 
A porta ifechou-se á chave e a pobre mulher se viu despejada 

na rua. Andou á tôa, como ébria, sem destino. "Olha a louca!" 
diziam garotos. 

Súbito, resolveu-se. Havia de ver os filhos. Era mãe. Com 
que direito lh'os roubavam assim? '"São meus, o mundo nada tem 
que ver com elles. Eu os tive, eu os criei, só eu os quero no mundo. 



São tudo para mim. Como gentes estranhas m'as roubam e me im-
pedem que os veja? Nem ver, ver, ver? Havia de vel-os. 

Galvanizada pela resolução correu a implorar soccorro de 
um rico, cuja roupa lavava. 

O rico deu-lhe carta. "Vá com isto que as portas se abrem". 
Nova corrida ao hospital. Nova espera angustiosa. Por fim 

a alma car idosa. . . 
O dr. Bonifacio entreparou, olhando para o padre. Como 

este silenciasse, proseguiu : 
Por fim a alma caridosa reappareceu. 
— "Posso dar noticias; deixar entrar, não!" 
— "E a carta?" 
— "Inútil. Expressamente prohibido". 
—• "Pois dê-me noticias, então". 
A alma caridosa entrou e a triste mãe, embrulhada em seu 

chalé humilde, ficou a um canto esperando. Minutos depois reap-
pareceu a alma caridosa. 

— "Olhe, sua filha morreu." 
— " M ó r . . . " 
E os olhos da miseranda mãe exorbitaram, e seus dedos se 

cr isparam. . . 
— "M,orreu, mas qual delias," 
— "Uma delias". 
— "Mas qual? q u a l ? . . . 
Já eram gritos lancinantes que lhe sahiam da bocca. A alma 

caridosa fechou a porta e sumiu-se . . . 
Seu infinito desepero em casa, a revolver-se na.cama, a re-

morder o travesseiro. "Qual? Qual? Qual?" 
A dor requintava-se ante a incerteza. "A Ignezinha?. A Ma-

rietinha? 
E o cerebro lhe estalava na ancia de adivinhar. "Qual delias? 

Qual delias, meu Deus?" 
São dores que a palavra não diz. Imagina-os a imaginação de 

cada um. Adeante! 
No outro dia, a mulher surgiu lá de novo. Repete-se a scena 

— a ansiosa espera de sempre, os pedidos com lagrimas a debu-
Iharem-se dos olhos. O ambiente é o mesmo, de indifferença geral. 
Só não ha indifferença na alma caridosa, que reapparece e pergunta : 

— "Que quer? 
— "Meus f i lhos . . . s abe r . . . 
— "NSo estão mais aqui. Foram removidos para o Isola-

mento, os dois. 
— "Os dois?! 
— "Sim, porque a pequena morreu . 



— "A minha netinha morreu ? ! . . . " 
— "Coragem, a vida é isto mesmo" 
E a porta fechou-se pela ultima vez. 
Os ouvintes, commovidos, ansiavam pelo final. 
— E depois? 
— Depois? Depois a peste declinou, a normalidade foi-se 

restabelecendo e os dois filhos restantes voltaram á casa mater-
na. Em que estado ! O menino, semi-morto, cadavérico e a Ignez 
— só ao vel-a chegar soube Izaura qual morrera — e a Ignez, 
tuberculosa. E alli ficaram, destroços de horrível naufragio, a-
quelles très miseráveis mulambos de vida, sob a assistência da ne-
gra enfermeira — a Fome. E continuaram a viver, sem saber 
como, de instincto — num desvario, numa allucinação.. . 

Da ultima vez que a vi, disse-me entre dois accessos de 
tosse : 

— Tudo porque me levaram os filhos de casa. Se ficassem, 
nada teria acontecido. Os da visinha não foram e sararam to-
dos . . . 

O dr. Bonifacio calou-se. O conego não teve animo de com-
mentar. E a roda silenciosamente dissolveu-se. 

M O N T E I R O LOBATO. 



PROBLEMAS MILITARES 

A ARMA DA CAVALLARIA 

NO PASSADO E NO FUTURO 

Este assumpto é árduo e complexo e fonte dé innumeras discussões 
entre as muitas levantadas pela guerra européa. O papel provável da 
cavallaria no futuro tem sido estudado com afinco pelos mais abali-
sados technicos das grandes nações militares. 

Podemos dizer hoje que todos chegaram ás mesmíssimas conclusões 
quanto ao fundo, variando somente os alvitres quanto á proporcionalidade a 
estabelecer entre esta arma e as demais. Claro é que muitos elementos têm 
de influir n'esta ultima consideração, como sejam a topographia, a extensão 
do paiz e a densidade da população, os recursos em forragem, o maior ou 
menor desenvolvimento das redes de transportes, etc. Dahi o não poder 
haver nesta questão uma regra geral e uniforme. 

Não se dá o mesmo no que diz respeito ao emprego táctico da arma e 
da sua adaptação para a guerra moderna, em razão da potencia esmagadora 
do armamento automatico e semi-automatico, hoje commummente empre-
gado no campo de batalha. 

O accordo para a solução d'este problema nas suas grandes linhas é, 
por assim dizer, unanime. 

A guerra de 1914 provou sobejamente mais uma vez que o papel da 
cavallaria empregada com discernimento é primordial, quer empregada 
como arma de choque propriamente dita, quer combatendo a pé auxiliada 
por suas armas automaticas e de apoio, podendo n'este caso aproveitar a 
velocidade das suas montadas para executar as manobras prescriptas pelo 
commando — como seja, por exemplo, a occupação rapida de uma posição 
para fins offensivos ou defensivos. 

Nada nos permitte af f i rmar , muito pelo contrario, que, mesmo na 
Europa do futuro, os flancos dos adversarios se apoiarão sempre em estados 
neutros ou em obstáculos intransponíveis. Falhando essas premissas, a caval-
laria encontrar-se-á, sem duvida, nas suas condições de emprego normal, 
podendo ella então operar contra os flancos, a retaguarda e mesmo as com-
municações do inimigo. 



Como não escrevemos para technicos, apontemos agora ao leitor, de 
modo conciso, as missões essenciaes que incumbem á cavallaria, objecti-
vando-as em seguida com alguns exemplos notáveis tirados das ultimas 
guerras. 

Formar o "ridcau" protector, estabelecer e manter as ligações, executar 
serviços de segurança e de obserz'ação nos flancos e na frente, fazer reco-
nhecimentos c raids de destruição e de intimidação contra as retaguardas, 
intervir no combate sobre os flancos, finalmente perseguir sem tréguas o 
inimigo, quando batido: eis, resumidamente, as variadas e múltiplas mis-
sões que competem á cavallaria e exigem d'ella não só esforços de todos 
os instantes, como também um preparo e um treinamento sem par, alliados 
a qualidades de decisão e energia, de tenacidade e iniciativa que façam 
delia a arma em tudo efficiente que deve ser. 

Os fastos da cavallaria passada e moderna comprovam todos o que 
affirmamos. Folheando de relance a historia gloriosa da cavallaria contem-
porânea, nos deteremos primeiro na guerra da Seccessão, cujas licções em 
muitas cousas são ainda aproveitáveis hoje. A cavallaria confederada em 
particular desempenhou um papel admiravel militarmente falando, e exe-
cutou operações até hoje classicas. Desde o inicio da campanha dá provas 
dc uma profunda comprehensão da sua missão. Conforme as situações e as 
circumstancias, age as vezes a pé, ás vezes a cavallo, demonstrando em to-
das as circumstancias um trenamento perfeito, adaptaveis a qualquer si-
'uação para d'ella haurir a maior somma de vantagens para o resultado em 
vista. Uma cavallaria assim comprehendida e manejada, completada com as 
ármas de apoio, hoje indispensáveis, parece ser ainda a arma ideal para 
vastos campos de operações, escassamente povoados, de parcos recursos e 
occupados por exercitos de effectivos relativamente modestos. 

Em 1861, ao iniciar-se a campanha, os regimentos do extraordinário 
general Stuart constituem o "rideau" que dissimula e protege os movimen-
tos do exercito Johnston. Pouco depois executam brilhantes raids de reco-
nhecimento e de destruição nas linhas de communicação do exercito Mc 
Clellan, que os tornam celebres no mundo inteiro. Pelos combates a pé tra-
vados em Crampton Gap esses regimentos dão a Lee o tempo necessário 
para concentrar os elementos esparsos do seu exercito e flanqueia v i to r io -
samente o Corpo Jackson em Frericksburg. 

A série das façanhas da cavallaria de Stuart não pára abi. Continua 
a salientar-se durante toda a guerra sendo igualada na segunda phase da 
campanha pela cavallaria federal do general Sheridan. 

Pouco depois, no Paraguay, chega a vez da cavallaria brasileira colher 
louros imperecíveis no decurso da campanha emprehendida n'aquellas lon-
gínquas regiões pelo Exercito Imperial em pról da liberdade e em des-
a f f ron ta da honra nacional aggravada. 

Limitar-nos-emos a recordar hoje a série de reconhecimentos offen-
sivos executados de Agosto a princípios de Novembro de 1867, por serem 
estas operações typicas no genero. A primeira, dirigida pelo general D. H. 
Castro, é executada por uma columna de tres mil homens e tem por obje-
ctivo S. Solano e Sanga Honda. As resistências encontradas são completa-
mente dominadas, perdendo o inimigo perto de 150 homens na re f rega : a 
cavallaria brasileira completa o seu desenvolvimento destruindo a linha tele-
graphica que liga Humaytá a Assumpção. A segunda expedição em direc-
ção a S. Solano sob o commando do general J. L. Menna Barreto tem logar 
pouco depois, alcançando ella seu objectivo quasi sem opposição do inimigo, 
que se limita a observar com numerosas patrulhas. E' a epocha em que o 
Uuque de Caxias executa a sua famosa marcha de flanco sobre Tuyu-Cuê 
para contornar Humaytá. Setembro e Outubro salientam-se por mais dois 



importantíssimos reconhecimentos na barranca do Tayi. O primeiro é levado 
a cabo pela divisão de cavallaria Triumpho que, depois de encontrar o ini-
migo em Potreiro Ovelha, o desbarata proximo da villa de Pilar. Inutilisa 
outra vez, ao regressar, a nova linha telegraphica paraguaya. O segundo 
por uma columna de 4.000 homens ás ordens do general J. M. Menna Bar-
reto que sustenta um duro combate em Potreiro Ovelha, perto de Tayi. 
Organisada a posição, interrompe as communicações de Potreiro Ovelha 
ccm Humaytá; depois de effectivamente occupado Tayi, faz o mesmo em 
relação ás communicações fluviaes entre aquella praça de guerra e As-
sumpção . 

Não deixemos de mencionar, ao terminar este succinto esboço, o len-
dário raid de Corrêa da Camara em demanda de Cerro-Corá que poz ponto 
final á guerra, com a morte de Lopez. 

Prestada esta devida homenagem á cavallaria brasileira, lancemos um 
rápido olhar para a guerra russo-japoneza antes de estudar um pouco mais 

meudamente, certas phases das operações de 1914 e dos annos subsequentes. 
Na guerra de 1904 a única cavallaria verdadeiramente activa foi a 

russa. A japoneza, por seu pequeno numero e má remonta, limitou-se, cm 
geral, a fornecer um excellente serviço de segurança e ligação. Em princí-
pios de Maio de 1904 assistimos a uma operação notável, uma das mas bri-
lhantes, aliás da campanha. E' o raid do Coronel Mayritow com 500 co-
sacos destacados do exercito russo de Leste ou exercito Keller. Percorreu 
240 milhas visando as communicações do 1." Exercito japonez, verificando 
que este, depois de victorioso no Jalu, adoptara uma nova linha d^ commu-
nicações partindo da foz do rio, encurtando assim a primitiva. 

Posteriormente, em Junho e no decorrer do verão, os grandes reconhe-
cimentos de exploração dos corpos cosacos de Rennenkampf causam admi-
ração geral pelo brilho da concepção e o brilho na execução. Assim é que 
o raid do general Mitshenko, na retaguarda do general Oyama, determina 
a extensão da frente japoneza para Oeste em direcção a Hunho, logo de-
pois da batalha do Shaho. A operação intimidou por conseguinte o inimigo 
ol-rigando-o a lançar mão de parte das suas reservas e alcançou assim o 
fim em vista. 

A cavallaria russa d'aquella epocha demonstra igualmente bellas qua-
lidades de efficiencia nos serviços de segurança e observação. Um exemplo: 
em Fevereiro de 1905 o exercito Nogi se acha escalonado a retaguarda do 
exercito Oku e inicia as marchas preparatórias, para envolver a direita 
russa. Os reconhecimentos e patrulhas cosacas observavam e notavam sem 
um desfallecimento tudo quanto succedia. No entanto, Kuropatine, preoc-
cupado com o general Kuroki e outros, não deu a devida attenção aos 
avisos que lhe vinham da direita e desguarneceu-a de suas reservas normaes, 
para reforçar a esquerda que delias não precisava e não as utilisou, permit-
tindo tão grande falta de discernimento a esmagadora victoria japoneza. 

Em 1914, no inicio da tremenda luetà, as cavallarias das potencias bel-
ligerantes constituem logo massas de cobertura e formam os "rideaux" pra-
ticamente intransponíveis atraz dos quaes os exercitos se concentram e 
executam as manobras preparatórias. Levada a cabo esta primeira missão 
de protecção, rivalisam em coragem, procurando os emprehendimentos mais 
arriscados e levando-os a cabo com o maior denodo e sacrifício. Deixando 
de lado as importantíssimas operações de cavallaria que tiveram por thea-
tro a Europa oriental, como sejam as manobras e combates dos russos na 
Prússia oriental, dos allemães na Rússia e na Rumania, nos contentaremos 
em traçar aqui um rápido esboço dos feitos das cavallarias alliadas e alle-
mã no sector norte do " f ron t " occidental. O campo é vastíssimo e por 
poucos que sejam os exemplos trazidos á baila, causarão, provavelmente, 
;:inda assim, muitas surprezas aos curiosos de assumptos militares. 



Durante a guerra de movimento, é bom insistir n'isto, desempenharam 
.sempre brilhantemente as missões que lhes eram confiadas, por mais ingra-
tas que fossem. E' a cavallaria ingleza, que durante a retirada de Mons 
em 1914 cobre a retaguarda e protege os flancos do seu exercito. A bravura 
e o espirito de opportunidade, de que dão sobejas provas, difficultam em 
extremo os ataques renhidos da cavallaria allemã, que, orgulhosa com os 
successos de Mons, e Solesmes, pretende levar de roldão a infantaria bri-
tannica. Salienta-se ainda em 1917 nas operações de Cambrai. Ahi presta 
relevantíssimos serviços executando ataques de surpreza em apoio da in-
fantaria, depois dos duros combates travados por cila. Em Março de 1918 
ençontramol-a cobrindo a frente do V Exercito inglez, salvando a situação 
que parecia perdida, trasladando-se velozmente para os pontos críticos e ahi 
combatendo a pé, hombro a hombro, com os infantes dizimados e exhaus-
tos. O mesmo faz o 1." C. C. francez que coopera com 5.° C. E. na região 
de Noyon. As façanhas da cavallaria britannica de Março a Novembro 
são innumeras; lembraremos somente que no dia 11 de Novembro, ao cla-
rear o dia, duas divisões de cavallaria já estavam progredindo a Leste do 
Escalda, em perseguição ao inimigo batido e cm plena retirada. Occupa-
vam, quando tiveram noticia da conclusão do armisticio, uma linha avan-
çada situada a cerca de 20 kilometros a Leste das primeiras vanguardas do 
exercito inglez. « 

A cavallaria belga, posto que diminuta, não fica atraz e mantém tam-
bém bem alto as gloriosas tradições da arma. Basta recordar o papel des-
empenhado pela divisão de Wiitte (lanceiros e guias) no dia 14 de Agosto 
de 1914 em Hoclen. Collocada em ílanco e á esquerda do exercito belga 
que occupa uma posição defensiva na margem norte do rio Gette, recebe 
ordem de defender a todo transe o mesmo rio na frente Budingen-Haelen. 
E' apoiada por um grupo divisionario de artilharia a cavallo. No dia 14 
vê-se atacada com impetuosidade por forças bastante superiores de cavalla-
ria inimiga. Resiste com galhardia e depois de um renhido combate, a di-
visão de Witte, dizimada, occupa a posição de apoio Liebrak-Vclpen, que 
defende com resolução inabalavel e ao preço de pesados sacrifícios. Os 
ataques da cavallaria inimiga, apoiada por infantaria, artilharia e cyclistas, 
multiplicam-se sem tréguas, porém, sem resultado. 

Afinal é rendida ao terminar o dia, depois de ter occasionado pesadís-
simas baixas aos aggressores por uma brigada de infantaria belga. 

O exposto demonstra bem quanto o papel da cavallaria moderna d i f fe re 
do que muitos imaginam. 

Completaremos agora a nossa rapida digressão na historia da cavallaria 
com um ligeiro estudo das operações levadas a effeito por dois Corpos de 
Cavallaria hoje celebres; o 1." C. C. francez ou Corpo Sordct, depois Con-
neau e o 2." C. C. allemão ou Corpo von der Marvvitz. Desde 16 de Agosto 
até 13 de Outubro de 1914 pode -se dizer que estes dois Corpos não deixa-
ram de se enfrentar um só dia, tendo finalmente a cavallaria franceza, por 
sua magistral e prodigiosa "course à la mer" conseguido salvar o exercito 
alliado da manobra envolvente tentada pelos allemães ao Norte. Foi o que 
deu aos conhecidos encontros de cavallaria que não cessaram entre 6 e 13 
de Outubro, prefaciando soberbamente a terrivel batalha do Yser. 

Foi em Dinant s/Meuse, em 16 de Agosto de 1914 que se travou um 
(los primeiros encontros entre as cavallarias allemã e franceza no tentar 
aquella a passagem da Meuse com a divisão da Guarda e a 5.* D. C. apoia-
das por Caçadores e grupos de metralhadoras. Contra-atacadas pela caval-
laria franceza foram repellidas em desordem e perseguidas por uma bri-
gada de Caçadores a cavallo 

Bruxellas é occupada pela cavallaria allemã a 21 de Agosto, conti-
nuando as divisões que constituem os Corpos Independentes a formar o 



"rideau" atraz do qual manobram as massas teutonicas para tomar o dispo-
sitivo inicial da marcha para Oeste. De 20 de Agosto em diante o 1." Exer-
cito (V. Kluck) é flanqueado a direita pelo 2° Corpo de Cavalíaria ( V . 
der Marwitz) ; no dia 24 á noite, recebe ordem de tomar posição ao Sul de 
Denain para atropelar os inglezes pela retaguarda e lhes vedar a retirada 
a Oeste. 

Com esta manobra o exercito britannico viu-se ameaçado de ser en-
volvido pela esquerda, pelo C. C. Marwitz e o 2." Corpo de Exercito ( V . 
Linsingen) em escalão avançado, caso tentasse fazer frente e agarrar-se 
ao terreno. Os inglezes proseguem no dia 25 na retirada a S. O. em rumo 
de Le Cateau, mas o general V. Marwitz os ataca, como lhe fora ordenado,, 
nas cercanias de Denain, determinando, assim, a mudança de direcção das 
columnas adversas que obliquam francamente para o S. E. E' somente gra-
ças a intervenção da cavalíaria britannica, como já foi dito, que esta ope-
ração arriscadíssima poude ser coroada de êxito. 

Do seu lado o 1." C. C. francez (Sordet) , que pouco antes executara 
um admiravel raid na Bélgica, chegando proximo a Liége e cobrindo de 
patrulhas toda a zona avançada, intervem, depois de tomar folego, nos dias 
27 e 28, em soccorro dos seus alliados, conseguindo repellir parcialmente o-
adversario em direcção a Cambrai. 

Nos dias subsequentes as cavallarias adversas continuam empenhadas 
n'uma lucta sem tréguas entre a Somme e o Aisne, preenchendo sem um 
desfallecimento as suas missões de segurança, de flanqueamento e de liga-
ção. Assim é que no dia 1.° de Setembro o C. C. Marwitz tenta apoderar-se 
de Verberie e St. Sauveur, pontos de passagem do Oise, e destroça no dia 
2 uma D. C. britannica a Leste de Senlis e já proximo á floresta de Com-
piégne. 

Poucos dias depois vários esquadrões do C. C. Sordet atravessam as-
linhas inimigas e operam reconhecimentos nas proximidades de Nanteuil 
le Haudouin e Baron. Finalmente a 4." D. C. (von Garnier) descobre no 
dia 5 de Setembro movimentos insólitos de columnas francezas ao N. E. de 
Pariz, em direcção de Dammartin, e que eram o primeiro indicio da offen-
civa Maunoury. 

No dia 8, ao cahir da tarde, esquadrões do 2.° C. C. francez que tinham 
conseguido passar o Marne proximo a Jaulgonne executam um raid de 
destruição contra campos de aviação allemã installados ao Sul e nas pro-
ximidades de La Ferté Milon. Por pouco teriam aprisionado todo o Estado 
Maior do Commandante do Exercito e o general von Kluck em pessoa, 
que inspeccionava o sector n'aquella occasião. 

O exercito Von Kluck está cm plena retirada no dia 11 e ao C. C. 
Marwitz incumbe a tarefa de protegel-o á esquerda na linha Acy-Sorches, 
emquanto a 4." D. C. cobria o flanco direito em direcção de Compiégne. 
A sua missão é de se oppôr ás incursões da cavalíaria inimiga, na reta-
guarda e communicações do 1." Exercito. 

O dispositivo adoptado tem por fim proteger a operação da passagem 
do Aisne, realisada no dia 12 pelo exercito Von Kluck. 

Finda a batalha do Aisne e estabilisado aquelle sector, o C. C. Marwitz 
é dirigido de novo para o Norte. Suas columnas encetam a marcha em 
rumo de Chauny emquanto o C. C. Sordet avança ao Norte do Oise. 

E' iniciada assim a famosa "course á la mer", coroada pela batalha do 
Yser, na qual os allemães arremessam dois Exércitos com um total de 15 
C. E., para realisar a todo custo o seu intento de forçar uma passagem ao 
N. das linhas francezas. 

A zona inscripta entre o rio Yser e o mar fôra a escolhida para a ten-
tativa, sendo Dunkerque e Ypres os primeiros objectivos. O plano era con-



tornar a esquerda franceza e esmagar o inimigo por um movimento envol-
vente, o que permittiria fazer frente á Rússia, logo em seguida, com todas 
as forças reunidas. 

O preludio d'este colossal esforço foi assignalado pelo embate das mas-
sas de cavallaria adversas. Pelejaram dia e noite em innumeros encontros 
de 6 a 13 de Outubro, estendendo pouco a pouco seu campo de acção, da 
região de Lille ás regiões de Lens, La Bassé, Armentières, Aires sur la 
Lys e Bailleul, Estaires, Hazebrouck, Béthune e de lá até o mar. Final-
mente a 19 de Outubro um grupo de divisões de infantaria anglo-franceza 
occupa Ypres e no dia 16 a acção dos alliados já abrange a totalidade da 
região que se estende entre Ypres e o mar, celebre hoje sob o nome de 
sector do Yser. 

Para não alongar em demasia o nosso esboço, limitaremos a estes os 
exemplos destinados a definir a acção da cavallaria na guerra moderna. São 
sufficientes ao nosso ver para podermos concluir. 

Qual será o papel da cavallaria no futuro, quaes os seus novos aspe-
ctos no emprego táctico da arma e qual o armamento de que deverá dispor 
para satisfazer a sua missão? 

E' evidente que n'uma guerra de estabilisação lhe incumbem os mes-
míssimos papeis que a seus camaradas infantes, servindo mais de reserva 
movei e de elemento importante da ligação. Nesta situação, a exploração 
compete nauralmente á aviação. Inútil é accrescentar quanto esta hypothese 
de operações estabilisadas, já bem difficilmente realisavel na Europa, é 
inverosímil entre nós. 

A guerra de movimento, única fecunda em resultados, exige da arma 
da cavallaria uma cooperação sem tréguas e esforços de todos os instantes, 
quer se traduza por operações de protècção quer por intervenções no com-
bate sobre os flancos, ou para aproveitar uma ruptura da linha inimiga. 

Os reconhecimentos para manter o contacto, assim como o serviço de 
segurança darão logar a innumeros encontros de patrulhas, esquadrões, e 
quiçá regimentos, conforme as circumstancias. 

Dahi decorre que o "cavallariano" deve ser perfeitamente adextrado no 
emprego de suas armas especiaes, mas deve ser também um eximio trata-
dor e ter amor á sua montada porque sem ella nada vale na guerra de 
movimento. 

Mas a cavallaria deve também estar preparada para combater a pé.. 
Ha j a vista a^ soberba resistencia da divisão de Couraceiros nos combates 
do Plémont em 1918. A sua aptidão especial deve ser aproveitada para a 
execução de movimentos de grande envergadura de amplitude estrategica 
cm operações de flanco, em raids contra retaguardas e linhas de communi-
cações, em obstar a chegada das reservas inimigas ao campo de acção, em 
reconhecimentos a grande distancia, em ligação intima com esquadrilhas de 
aviação especialisadas, etc. Em regra geral, porém, qualquer que seja a si-
tuação que determine o emprego da anua em massa, quer seja por divisão 
ou por grupo de divisões, a forma corrente do encontro será o combate a pé. 

Do exposto podemos concluir que o "cavallariano" deve dispor do 
armamento apropriado a esta fôrma de peleja sem prejuizo das armas que 
lhe são próprias. A baioneta, as granadas de mão e de fuzil V. B., o fuzil 
metralhadora, assim como as metralhadoras leves e pesadas, as mascaras 
contra gazes asphixiantes para homens e montadas, fazem hoje parte ao 
mesmo titulo que a espada e a clavina do armamento da cavallaria. A con-
sequência de tantas e tamanhas innovações é uma profunda transformação 
na constituição do esquadrão, cuja organisação, para ser efficiente, deve 
approximar-se o mais possível da que foi dada á Companhia de Infantaria 
— fraccionamento em grupos de combate, 1/2 secções, e tc . . . . Essa remo— 



•delação deverá fazer-se sentir igualmente nos methodos de instrucção e de 
treinamento, sendo indispensável que o "cavallariano", ao par da sua in-
strucção própria, aprenda a combater a pé com a mesma perfeição que o 
infante, executando progressões debaixo de fogo com bom aproveitamento 
aos obstáculos naturaes, reduzindo os centros de resistencia somente com 
os meios de que dispõe, pela combinação judiciosa das armas de trajectória 
rasa e de trajectória curva e, finalmente, organisando rapidamente uma 
posição pela construcção de abrigos ou parallelas apropriadas, etc. 

As exigencias aqui influirão provavelmente na organisação do regi-
mento e unidades superiores como também no armamento de apoio. Assim 
c que a dotação de artilharia das divisões terá de ser modificada sobre-
tudo em relação ao calibre para corresponder ás novas necessidades: paral-
lelamente a brigada ganhará muito em potencia se fôr reforçada com um 
grupo de metralhadoras pesadas a cavallo emquanto que a adopção de es-

quadrilhas nas divisões ou Corpos de Cavallaria, só depende de uma ques-
tão de tempo e de dinheiro. 

E' incontestável que uma cavallaria assim preparada e apparelhada 
constitue uma arma formidável, caracterisada pelas suas qualidades funda-
mentaes de velocidade e de decisão. Entre nós, como, de resto, em todos os 
paizes de vastas extensões, a sua importancia continua primordial. Ha j a 
vista a reorganisação do exercito revolucionário russo. Cada Divisão de In-
fantaria é completada por um regimento de C. D. e o numero de D. C. em 
relação ás D. I. está na razão de 1 para 4. 

As operações de cavallaria de grande envergadura não pertencem so-
mente ao passado. Continuarão no futuro pela força das coisas, com as mo-
dificações e adaptações que aqui ficam ligeiramente expostas. 

Lembremo-nos de que a sorte da batalha de St. Quentin em Março de 
1918 talvez fosse bem diversa se os allemães tivessem podido dispor então, 
naquelle sector, de algumas divisões montadas para arremessal-as na aber-
tura praticada na frente do exercito Gough, entre Noyon e Montdidier; o 
•nesmo não se deu com os alliados, que salvaram a situação com a interven-
ção rapida da sua cavallaria. Os allemães foram os primeiros a reconhecer 

e a lamentar o erro por elles praticado. 
Resta-nos, ao terminar, fazer votos para que jamais o mesmo nos suc-

ceda e que a cavallaria brasileira, tantas vezes conduzida á victoria pelos 
Pinto Bandeiras, Menna Barretos, Andrade Neves, Ozorios, Camara e tan-
tos outros, não desmereça dos gloriosos exemplos que lhe foram tão gene-
rosamente prodigalisados por esses herces, que tudo sacrificavam, na hora 

•do perigo, pela grandeza e integridade do Brasil. 

C. T O R R E S G U I M A R A E S . 



ASSASSÍNIO - ASSASSINATO 

Topa-se, amiúde, em jornais, em revistas e até em obras literarias o 
substantivo assassinato, homicídio perpetrado aleivosamente e com preme-
ditação, morte cometida por um assassino. Embora de emprego bastante ge-
neralizado 110 Brasil, principalmente na imprensa, é galicismo escusado, con-
denado pelos mestres da portuguesa linguagem. O legitimo português, a ver-
dadeira prata de casa, é assassínio, fôrma preferida por Alexandre Her-
culano, Castelo Branco, Rui Barbosa e outros clássicos. Escreve o erudito 
lexicografo F. Adolfo Coelho em seu Diccionario Manual Etimologico: 
"ASSASSINATO. Vid. Assassínio, que é a fôrma preferível." 

Vejamos as provas: 
"Turbaste essa imagem com o lodo de um assassínio: com a tua pri-

meira covardia." (Herculano, O Bobo, pag. 286). 
"Portugal converte-se em país de barbaros; o assassínio é um des-

a f o g o . . . " (Idem, Composições Varias, pag. 178) 
" . . . meditava um assassínio, realisado poucas horas depois." (Camilo 

Mistérios de Lisboa, vol. III , pag. 44, apud Mario Barreto). 
"Para que o duplo assassíniof" (Said Ali, Dificuldades, pag. 272.) 
"E' a Esfinge, a gloria, o reino, o assassínio de Iaio, 
E o amor s inis t ro . . ." 
"No assassínio dos dominicanos, foram tão ferozes, que censuravam os 

homens de não saberem matar bem". (C. de Figueiredo, Fisiologia da Mulher, 
traduc., 3.' ed., pag. 298). 

"Foi descoberto o crime e punido o assassínio". (João Ribeiro, Revista de 
Lingua Portuguesa, tomo III, pag. 95). 

" . . . q u e outra não pôde ser senão a moral proscriptora do assassínio". 
'Carlos de Laet, O País de 29 de julho de 1914, apud. M. Barreto). 

" . . . n o dia seguinte ao do assassínio..." (Basilio de Magalhães, pela 
Republica Civil, 1910, pag. 29). 

"Porque assassínios tais e atrocidades". (Odorico Mendes, Virgilio Bra-
sileiro, pag. 553). ( 

"Acusado de mandante do assassínio de Francisco Cardoso. . . " (Fidelino 
de Figueiredo, Revista de Ling. Portuguesa, vol. VIII, pag. 66). 

Conseguintemente, assassínio é que é a fôrma portuguesa legitima e es-
correita; assassinato é escusado galicismo, não obstante os exemplos de jor-
nalistas galiciparlas e sem amor á patria língua. 



C O N F E C C I O N A R . 

Viro ao acaso uma folha do Correio da Manhã e leio: "Ao sr. Ministro 
oa Viação o sr. F . . . , director da Repartição d e . . . , entregou seu ultimo 
rclatorio, referente ao exercício p. passado. E' trabalho confeccionado com 
intelligencia.. ." Topam-se, amiúde, nos reclamos e taboletas das alfaiatarias 
fiases como as seguintes: confeccionam-se ternos sob medida; confcccionam-
st sobretudos baratos, etc. E nas repartições publicas, durante os derradeiros 
aias do mês, os servidores ou parasitas do Estado perguntam, de vez em 
quando: 

E' Beltrano! Já confeccionaram a folha}... 
Entretanto, confeccionar, quando empregado no sentido de organizar, ela-

borar, redigir, formular, escrever, etc. é galicismo escusado. Of. o francês 
confectionner. "Confeccionar, óu antes confciçoar, em bom português, é 
fazer confeições,' que são as preparações medicinais que se manipulam nas 
boticas; é, por analogia, certas misturas, adubos, etc., com que se temperam 
ou destemperam os vinhos", ensina Silva Túlio. 

Escreve o dr. Castro Lopes: " C O N F E C C I O N A R : E' galicismo; deve 
dizer-se — fazer, fabricar, compor, preparar, formar, organizar". (Neolo-
gismos Indispensáveis e Barbarismos Dispensáveis, 2." ed., pag. 210). 

Cfr . Carlos Góis, Diciomrio de Galicismos; C. de Figueiredo, Lições 
Fraticas da Lingua Portuguesa, 6.' ed., pag. 264; Laudelino Freire, Revista 
de Lingua Portuguesa, vol. I I I , pag. 210. 

Não se deve dizer, conseguintemente, confeccionar o relatório, confec-
cioiuir o trabalho, confeccionar o vestido, confeccionar a folha de pagamento, 
etc.; são frases vernaculas: elaborar o relatorio, organizar o trabalho, fazer 
o vestido, organizar a folha de pagamento, etc. 

Confciçoar ou confeccionar são vocábulos de uso exclusivo dos boticários 
e confeiteiros. 

Confeiçoam-se pilulas, capsulas, amêndoas, etc.; organizam-se os rela-
tórios, projetos, folhas de pagamento, etc. 

Bem disse algures o Filinto Elísio: 

Sacudamos das falas, dos escritos, 
Toda a frase estrangeira e fraudulagem 
E essa tinha, que comichona afeia 
O gesto airoso do idioma luso. 

R E P R O C H A R . 

Reprochar, embora pouco empregado entre nós, é vocábulo irreprocha-
velmente português; significa exprobrar, lançar cm rosto, censurar. Não é 
galicismo, como acreditam vários escritores da atualidade. 

Tem a palavra o reverendissmo filologo frei Francisco de S. Luís: 
" R E P R O C H A R : (réprocher). Quer dizer exprobrar, improperar, lançar 

cm rosto algum vicio ou defeito. È' usado por Gomes Eanes, Cron. do Cond. 
D. Pedro C. 15; e já traz Duarte Nunes. Orig. da Ling. Portug. c. 11 entre 
os vocábulos, que tomamos dos franceses, posto que Bluteau o supõe derivado 
da lingua castelhana Pelo que não o podemos tachar de galicismo moderno, 
como alguns pretendem". (J. Norberto de Soisa e Silva, Galicismos, 1877, 

Ensina o illustrado professor do Ginásio Mineiro, dr. Carlos Góis: 
" R E P R O C H A R — Galicismo suposto por força da similitude com o 

francês reprocher. E' antes castelhanismo, bem como o seu cognato reproche, 



que ambos procedem do espanhol reprochar e reproche. (Cf. o provençal 
rcpropçhar)". (Dicionário de Galicismos, pag. 191). 

Diz o erudito diretor da Revista de Lingua Portuguesa, dr. Laudelino 
Freire: 

"Quanto ao verbo reprochar e ao substantivo reproche, parecem galicis-
mos, mas não o são, e eram da predileção do corretíssimo e primoroso Ma-
chado de Assis, que tinha, dizia ele, horror a exprobrar e exprobração. O 

nosso Mario Barreto, que é pontifice da filologia, com indiscutida autori-
dade, não somente usa o verbo e o substantivo, como o adjectivo irrepro-
chavel". (Rev. de Ling. Port., vol. VII I , pag. 154). 

Registo abaixo um exemplo do ilustrado prof. do Colégio Militar do 
Rio de Janeiro, Daltro Santos, outro do príncipe dos romancistas nacionais, 
Machado de Assis, um terceiro do principe dos poetas patrícios, Olavo Bilac, 
e alguns do principe dos filologos brasileiros, Mario Barreto: 

" . . . o que, espero, não me reprochareis, magnanimos que sois". (Daltro 
Santos, Rev. de Ling. Port., tomo II, pag. 75). 

"Virgilia sacudia-me, rcprochava-me o silencio". (Machado de Assis, 
Brás Cubas, pag. 251). 

" . . . a frase com que um certo avaro respondeu a alguém que lhe re-
prochava a torpeza do seu vicio". (Olavo Bilac, Conferencias Literários, 
pag. 255). 

"O critico encapuzado reprocha-mc o emprego de inversões". (Mario 
Barreto, Fatos da Lingua Portuguesa, pag. 26). 

"Veja-se nos exemplos seguintes a boa sintaxe, sã, correta, irrepro-
chavel". (Id., ibid., pag. 308). 

"O Camilo lá escrever, e irreprochavelmente..." (Id., Novíssimos Es-
tudos da Lingua Portuguesa, pag. 325). 

De hoje em diante, não reprochemos nunca o emprego do verbo repro-
char, que é vocábulo irreprochavelmente português. 

P O R T U G U Ê S - P O R T U G U E Z 

Portucale (Portus Cale), fôrma antiga, produziu Portugale, Portugal, 
pelo abrandamento normal do c em g entre vogais; português, porém, deriva-
se de Portucale, com o sufixo latino ensis, obedecendo a seguinte declinação: 
portucalensis, portucalense, portugalcnse, portugalês, portugaês, português. 
Português, com z, é grafia errónea, que se justifica exclusivamente pela 
carência de sinais diacriticos nos caixotins das tipografias. Português é que é 
a fôrma correta, preferida por inúmeras autoridades, como A. Herculano, 
Rui Barbosa, Julio Moreira, Gonçalves Viana, Candido de Figueiredo, Ma-
rio Barreto, J. Leite de Vasconcelos, Lindolfo Gomes, Basilio de Magalhães, 
José Feliciano de Castilho, Melo Carvalho, Silva Ramos, Assis Cintra, etc. 

No feminino portuguesa e no plural portugueses é perfeitamente dispen-
sável o acento circunflexo. 

Ensina e eminente romancista dr. José Leite de Vasconcelos: 
"Ha uma regra geral de pronuncia que diz que o e atono final, quando 

está antes de s, se pronuncia surdo; por isso acentuo o e de português. 
No feminino portuguesa e no plural portugueses não é preciso acentuar o e, 
pois que não tem aqui aplicação aquela regra, nem as palavras podem 
pronunciar-se de outro modo: os que, escrevendo português com ê, escrevem 
também portuguêsa e portuguêses com ê, procedem por tanto menos logica-
mente". (Estudos de Filologia Mirandesa, vol. I, pag. 35). 

Belo Horizonte. 
J O S E ' P A T R Í C I O D E ASSIS . 



CRÔNICA DE ARTE 

OS JACARÉS INOFENSIVOS 

"Si podes agir, age conforme teu poder" 
Kuang-Dzu. ''Tratado Das Influencias 

Errantes". 

No momento em que escrevo (4 de Abril) vai acesa a luta entre a arte 
moderna e a tradicional, em S. Paulo. Curiosa esta briga pela modernidade! 
Passam as guerras de cem anos. Mesmo os ódios entre raças terminam. Mas 
a guerra do novo contra o velho, ou, principalmente do velho contra o novo 
perdura sempre. Creio que começou entre os filhos de Adão e o pai pecami-
noso. Vejo, mais perto de nós, Confúcio, estacionário, passadista e brigão. 
E os egipeios, no seu deseseperado esforço por eternizar o passageiro. Mais 
nítida, ilumina-me a visão, a figura de Timóteo, conseguindo vencer nos con-
cursos de ditirambo e afirmando altivamente: "Não canto o já cantado; o 
novo é preferível! Hoje reina o jovem Zeus. Antigamente Kronos era o 
Senhor. Longe a velha Musa! "Depois Platão, querendo eternizar as melodias 
rituais, no seu Estado perfeito. Lembro depois os Padres da Igreja, Santo 
Éf rem irritados contra os hinógrafos inovadores. Lembro . . . Lembro a 
história dos séculos e a luta que não cessa e o homem que não aprende; até 
que cm dias do ano de 1923 lembro esta douta falange de confúcios paulis-
tanos em objurgatórias tremebundas contra os que mais uma vez abando-
naram Kronos pelo jovem Zeus. 

Cronista de arte que sou, não deixarei de comentar êste novo período 
da luta. Não defendo nem ataco ninguém? Sorrio apenas, dentro de meu 
espírito imparcial de cronista. 

Nessa tarde, encontrando o mais perfeito de quantos metrificadores 
possui a língua portuguesa, com gesto de enfado, muito próprio de quem 
vive na companhia perfumosa de Scherazada e Salomé eu escuto sonhadora-
mente os sátiros, em ritmadas sikinnis, entoar canções gregas, disse-me êle, 
erguendo para os ares as unhas mais bem tratadas do país: — Estava ha 
pouco fazendo massagens em casa de Madame X. quando meus olhos baixa-
ram para um jornal. E vi, sob um anúncio tratando de Pyorrhea, certo artigo 
contra os modernistas. Vale a pena! 

Procurei o jornal. Era somente um artigo-periscópio, Anunciava apenas, 
tão temeroso vinha e carregado, a possante náu de guerra, ainda submersa. 
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Arrebentaram em seguida as bombas — interminável série de artigos, escri-
tos por críticos ilustrados. Havia em cada artigo uma ou duas ilustrações. 
Tenho seguido, com a veneração e paciência que tal falange me merece, a 
trajectória mortífera do alude. Sinto por ela um entusiasmo, si é pos-
sível, displicente e necessário. Permitir-me-ão no entanto os nobres críticos, 
lhes faça algumas objecções? São estas, pálidas e humildes: 

1." Objecção: Seria este o momento asado para tal campanha? Veja-
mos. Os modernistas são ainda poucos na realidade. E apenas 3, em S. Paulo, 
militante na crítica c na discussão: os snrs. Menotti dei Picchia, Oswaldo 
de Andrade e Mario de Andrade. Ora o snr. Menotti dei Picchia, de alguns 
meses para cá deixou aquela feição exclusivista que lhe permit ir ia . . . ripostar 
com balaços de igual calibre aos tiros da nova polícia. Faz agora, o indiscuti-
velmente célebre autor de "Juca Mulato", obra inteligente de congraçamento; 
pois pensa, e talvez com razão, que a época dos exageros já passou. O snr. 
Oswaldo de Andrade acha-se em Paris, onde compartilha do ágape de 
Brecheret, Romains, Valery Larbaud, Vildrac, Duhamel, Picasso e Cacteau, 
camaradas ou já amigos. O snr. Mario de Andrade, meu aluno e muito 
íntimo, asseverou, por sua vez, no derradeiro número de K L A X O N , não 
querer mais se preocupar com farautos. Por outro lado, o brilhante mensário 
modernista ha muito tempo que não sai, parecendo mesmo que morreu. Ora. 
êle é, na verdade, o único meio de defesa e resposta dêsses moços. Quer-me 
parecer pois que a tão bem ilustrada falange não veio em minuto propício 
acender a luta. Ou antes: parecerá que os valorosos sargentos escolheram 
propositadamente o minuto cm que os inimigos estavam enfraquecidos no 
número e inespertos no dormir. Assim a obra de tão util policiamento 
dentário a que se lançaram os valorosos policiais tomou êste brilho vidrento 
de covardia e egoismo literários que, embora não seja a expressão da reali-
dade, a muitos se lhes antojará. E, num dos apitos da magistral série se 
confessa o vultuoso número de aspeçadas, reunidos para prender os chamados 
futuristas. Mon Dieu! Mas nem são êstes tantos para que escritores tama-
nhos e em tal cópia invistam com êles! (Permitir-me-eis usar agora estilo 
de revista-de-lingua-portuguesa, pois de tal espécie, mesureira e amaneirada, 
se me parece a luta, que a ela não imponho minha inútil pessoa, sinão com 
donaires de donzel e floreios de espadim). E, estais vendo? por dizer de 
vosso farto número, cá estão a lembrar os eruditos que me lerem aquele 
outro passo da literatura taoista, que está no "Livro da Puresa e da Calma 
Constantes", do filósofo Ko-Kiuen (4 século). Dirão os psicoanalistas que 
a reminiscência dêsse trecho da literatura mística chinesa, veio por associação, 
pois que citei no início desta crónica o admiravel Kuang-Dzu . . . Maldigo os 
psicoanalistas! Crede: unicamente por causa de vosso gordo número é que 
sobreveio á memória dos letrados o versículo do Shang-Tsing King: "Nada 
multiplicado por nada é ainda nada. Nada e nada são sempre nada". 

2." Objecção: Coisa de dois anos atrás um dos secretas da policial 
falange veio por um diário da tarde af i rmar que se lançava então "uma 
pouca de terra fr ia" na "campa fresca do futurismo paulista". (Platea, 3 de 
Junho de 1921). Agora o mesmo soldado, com anunciar o novo ataque, 
ensina aos povos que "é propositadamente, com um acto de revelha e piedosa 
tradição, que se quer assinalar a descida macabra para o fundo dos sete 
palmos (que linda imagem!) de um corpo., etc. "Esse morto futurismo ia 
receber agora a "última pá de cal". (Folha da Noite, 20 de Março de 1923). 
Que estranha e arraigada propensão para coveiros a dêstes senhores da 
falange! Pois ha dois anos êsses fúnebres trabalhadores estão a lançar pás 
e mais pás de cal ardente sobre a cova do futurismo paulista, e êste ainda 
não morreu! ! ! Quem sabe si ésse futurismo não terá condições de vitalidade 
que a êles, aos necrófilos da guarda-nocturna, lhes escapará? ou ainda, quem 
sabe si alguma feiticeira contraditória lhes anda a mudar a cal esterilizante 



— secreção difícil de espíritos sapientíssimos — em adubo mais eficiente que 
o Polisú? O certo é que o futurismo pompeia, viridente, como um bosque 
outonal cheio de f r u t o s . . . maduros. Que frutos? Brecheret, cujo 'Monu-
mento aos Bandeirantes" entusiasmou Romains, trabalha no "Grupo das 
Amazonas"; Anita Malfatti pinta um "Cigano" de admiravel energia; Di 
Cavalcanti ilustra presentemente o "Festim" de Guilherme de Almeida; 
ainda dêste as "Canções Gregas" sairão breve; John Gras decora varias 
moradias paulistanas, e nos lazares faz as ilustrações para o "Túnel" de 
Carlos Alberto de Arau jo ; Aranha tem prontos tres poemas que reunirá 
num livro: "Drogaria de Eter e de Sombra", "Poema Giratorio", e "Poema 
Pi tágoras"; Oswaldo de Andrade, cujos "Condenados" vão ser traduzidos 
para o francês, termina o 2." livro da Trilogia do Exílio; Menotti dei 
Picchia escreve a "Rainha de S a b á " . . . E Ribeiro Couto não vai publicar 
breve um livio de poesias? E não vai escrever novo livro de contos? Morrer 
assim? num dia assim? Antes não significará tudo isto que o futurismo pau-
lista vive de perfeita saúde e gosa a delicia da v ida? . . . 

3.* Objecção: Eis que na série de artigos contra os futuristas rasga 
brecha de tres metros uma catilinária contra o "Senhor Dom Torres" . Geral 
espanto. Que vem fazer um livro caimo( escrito nas sãs orientações antigas, 
em meio á tresloucada messe das obras modernizantes? Espanta-se o leitor 
e pensa que treslê. Mas como é cioso de seu talento põe a culpa no crítico. 
— Este é que tresleu! diz o leitor. Dobra o jornal e não o compra mais ás 
terças, quintas e sábados. O autor do "Senhor Dom Torres" (obra já em 
segunda edição) contraria mesmo, em grandíssima parte a nova orientação; 
e si emprestou seu apôio á deliciosa e mais que interessante Semana de Arte 
Moderna, por curiosidade amiga e inteligente, não escravisou por isso sua 
maneira de ser e de pensar. 

4.* Objecção: Segundo meu juizo frio de cronista creio inútil a nova 
campanha da polícia. A celebridade dos modernistas é hoje definitiva e 
indiscutivel. Seus nomes penetraram as aldeias do pais e as capitais europeas. 
São traduzidos na França e na Bélgica. Marinetti e Busi enviam-lhes livros, 
retratos, cartas de Itália. Da Espanha pedem-se informações sobre èles. 
"Fanfare", a revista inglesa, eternizou aos olhos dos saxões o nome de 
Guilherme de Almeida. Malfatti deixou quadros nas colecções dos Estados-
Unidos e da Alemanha. Brecheret é visto pelos visitantes dum museu Ho-
landês. Porquê insistir? E' alastrar inda mais essa notoriedade. E disso 
deriva a quinta objecção: Atacar os modernistas, insulta-los (pois apesar 
da advertência do primeiro artigo, mesmo nèste e em todos os seguintes, se 
multiplicam os insultos) como actualmente pratica a severa falange, não é 
repetir o que êsses mesmos modernistas fizeram aos mestres do passado? 
E êsses modernistas poderão ao menos alegar que escreveram numa época 
de efervecéncia e de luta franca, em que os insultos brotavam de ambas as 
partes. E si confessarem o desvario terão a justiça c o perdão. Os insultos 
de agora surgem num período de armistício. França no R h u r ! . . . Muita 
gente julgará abandonado pelos futuristas, unicamente, para chamar a atenção 
dos leitores sobre si. Outrora, quando aparecia um ataque contra Vicente de 
Carvalho ou Amadeu Amaral (o autor do 1." artigo deve recordar-se disso) 
toda gente lia. Não por causa do atacante, mas por causa do atacado. Hoje, 
em se tratando dum ataque aos futuristas, toda gente lê; pois em arte, a 
única coisa de realmente interessante que ha no Brasil é êsse famanado 
futurismo. Assim parecerá que a falange walkírica (ninguém negará a ne-
crofilia dêsses semi-deuses que vivem a catar nos campos de batalha da arte 
os corpos mortos) alem de roubar o processo dos proprios futuristas, ainda 
quer roubar uma pouca da celebridade irradiante que dêles promana. 

E não faço mais objecções a que os apitos da polícia literária continuem 
inalteráveis por todos os séculos. Si terminarem, no entanto, é possível que 



— si coisa de discussão mais propriamente crítica apareça — pela régia 
hospitalidade que a Revista do Brasil nos concede, eu, cronista de arte, 
ceda meu lugar a Mario de Andrade, futurista consciente e cretino, conforme 
o douto e medicalmente exacto diagnóstico do Licurgo do verso. Tão grande 
Licurgo, quão pequeno Hipócrates! E então o já hoje conhecidíssimo (gra-
ças unicamente aos seus adversários constantes e clángorantes) autor de 
"Paulicea Desvairada" responderá com sua linguagem alegre, de rua, muito 
humana — que é justamente o mais insuportável martírio de seus austeros 
e beneditinos antagonistas. E embora procure manter-se bem alto no terreno 
da discussão, que o simpático poeta não nos prive daquela sua blague esper-
tíssima — êle, que a sabe manejar com tanta agilidade e fulgor. 

Um dia perguntei-lhe mesmo quando começara a gostar da blague. Con-
tou-me então a seguinte história. Em criança, passava anualmente minhas 
férias na fazenda dum tio. Havia lá um tanque, em quadra, minúsculo, 
fechado por 12 paus de cerca de cada lado. Cada grupo de 12 paus ligava-se, 
de seis para seis, por uma trança de arame farpado. O último de cada série 
de 12 paus era ricamente colorido; correspondendo-se assim os quatro cantos, 
dois a dois, na cor: vermelhos e amarelos. Ora nêsse tanque estava presa uma 
porção de enormes jacarés, que nem se podiam mover. Explicou-me o fa-
zendeiro que os bichos tinham vindo para ali pequeninos. Agitavam-se á von-
tade. Mas cresceram, e como a cerca não crescia com êles, lá estavam agora 
imóveis, ridículos, inofensivos. Ora eu passava meus dias com uma varinha 
de bambú na mão, mechendo nos bichos. Quando, mais irritado, um déles 
dava um bote, eu suspendia a varinha. .. E o anfíbio abocanhava o espaço. 
Tenho ás vezes saudades de meus jacarés inofensivos! . . . Tenho saudades da 
varinha de condão 1 . . . 

M A R I O D E A N D R A D E . 



LIMA BARRETO 

AINDA ha pouco Affonso Henrique Lima Barreto desceu 
á terra e talvez ninguém mais fale no seu nome. Por 
certo, elle passou toda a sua vida sem ser comprehendido. 
Lima Barreto só podia ter vivido assim, elle que, com 
tanta clareza, com tanta sensibilidade viu a vida em todos 

os seus aspectos, burlesca e dolorosa, sorrindo, para consolo da 
miséria indizível dos homens, do immenso e monotono arrastar 
da vida. 

Sempre em contacto com o meio dos seus typos, com elles 
soffrendo os mesmos embates do destino, Lima Barreto realizou 
uma grande obra. Porque elle não era como certos individuos que 
passam pela vida sem ver, sem sentir a própria vida. Era enigma 
indecifrável para os seus companheiros, como tinha elle tempo 
para escrever, para meditar, andando numa bohemia quotidiana, 
numa vagabundagem irremediável. 

Mas Lima Barreto soube erguer dentre o tumulto da sua 
existencia, a própria individualidade. A agitação, os desenganos, a 
pobreza serviram de fonte inspiradora para a sua obra. Possuía 
uma alma delicada, sensível aos males alheios. Por isso é que a sua 
obra reçuma aquella piedade santa que confortava a si mesmo, ou 
fazia esquecer a própria miséria, vivendo e sentindo a miséria 
alheia. 

Vencido, impossibilitado de bemfazer, de tudo purificar, em-
polgou-o uma commiseração profundíssima pelos homens, uma 
attitude resignada, somente entrevista no seu "humour", no seu 
sorriso,.que era um balsamo consolador. 

Bergson delineou com precisão o "humour": o "humorista" 
vê a vida como ella é, e por saber o irremediável delia, affecta crer 



que assim é que ellà deveria ser. Como Machado de Assis, Léo 
Vaz e Monteiro Lobato, Lima Barreto foi um dos nossos raros 
" humouristas". 

O "humour" não é proprio do Brasil. A tristeza, a saudade, 
a chalaça grosseira das raças formadoras, sommaram-se no typo 
brasileiro. Raramente apparece um "humourista" verdadeiro. 

Constâncio Alves lamenta nãe termos o "humour", "tanto 
quanto pôde ser um homem da nossa raça, vivendo sob este nosso 
céu, tão franco, tão incompatível com o luar doentio de Heine, os 
corvos philosophicos de Põe, a pesada névoa britannica de Sterne". 

Não ha duvida que o nosso grande mestre do "humourismo" 
é Machado de Assis. Elie assimilou com admiravel intelligencia 
o processo de Lawrence Sterne. Nunca, porém, chegou a imital-o. 
E' o proprio Machado de Assis quem confessa na primeira edição 
das "Memorias Posthumas de Braz Cubas" que adoptou a forma 
livre, a dispersão de Sterne e de Xavier de Maistre. Bem diverso 
é Machado dos "humouristas" que lhe serviram de mestres. Na 
terceira edição das "Memorias Posthumas" elle escreveu do pro-
prio romance: "é taça que pode ter lavores de igual escola, mas 
leva outro vinho." 

O "humourismo" transplantado da fria Inglaterra para aqui, 
transformou-se, soffreu o influxo do novo meio. Já aqui não ha 
o mesmo céu sempre cinzento, sombrio, a pesar sobre as cabeças. 
Nem o mesmo céu, nem a mesma frieza impassível da raça. Tudo 
mudou. Vê-se, pois, quanto foi difficil a adaptação. Machado de 
Assis excepcionalmente introduziu o "humourismo" no Brasil. 
E realizou a sua obra com perfeição. 

Léo Vaz, com o seu ingénuo Professor Jeremias, a conversar, 
desilludido, com um cachorro metaphysico, é bem um discípulo de 
Machado de Assis. 

E Monteiro Lobato, profundo conhecedor das nossas coisas, 
expondo, á luz, as lazeiras que roem os sertanejos, ansiando por 
um futuro mais alto e mais luminoso, tem produzido paginas de 
verdadeiro "humour". 

Como todo "humourista" sincero, Lima Barreto cobria a sua 
sensibilidade com um tenuissimo véu, como se receiasse parecer 
ridículo. Elie revoltava-se, mas não era um enraivecido, não ag-
gredia, não esbravejava, não demolia. A sua revolta era serena, 
pungida de mansidão, tocada de um abandono incurável, fatal. 

Lima Barreto é bem o que Alcides Maya diz do "humou-
rista" : — "um forte bom, vencido, mas sobranceiro á derrota, e 
na attitude que assume, não de orgulho puro, e sim de altivez dolo-
rosa, ha, annullando o despeito pessoal, uma certeza superior das 
contingências terrenas." 



Lima Barreto chegou quase á crueldade nos "Bruzundangas", 
livro em que elle caricatura a nossa terra, os .nossos homens, os 
nossos costumes. Adivinha-se, porém, nelle, um forte desejo de 
corrigir, de emendar. Atrás do seu pessimismo vê-se uma tenden-
cia para o perdão, um sentimento de ingênua bondade. Os tristes, 
os falhados, os infelizes acham no scepticismo innocente, na indul-
gência dos seus livros, um consolo para a sua desgraça, para a sua 
agonia. 

Pereira da Silva assim diz: "o egoismo, o interesse, a vaidade, 
o orgulho, o vicio, que predominam nos moveis humanos, não fi-
guram em sua obra sem as consequências a que quase sempre ar-
rastam suas victimas. Ha, pois, uma finalidade na obra literaria 
de Lima Barreto." 

Sobretudo, elle foi um bom. A sociedade, elle a criticava por 
um processo de observação, verdadeiro e doloroso. Os typos e os 
scenarios são sempre desenhados com justeza, com vivacidade. 
Apresenta-nos, commovido, mas sorrindo sempre, os seus typos 

— figuras animadas que dansam e cabriolam com todo o grotesco 
dos seus esgares. Copia com exactidão as falhas da nossa socieda-
dezinha pretenciosa: os ridiculos, a miséria, a dôr, e, por vezes, 
velando tudo com piedade, compadecido, porque, como todos os 
homens, também é desgraçado e soffredor. 

Ha urna certa affinidade entre os typos de Lima Barreto e 
os de Machado de Assis. M. J. Gonzaga de Sá é uma figura bem 
feita de falhado. Dá o que pensar este homem esquisito, que se 
comprazia em passear pelas ruas solitarias, abordado a uma ben-
gala, parando aqui e além, para ver um velho casarão, uma curio-
sidade qualquer, como a apanhar farrapos da vida passada. Era 
assim Gonzaga de Sá : — "um dia faltou á repartição para contem-
plar, ao sol do meio-dia, um casebre do Castello, visto cincoenta e 
tantes annos atrás, em hora igual, por occasião de uma "gazeta da 
aula primaria. Pobre Gonzaga! A casa tinha ido abaixo. Que dôr!" 

Nunca se apressava, ia tardamente, como ensina o sábio do 
Ecclesiastes: — "a estrada da vida era má; areenta, aqui; enxar-
cada, alli; e mais alem, Íngreme e empedrouçada . . . " 

Gonzaga de Sá sabia viver despreoccupado da monotonia da 
vida: seguia, com vagar, calmamente fumando; parava, a colher 
lembranças, a reconstituir, voluptuoso, o passado; "olhava e olhava 
e continuava." 

Ha qualquer cousa de Brás Cubas naquelle Machado — amigo 
de Gonzaga de Sá — aquelle que velou, uma noite, o corpo do 
compadre Romualdo, fumando e philosophando, "pensando muito, 
— é verdade; mas sem ter concluído coisa alguma." "Só a Morte! 
a Morte! Era o que restava da longa meditação." 



Mas, perto, estava uma moça, recostada ao espaldar da ca-
deira, olhando um pedacinho de céu, pela janella. Então Machado, 
considerando a postura da moça, o busto e "o pescoço, longo e 
roliço, que saía todo do corpete", "nasceram-lhe coisas obcenas; 
vagos e indefinidos desejos cresceram em tumulto, de roldão; bor-
bulhavam, subiam e desciam, encontravam-se, faziam-se outros a 
exigir satisfações, caricias, estados enervados e del iciosos. . ." 

E o corpo do compadre continuava, alumiado pela luz incerta 
dos cirios. E como se estivesse num saráu, Machado segredou-lhe: 

— "A vida é cruel. Tudo acaba na Morte." 
Lima Barreto tinha prazer com estes contrastes, com esta 

volúpia feita de Vida e Morte, flór e verme. 
Possuia elle o que falta a muitos dos nossos literatos: bom 

senso. Tinha grande aversão pela velha Grécia, por essa Grécia 
tão falada, tão discutida pelos nossos homens de letras. Dizia o 
autor do "Triste Fim de Polycarpo Quaresma" a um seu corres-
pondente anonymo: — "a nossa Grécia varia muito e o que nos 
resta delia são ossos descarnados, insufficientes, talvez, para re-
compôl-a como foi em vida, e totalmente incapazes para nos mos-
trar viva, a sua alma, as idéas que a a n i m a v a m . . . " 

Por isso foi que fugiu o autor das "Recordações do Escrivão 
Isaias Caminha" de falar na belleza hellenica, nessa belleza que 
certos maníacos citam a cada passo, inteiramente de outiva, para 
mostrar erudição. Porque, ha realmente quem passe a vida a so-
nhar com a Athenas classica, e até a se imaginar dentro delia, com 
os seus mármores e os seus deuses. 

Nem sempre o amor serviu de thema para os seus livros, por-
que, como elle mesmo dizia, o amor não é motivo principal do ro-
mance. As intrigas de familia, os episodios amorosos não eram 
buscados por Lima Barreto. Sempre mostrou desprezo, ou ao me-
nos indifferença por esses velhos themas, velhos e perfeitamente 
exgotados, tão preferidos pelas donas sentimentaes. Na sua obra 
não se encontra uma Sophia, ou uma Capitu, uma Maria Eduarda, 
ou uma Luisa, senhoras mais ou menos deshonestas, a fingirem, 
nas maneiras e nas physionomias, uma virtude incerta, de requin-
tada falsidade. 

Não. Lima Barreto não se occupava com os dramas Íntimos, 
de alcova, não se comprazia em mexer amores mascarados. Por-
que era integralmente sincero, causavam-lhe repugnancia certos 
assumptos. 

Entendia o creador de M. J. Gonzaga de Sá que a literatura 
de agora não deve animar velhas concepções, themas batidos, 
"Não mais a tal belleza perfeita da fallecida Grécia, que já foi 
realizada, não mais a exaltação do amor que nunca esteve a pere-



cer, mas a communhão dos homens de todas as raças e classes, fa-
zendo que todos se compreendam sob o açoite da vida, para maior 
gloria e perfeição da humanidade." 

Apezar do seu pessimismo, vê-se bem no fundo da sua alma 
sombria, "o ideal, fonte de justiça, de amôr, de sympathia." 

Entre Machado de Assis e Lima Barreto ha uma grande dif-
íerença. O mestre de "Brás Cubas" caíra em abstrações continuas, 
ficava quieto, a espiar, com curiosidade infantil, para dentro de 
si mesmo, na intenção de ver o mecanismo do cerebro. Por isso 
que, vivendo interiormente para si, não lhe ficou tempo sobejo 
para olhar a natureza. A paizagem não mereceu a attenção e o 
carinho do mestre. 

Ante um scenario qualquer da nossa natureza, Machado de 
Assis ficava impassível, indifferente, meditando no absurdo da 
vida. 

Para Lima Barreto a paizagem não é um estado de alma, 
como o é para Coelho Netto. Mas, aqui e alli, elle nos pinta pe-
quenas telas, de cores claras, com muita luz, traços largos, expon-
tâneos, que dão mais vigor á sua obra. 

Lima Barreto diz no seu livro "Vida e Morte de M. J. Gon-
zaga de Sá" que: "para se compreender bem um homem não se 
procure saber como officialmente viveu. E' saber como elle morreu; 
como elle teve o doce prazer de abraçar a Morte e como Ella o 
abraçou." 

Não investiguemos, portanto, como o autor das "Historias 
e Sonhos" officialmente viveu. Não importa que elle tivesse tido 
uma vida desregrada, de bohemio inveterado; nem que andasse 
pelos bairros pobres a observar a miséria; muito menos que ti-
vesse sido funccionario publico e engenheiro geographo. 

O que vale assignalar é que, ao morrer, pobre como viveu, 
deixou uma obra honesta, de vulto, sentida com verdadeira emo-
ção. 

Lima Barreto fez uma obra humana, onde os desgraçados vão 
encontrar sempre repouso para os seus tormentos, consolo para os 
seus infortúnios. 

Recife, 23 — I — 1923. 
» 

SYLVIO RABELLO. 



Da Universidade Nacional do México recebemos nove volumes da col-
lecção de autores clássicos por ella editados, Dante, Platão, Homero, Eurí-
pedes e Eschilo. Edições primorosas, tanto na parte material como no apuro 
com que as obras foram trasladadas para castelhano, vem ellas revelar ao 
mundo a solidez dos fundamentos em que o México está baseando a sua 
cultura. Poucos, talvez nenhum outro paiz da America Latina pôde orgu-
lhar-se de ler os autores clássicos cm edições nacionaes. Nós, aqui no Brasil, 
por exemplo, vivemos ainda na dependencia dos editores europeus, francezes 
na maioria e um ou outro portuguez. Nenhum dos autores acima nomeados 
foi traduzido e editado no Brasil! 

Dá-nos, pois, o México mais esta licção. Mais esta, visto como nos tem 
dado toda uma serie. O seu pavilhão na Exposição Nacional foi a ultima, e 
dc altíssimo alcance, pois vale pela mais esplendida aff i rmação de personali-
dade, cousa de que havemos mister e de que não temos a minima coragem. 

Gastão Cruls — AO EMBALO DA REDE — Annuario do 
Brasil — Rio 1923. 

O autor de Coivaras habituou-nos a ver em seus contos não simples phan-
tasias de hábil arranjo, mas solidas composições com base no real. Em regra 
apanha os contos já feitos pela vida, a grande mestra, e os ordena e os veste 
de seu estylo apurado onde não raro se trahe o medico amigo de casos curio-
sos. Assim é que o publico intelligente já tem como marca de primeira qua-
lidade o nome de Gastão Cruls e avidamente lê tudo quanto esse nome 
assigna. Nesta ultima collecção é do Norte, onde esteve em viagem dc estudos, 
que o autor traz os novos themas, desenvolvidos com a proficiência habitual. 
E — cousa digna de nota — o Norte, sob todos os seus aspectos, o ethnico, 
o mental, o geographico, revela-se-nos com muito maior nitidez quando 
tratado por uma visão do sul, do que quando visto por olhos de lá. O autor, 
por exemplo, prima por seguríssimo critério de escolha, tanto na paisagem 
como na psychologia ou nos costumes e dess'arte consegue fixar o essencial, 
que é o caracter peculiaríssimo das creaturas e das cousas. Isso torna sua 
literatura preciosa, como reflexo exacto do ambiente e estudo no qual a 
sciencia em todo o rigor de suas observações disfarça seus processos exposi-
tivos sob as roupagens seduetoras da arte. Recommendamos, pois, vivamente, 
aos nossos leitores, este e os outros livros de Gastão Cruls como fazendo 
parte da literatura que a todos e indispensável ler. 

COMO SE APRENDE A LÍNGUA, curso elementar, 3." edição, ' 
A. dc Sampaio Doria. Obra approvada pela Directoria Geral 



de Instrucção Publica de S. Paulo. Monteiro Lobato & Comp., 
S. Paulo, 1923. 

O êxito desta obra, cuja primeira edição veiu á luz ha muito pouco 
tempo, foi tal, que os editores, no interesse de satisfazer aos numerosos pedidos 
que lhes eram de toda parte dirigidos, resolveram tirar segunda edição, que 
se exgottou em seguida, a despeito da avultada tiragem, e agora offerecem ao 
publico esta terceira edição, elegantemente cartonada e constante de trezentas 
paginas nitidamente impressas. E' que a obra do sr. Sampaio Doria, cuja 
autoridade, como mestre da lingua, é coisa sobejamente conhecida, corresponde 
a uma necessidade, pela maneira por que estão expostas as questões, e, 
sobretudo, pelo methodo, que é o que nos parece o melhor e mais ao alcance 
da intelligencia dos jovens estudantes. "Como se aprende a lingua" é uma 
obra inteiramente differente das que se conhecem no mesmo genero, as quaes, 
por complicadas e fastidiosas, são pouco acceitas dos estudantes, que geral-
mente as repellem ou apenas por obrigação é que se lhes submettem; esta é 
uma obra muito acceitavel a qualquer intelligencia, escripta com o proposito 
de vulgarisar o aprendizado da lingua, e em que o seu autor revela excepcio-
naes qualidades de didacta. 

Era de esperar, pois, o seu êxito. Esta edição alcança até o decimo se-
gundo milheiro. 

TROVAS DE HESPANHA, por Affonso Celso. Nova edição. 

Em Hespanha, raro é o amador de poesias que não possua em sua es-
tante os "Cantares Populares y Literários", colleccionados por D. Melchor 
Paláu. E' uma far ta collecção de poesias populares, muitas delias anonymas, 
que andam de bocca em bocca. Como é de ver, em se tratando de genero 
popular, o colleccionador, para não tirar ás composições o seu sabor ingênuo, 
não se deu ao trabalho de lhes apurar a fôrma, transcrevendo-as taes como 
são, corrigindo apenas as imperfeições muito grosseiras. E' um livro 
encantador. 

As "Trovas de Hespanha", do sr. Affonso Celso, que os editores Mon-
teiro Lobato & Comp. offereceram ao publico em edição elegantíssima, é 
uma versão, para o portuguez, de grande parte da anthologia hespanhola. 
Não é precisamente versão, mas paraphrase. E nem podia deixar de ser 

assim, porque não havendo em portuguez rimas toantes, como em castelhano, 
e não sendo admittido em portuguez o verso solto, isto é, sem rima, o sr. 
Affonso Celso, no esforço de engastar rimas onde não as havia, foi obrigado 
a recorrer á paraphrase. E desempenhou-se dessa tarefa galhardamente. 

O sr. Affonso Celso é também poeta, e dos nossos bons poetas, e ao 
pôr em portuguez as trovas hespanholas, fel-o com esse carinho affectuoso 
que sempre mostrou quando se põe a poetar. 

Vejam que encanto que ha nestas quadrinhas: 

Maldito amor que tem sido 
Do meu viver dura lei! 
Havendo eu livre nascido, 
Por elle me captivei. 

O crime com a pimenta 
Bem se pôde comparar: 
Pouquinho, o sabor augmenta; 
Muito, queima e faz chorar. 



Meu coração imprudente, 
Quem é que tinha razão? 
Eu te dizendo: "Ella mente!" 
Ou tu contestando: "Não 1" 

Maldito o triste tributo 
Desse teu negro vestido! 
Sinto que estejas de luto 
Sem que eu ha ja succumbido! 

Em "Trovas de Hespanha" não ha o que escolher, porque tudo é leve,, 
gracioso, cheio de enlevo e encantador. 

PEDRAS DE ARMAS, contos de Pedro Calmon. — Monteiro 
Lobato & Comp., editores. — S. Paulo, 1923. 

E' um livro de estréa este. Mas ninguém o diria, porque o seu autor 
revela nelle qualidades que só podem ser adquiridas ao longo de um velho 
tirocinio. O autor é um apaixonado dos estudos historicos, e foi na Historia, 
sobretudo na edade média, que mergulhou para buscar assumptos para os 
seus contos. Ao nar ra r um episodio de tragedia ou de farça, cuja acção se 
desenvolve ha alguns séculos passados, tem elle a habilidade de transportar o 
leitor para essa época, evocando-a por meio dos recursos da cor local e da 
linguagem apropriada. E consegue os seus effe i tos sem pedantismo c sem 
eruditismo supérfluo, mas naturalmente, como se a narração não lhe custasse 
outro esforço mais que recorrer ora á imaginação, ora á memoria. São deli-
ciosos porisso os feeus contos. Movimento, vivacidade, surprezas, nada falta 
aos seus contos para prender a attenção dos leitores e leval-a por deante. 
Junta-se a isto o estylo, que é claro, fluente e de bom gosto. 

"Pedras de a rmas" é um livro que está destinado a ter grande êxito e a 
grangear para o seu autor uma reputação em nossas letras. 

O REINO DE KIATO (No pais da verdade), novella de Rodol-
pho Thcophilo. Monteiro Lobato c Comp., editores — S. 
Paulo, 1922. 

Tudo, nesta novella, concorre para at trahir a curiosidade dos ledores de-
bons l ivros: o titulo, o nome do autor e a edição, que é elegante e bem cui-
dada. Rodolpho Theophilo, um dos fundadores da "Padar ia Espiri tual" do 
Ceará, única egremiação literaria séria que se tentou em nosso paiz e da qual 
estavam excluidas as mediocridades, é um novellista de brilhante imaginação, 
e o seu nome já pertence, desde muitos annos, á galeria dos nossos melhores 
escriptores. "O reino de Kiato" é um reino imaginario, ou melhor, é um 
reino que ainda não existe, mas que logicamente ha de existir mais tarde, 
d'aqui a um século ou mais, quando a humanidade tiver conquistado mais 
alguns progressos moraes e se tiverem tornado realidade algumas utopias que 
occupam hoje o espirito dos pensadores e theoricos. O autor, dando o salto 
de alguns séculos para o fu turo ,transporta-se ao "paiz da verdade", e lá 
observa mil coisas interessantes, que, hoje, ainda são do dominio do sonho. 
E' uma novella empolgante, cheia de originalidades imprevistas, de surprezas, 
e que se lê quasi de um folego, com prazer c enlevo. 

DANÇA DOS PYRILAMPOS, versos por Oswaldo Orico. — 
Monteiro Lobato & Comp., editores — Paulo, 1923. 

Está muito em voga, na hora corrente, o verso livre de rythmo livre. 
Esses versos, como é de ver, são de mais fácil manejo, porque não escravisairu 



o poeta a um mesmo metro, á symetria das rimas, ás cesuras e ás estrophes. 
Quasi que se pôde dizer que esse genero não custa ao poeta esforço mais 
que pôr cm prosa as suas idéas, e, depois disto, dividir os períodos em 
linhas de diversa extensão, dar-lhes um certo rythmo e collocar as rimas ao 
acaso, pouco importando a riqueza ou banalidade delias e as homophonias 
occorrentes. Como se vê, é o que ha de mais fáci l ; entretanto, a despeito 
disso, o artista de gênio logra fazer prodígios com o verso livre. 

Esse genero, que é o mesmo, parece, adoptado pelos futuristas, só exige 
uma coisa: que o poeta não faça "enjambement", que nunca procure esse 
recurso. Isso é lei immutavel, só desobedecida pelos que a ignoram. De facto, 
se o verso é livre, se o rythmo é livre, se as rimas são facultativas, se tudo, 
nesse genero, é liberdade, porque buscar recurso no "enjambement"? E' o 
que faz a cada passo o poeta da "Dansa dos pyrilampos". Mas o critico é 
obrigado a perdoar-lhe essa fraqueza, essa e outras mais, porque ao lado 
delias sobresaem qualidades e virtudes. Ha poesias muito lindas no livro, 
inspiradas e expressas com calor. 

A edição, feita a duas cores, é uma das mais elegantes e caprichosas 
que têm sahido dos prelos nacionaes, e superiormente recommenda o fino 
gosto dos editores. 

VINHA RBSEQUIDA, versos de Djalma Andrade. — Monteiro 
Lobato & Comp., editores. — S. Paulo, 1922. 

O verso, no Brasil, é uma arte corrente, ao alcance de todos. A sua 
fôrma, a sua technica, os seus segredos vulgarisaram-se de tal maneira, que 
os poetas mais minguados de talento e os mais detestáveis versificam, não 
raro, com inteira correcção. Já lá se vae o tempo em que se dizia que o con-
selheiro Octaviano e o grande Castro Alves não conheciam o "segredo'" da 
sexta syllaba do alexandrino. Esse segredo como outros mais são hoje coisas 
soalheiras. Os tempos mudaram. O que é extranhavel é que, no bons tempos 
d'antanho, quando os melhores poetas incorriam a cada passo em erros de 
construcção e de syntaxe e mal sabiam versificar, havia mais talento que 
hoje, e os poetas de hoje, com excepção de pouquíssimos, não fazem outra 
coisa mais que rimar bem, com rigorosa syntaxe e fôrma apurada, logares 

communs sem elevação ou desvarios sem nexo. 
O sr. Dja lma Andrade, pelas imperfeições da língua e da fôrma, per-

tence á pleiade antiga, mas avantaja-se aos modernos por uma certa finura, 
por uma graça que se torna cada vez mais rara. No dia cm que apurar a 
fô rma do seu verso e t ra tar a syntaxe com mais cuidado, será um poeta 
digno de hombrear com os nossos melhores. Porque o que lhe falta é exacta-
mente o que pôde adquirir. 

Encontram-se em "Vinha resequida" decassyllabos imperfeitos, como 
este do soneto "Cabellos brancos": 

"Hontcm, querida, hontem arrancaste" ; 

ou como este, do soneto "Fumando" : 

"Este cigarro, que, abstracto, fumo" , 

ou ainda como este, do soneto " V a i " : 

"Contra o absurdo das desuniões". 

Imperfeições desta natureza, e outras, como homophonias, má construc-
ção das estrophes, encontram-se com abundancia. Ha incorrecções deste j aez : 



"Que o meu orgulho torne-se humildade" 

Entretanto, a despeito de tudo isso, quanta graça, quanta originalidade, 
quanta fagulha ha na "Vinha resequida" 1 A parte intitulada "Anacreonticos" 
é a melhor. Della extrahimos este soneto que offerecemos ao paladar dos 
sensualistas e em que ha, sem duvida, algo novo: 

"Encho a taça de vinho espumejante, 
E a taça levo aos lábios com deleite: 
Mandam todos que o vinho estonteante 
E a taça e tudo, para longe, eu deite. 

O' taça, minha irmã, justo é que eu cante 
• O vinho e taes conselhos não acceite: 

Agua régia da Dor 1 inebriante 
Vinho I tu és o meu segundo leite. 

Quando minha alma é um temporal desfeito, 
E quando a dor a sua garra adunca 
Vem enterrar nas fibras do meu peito, 

Taça, tu és o meu seguro arnez. 
Os meus momentos de ventura nunca 
Duraram mais que a minha embriaguez". 

VISCONDE DE TAUNAY, paginas escolhidas dos melhores 
escriptorcs, por Alberto de Oliveira e Jorge Jubim. Livraria 
Garnier, Rio, 1922. 

Um livro precioso este. Mesmo para os que conhecem o visconde de 
Taunay, o artista de "Innocencia", é elle precioso porque nelle estão enfeixados 
os melhores contos e os trechos mais interessantes dos romances deste escri-
ptor. No prefacio traça Jorge Jubim, com um grande senso critico, a figura 
moral e intellectual de Taunay, que tanta influencia exerceu em nossas letras 
e que ainda hoje é avidamente lido, o que bem evidencia esse cunho de per-
petuidade que ha cm suas obras. 

O trabalho dos colleccionadores é um trabalho consciencioso, feito com 
muito escrupulo e rigor de critica. Os que não conhecem Taunay poderão 
conhecel-o perfeitamente atravez dessa collectanea, que, além do valor que 
representa como obra d'arte, é uma digna homenagem tributada ao grande 
escriptor. 

AS OPINIÕES E AS CREANÇAS, pelo Dr. Gustavo Le Bon. 
— Livraria Garnier, Rio. 

Bem avisada andou esta casa editora em offerecer ao nosso publico, em 
portuguez, e o que mais é, em portuguez claro e correcto, esta popular obra 
de Le bon. Le Bon é um grande philosopho, é um dos espiritos mais escla-
recidos e mais observadores da moderna corrente franceza do pensamento, 
e, além disso, é um notabilissimo artista que consegue tornar-se interessante 
a qualquer leitor c mesmo quando trata dos assumptos mais áridos. As theses 
desenvolvidas neste volume, origens irracionaes das crenças, os elementos da 
personalidade, a vontade inconsciente, os conflictos das lógicas affectiva, 
mystica, collectiva e racional e outras mais, são de uma grande opportunidade, 
e têm a virtude de abrir novos horizontes á imaginação, mesmo áquelles a 
quem sejam familiares estes assumptos. 



HISTORIA DA INDEPENDENCIA DO BRASIL, por Carlos 
Maul, nova edição, Gubáo & Cia., editores. — Rio, 1922. 

O sr. Carlos Maul tem explorado todos os generos literários. A sua 
obra já alcançou uma vintena de volumes. O verso, o conto, o romance, a 
critica d'arte, o theatro, tudo isto são coisas que trata com egual prazer e 
sobre que escreve com abundancia sempre e não raro com brilho. A "Historia 
da Indcpendencia do Brasil" não é um trabalho em que elle revela todas as 
suas qualidades, como em outros trabalhos de ficção; mas é um trabalho util, 
indispensável aos estudiosos da nossa Hitoria e aos que se interessam pelos 
grandes vultos do nosso passado. A nossa Historia, apezar de ser curta 
porque as suas origens são de hontem, está muito mesclada de phantasia, e 
só ultimamente é que têm surgido os contraditores, que se impuzeram a tarefa 
de perquirir a verdade. O sr. Carlos Maul não pertence a esta classe. 
Elie concebeu o seu trabalho e levou-o a cabo sem outra directriz que a de 
guiar-se pela documentação e pelos factos que se têm como verídicos, e 
realisou o seu proposito integralmente. Sobre a maior parte das obras cs-
criptas sobre este assumpto, a do sr. Maul leva, além de tudo, a vantaqem do 
estylo, que é elegante, e da linguagem, que é clara e correcta. Um bom 
livro, em summa. 

RECEBEMOS MAIS: 

Uma interessante e farta collecção de publicações de indole economico-
social, editadas pela Associação do Trabalho, com séde em Buenos Aires. 

Dentre os primeiros volumes publicados ha alguns firmados pelo dr. 
Dell 'Oro Maini, que, na Republica Argentina, gosa de um justo prestigio 
pelo valor que representa, e são 03 seguintes : 

Conferencia Internacional de Génova (sobre el Trabajo Marítimo), por 
Atílio Dell 'Oro Maini; 

Memoria y balance de la Asociación dei Trabajo, correspondiente el ejer-
cicio de 1920-21; 

Memoria y balance de la Asociación dei Trabajo, correspondiente al ejer-
cicio de 1921-22; 

Organisación Internacional de los Patronos Industriales„ por Atílio 
Dell 'Oro Maini ; 

Memoria r balance de la Asociación dei Trabajo, correspondiente al e jer-
cicio de 1919-1920; 

La Oficialisación de los trabajos portuários; 
Consejos industriales mixtos; 

La immigracion en la Republica Argentina y la situacion social dei agri-
cultor, pelo dr. Atilio Dell 'Oro Maini ; 

Organisación Internacional dei Comercio, por Atilio Dell 'Oro Maini ; 
Normas de acción; 
Boletin de servido de la Asociación dei Trabajo. 
Boletim da Agricultura, Commercio e Industria, da Secretaria da Agri-

cultura, Industria, Commercio, Viação e Obras Publicas do Estado da Bahia. 
Números 10 a 12, referentes a Outubro e Dezembro de 1921. 

Revista de la Pacultad de Derccho y Ciências sociales, magnifica publi-
cação trimestral dirigida por Clodomiro Zavalia. Buenos Aires, 1923. 



QE/ENUA 
. D O . 

MELZ 

A R E A C Ç A O M O D E R N A 

D e p o i s , do del í r io do esp i r i to , em que 
se p rocurou cons t ru i r a r ea l idade segun-
do os var iave i s pendores de cada tempe-
r a m e n t o exal tado, hav iamos de t e r a re-
acção, q u e c resce e se ag igan ta em u m a 
t o r t u r a insana pela f ô r m a , t e n t a n d o cada 
a r t i s t a aos mais ingen tes sacr i f íc ios . A 
época con temporânea , o m i n u t o t r ág ico 
em q u e v ivemos, se ca rac te r i za , por esse 
es forço doloroso, ancia desejo , o conf l i -
cto de cada a lma p a r a se r eve l a r , domi-
n a n d o a ma té r i a . A descrença lyr ica dos 
românt icos f indou no rea l i smo que , na 
phi losophia, na a r t e e na sciencia, t e v e a 
solução ma te r i a l i s t a e g rosse i ra , q u e só 
a j u n t o u á v ida um pouco mais de me-
lancolia. T u d o decepção p a r a os q u e ne-
g a v a m ! N e m aquel les q u e b u s c a r a m o 
precioso, nem a medida f o r m a l , n e m o 
vago abs t r ac to e n c o n t r a r a m a chave p a r a 
a exis tencia dos inquie tos f i lhos do sé-
culo, cons t ru ído sobre a ch imera de Rous-
seau e o scept icismo de K a n t . A nega-
ção volvia e repontava em cada dout r i -
na nova . No f im , p e r m a n e c i a m a i l lusão 
in sa t i s f e i t a e o téd io an iqu i l l an te . 

A o s herde i ros des ta melancol ia , foi pre-
ciso u m a von tade inf lex íve l p a r a se n ã o 
pe rde rem em u m a onda de desengano e 
desconsolo. A reacção v io lenta e f o r t e , 
mul t ip l i cando ene rg ias v ib ran te s e herói-
cas , su rg iu , e a p a l a v r a fé brotou de no-
vo n a s boccas inc rédu las e vas ias . Um 
f r ê m i t o exal tou o esp i r i to contemporâ-
neo, r e t emperado na g r a n d e f o r n a l h a da 
g u e r r a , e por toda p a r t e o es forço p a r a 

nova obra se a f f i r n \ o u victoríoso. E m -
q u a n t o , o esp i r i tua l i smo abr ia ás a l m a s 
essa fon te de c r ença , sem a qua l fene-
cem as c reações f e i t a s sobre a t e r r a in-
g r a t a ; e m q u a n t o a sciencia ce r t i f i c a seus 
pos tu lados absolutos e pre tenciosos , na 
a r t e pr inc ip iou a t o r t u r a pela expressão , 
f ó r a das repet ições cons t an t e s e gas tas . 
O a r t i s t a sent iu q u e o segredo de seu 
es t ro não mais podia ser t r a n s m i t t i d o se-
gundo as r e g r a s i n f l ex íve i s e consagra-
das , e buscou, q u e b r a n d o os moldes , u m a 
f ô r m a marav i lhosa inédi ta , q u e corres-
pondesse ao seu exac to pode r emotivo. 

O espec táculo admi rave l dessa lu ta por 
um r y t h m o novo é a t r aged ia des te mo* 
men to de a r te . P o r toda p a r t e , essa in-
qu ie tação se communica aos espí r i tos , 
como u m a scente lha mag ica , q u e os in-
f l a m m a no mesmo f e r v o r e no mesmo en-
thus iasmo. F ô r m a s , múl t ip l a s s u r g e m e 
passam, ha excessos e desvar ios , u m a 
loucura collectiva pelo dese jo a r d e n t e e 
supe rexc i t ado . m a r c a n d o o s u r t o m o d e r n o 
q u e s e a f f i r m a . F u t u r i s t a s , dada i s t a s , 
cub is tas , express ion i s t as e t a n t o s ou t ro s 
p r o c u r a m e n c o n t r a r esse p remio encanta -
do e ina t t ing ive l , q u e será o r e su l t ado 
do t u m u l t o con temporâneo , q u a n d o o gê-
nio ind iv idua l ou collectivo p l a s m a r nesse 
ma te r i a l a obra p r ima . M a s , en tão , o 
gosto h u m a n o j á va r iou t a n t o q u e ou t ros 
dese jos o moverão a novas conqu i s tas . 
A f i n a l , as coisas vol tam sempre e n ó s 
vamos ac red i t ando e m m u d a l - a s . . . 

A anc ia da a r t e m o d e r n a n ã o p ô d e 
ser observada a inda senão pelo aspec to 
de cada a r t i s t a , e n u n c a pelas escolas . 



onde o preconcei to t i r a a o r ig ina l idade 
impresc indíve l a essa f a s c i n a n t e e in f i -
n i t a p rocura . Cada qual se e s fo rça por 
u m a t r i lha nova , e os q u e a c o m p a n h a m 
as p e g á d a s a lheias são des t i tu ídos de in-
te resse nesse movimento , em que o por-
menor a inda é desprezível . P o r t a n t o , o 
a r t i s t a deve ser u m a pe r sona l idade em-
polgante . O seu eu d e v e s u r g i r i n c o n f u n -
dível , regendo a sua obra e sendo del ia 
a ma i s exac ta medida . E s t e é o caso do 
Sr . M a r i o de A n d r a d e . A n t e s de tudo , 
devo d izer que , no a u t o r da Paulicéa 
Desvairada, o q u e mais me in te res sa é 

a sua intel l igencia. Foi ella q u e lhe des-
per tou essa ancia por u m a expres são no-
va e pessoal e fel-o a b a n d o n a r os versos 
metrificados, bem fe i tos , bem a r r e d o n d a -
dos e bem polidos, como pub l icam t a n t o s 
ou t ros e elle mesmo os r imou . A histo-
r i a de seu esp i r i to e s t á nessa reacção in-
te l l igente , de um homem q u e s e p rocu ra , 
p e r s i s t e e vence. A sua descober ta não 
foi um feliz acaso, por desvio d a s cor-
r en t e s , m a s a solução de um prob lema 
que propoz e resolveu. S u a poesia é u m a 
esthet ica d i f f e r e n t e , q u e foi busca r e en-
con t rou . P o r t a n t o , o S r . M a r i o de An-
d r a d e r e p r e s e n t a e n t r e n ó s , a t o r t u r a de 
um homem q u e se recusou s e n t a r em um 
b a n q u e t e onde mui tos j á t i n h a m comido, 
e foi t i r a r de u m a a r v o r e e s t r a n h a um 
f r u t o novo, de sabor ac re e d i f f e r e n t e . 
" P o r m u i t o s annos p rocure i a m im mes-
mo. Achei . A g o r a não me d igam q u e 
ando á p r o c u r a da o r ig ina l idade , p o r q u e 
já descobri onde ella es tava , pe r tence-me , 
é m i n h a " 

Na sua inte l l igencia , o aspecto cri t i -
co é ta lvez o m a i s impress ionan te . Pau-
licéa Devairada é u m a s a t y r a v io lenta 
e audac iosa c o n t r a o convenc iona l i smo 
i n f e c u n d o e prosaico, as a f f e c t a ç õ e s e os 
precios ismos, q u e a t rope lam as l e t r a s e 
os cos tumes . G r i t a n d o ou r indo , com u m a 
p e r v e r s i d a d e escandalosa , o S r . M a r i o de 
A n d r a d e nos t r a n s m i t t e , a t r a v é s d e u m a 
zombar ia cons tan te , q u e envolve a t é s u a s 
predi lecções , emoção da v ida , com um 
f r e s c o r e poss ive lmente u m a b a r b a r i d a -
de imprevis tos . N e s t e imprevis to es tá ou-
t r a ma rav i l ha de s u a a r t e . No Prefacio 
Interessantíssimo expl ica, em u m a fel iz 
comparação com a mus ica , como nossa 
poét ica rea l ização pela jus tapos ição de 

p a l a v r a s soltas, m a s com u m a sugges tão 
c la ra , o que a h a r m o n i a musica l exp re s sa 
pela combinação de sons s imul tâneos . 
D ' a h i o inédi to cons tan te , q u e á p r i m e i r a 
v i s ta choca, m a s depois nos p e r m i t t e esse 
p raze r i n f in i to de sen t i r a l ém da f ô r m a 
o vago myster ioso , onde o espir i to cons-
t r o e i n t e i r a m e n t e l ivre. E s t e s ve r sos co-
mo exemplo : 

M o r n a m e n t e em g a z o l i n a s . . T r i n t a e 
[c inco contos I 

T e n s dez mi l r é i s ? vamos ao corso — 
E f i l a r c iga r ros a q u i n z e n a i n t e i r a . . . 
I r ao côrso é lei. V i s t e M a r i l i a ? 
E F í l i s ? Q u e ves t ido : pelle só ! 
Au tomove i s f e c h a d o s . . . F i g u r a s im-

[ m o v e i s . . . 
O bocejo do l u x o . . . E n t e r r o . 
E t ambém as f am í l i a s domin ícas por 

[a tacado , 
E n t r e o s convenien tes p e r e n e m e n t e . . . 
— F u t i l i d a d e , civi l ização. 

A emoção, se r eves t e u m a expressão 
d iversa , pe r sona l í s s ima e a t r a v é s de in-
te l l igencia subt i l , é de um poder in tenso 
e de u m a f a n t a s i a r a r a . Q u e a d m i r a v e l 
aque l le Nocturno, ou as Paisagens, ou 
a inda aque l la Religião commovente e pro-
f u n d a , com es te pr inc íp io de exa l tação 
e f o r ç a : 

D e u s ! cre io em T i l Cre io na t u a Bíb l i a ! 
N ã o me a expl icasse eu mesmo, 
p o r q u e a recebi das mãos dos q u e v i v e r a m 

[ a s i l luminações . 

A sua s a t y r a não é f i l ha de um senti-
men ta l i smo gas to e f ino , m a s golpeada 
c r u a m e n t e por um espi r i to q u e s en t e o 
dever i r remiss íve l de d e s t r u i r inu t i l idades 
p a r a a b r i r hor izontes , p a r a cons t ru i r , pa-
ra c rea r . Se , por vezes, apon ta s o m e n t e 
o r id ículo d a s coisas, r i ndo del ias com 
displ icência , como na Ode ao Burguês ou 
no Rebanho, em gera l a sua violência e 
o seu odio são de um caval le i ro in t répido, 
r a d i a n t e de sua c rença , p r ó d i g o de sua 
força . As Enfibraturas do Ipiranga, ao 
mesmo tempo de u m a g r a n d e revol ta , de 
u m a violência fo r t í s s ima , t ê m u m a suave 
poesia , de t e r n u r a e de e spe rança , a 

t r a n q u i l l i d a d e d e u m a f é q u e s e l evan ta 
con t r a a bu lha dos medíocres e dos r e " 
t rog rados , m a s ao f i m chora o " a r r e p e n -



d imen to do t r a n s v a r i o " . O S r . M a r i o de 
A n d r a d e é um caso s ingu la r na nossa 
poesia , em q u e no combate não se some a 
pe rsona l idade , a n t e s a v u l t a e se engran-
dece, pelo pres t ig io do p ropr io ideal . 

N a r enovação mode rna , q u e a t ravessa -
mos, acompanhando todo o m u n d o , o S r . 
M a r i o de A n d r a d e p e r m a n e c e isolado. 
Combatendo a mesma ba ta lha de um gru-
po admirave l , que o S r . Graça A r a n h a , 
na Semana de Arte Moderna, a p r e s e n t o u 
como t r a n s f o r m a d o r da nossa a r t e e da 
nossa c u l t u r a , o au to r de Paulicêa Des-
vairada é único, de si p ropr io m e s t r e , 
gu ia e senhor . As in f luenc ia s que sof-
f r e u soube d inamiza l -as de sor te q ü e com-
ple tam e não d e f o r m a m sua phys ionomia 
de poeta. P a r a perccbel-o é prec iso sen t i r 
a v ida t u m u l t u o s a , e não igua lz inha , 
compassada , r egu lada . N a d a no un ive r so 
é descont inuo , des igua l , d i f f e r e n t e . T u d o 
é ene rg ia , é fo rça , é movimento . O sub-
jec t iv ismo, a t r a v é s d a s a p p a r e n c i a s t r i -
v iaes ou subl imes, ex ige do a r t i s t a mo-
de rno esse poder de syn these e de ele-
vação, q u e m u i t a s vezes pa rece ex t r ava -
ganc ia aos o lhares c o m m u n s . E , na poe-
sia do Sr . M a r i o de A n d r a d e , a essencia 
p a i r a ac ima do verso e se revela ao con-
tac to com a emoção que a p resen te , na 
mag ica evolução d a f ô r m a . P ô d e h a v e r , 
ás vezes, excesso de subt i lezas , m a s o 
esp i r i to v i s lumbra o q u e a f a n t a s i a ob-
scu receu . No f im , se rá a l iber tação pela 
a r t e , o momen to de v ida mais in tenso e 
m a i s in tegra l . 

" N ã o se escrevem versos p a r a a leitu-
ra de olhos m u d o s " , escreveu o poeta , 
E ' prec iso viver toda a v ida p a r a l e r nos 
versos mui to m a i s do que nel les es tá es-
cr ip to , t u d o o q u e suge rem, t u d o q u e 
de spe r t am, t udo q u e delles se evola p a r a 
o vago. O mys te r io é o t h e m a der rade i -
r o d a A r t e . 

Renato Almeida. 

( ' " O P a i z " ) 

R E C O R D A Ç Õ E S D O B A R A O D E 
C O T E G I P E 

E s t e a r t i go n ã o é meu . I n s p i r o u - m ' o o 
meu fa l lecido amigo dr . João F e r r e i r a 
d e A r a u j o P inho . E \ c u m p r e dizel-o, ex-

t r a í d o de u m a en t r ev i s t a que elle deu a 
"A T a r d e " , da Bah i a , e foi publ icada 
na sua edição de 13 de fevere i ro de 1914. 
E n i n g u é m podia f a l a r melhor do ba rão 
de Cotegipe do q u e o d r . A r a u j o P inho , 
seu genro , seu amigo, com quem in t ima-
me n te conviveu mui tos annos . 

Conheci o ba rão de Cotegipe. Adve r sá -
rio, embora , de meu pae — um era libe-
ra l , o ou t ro che fe conservador —, e n t r e 
os dois houve s empre as melhores rela-
ções. A m b o s bal i ianos e ambos senadores 
pela provínc ia em que n a s c e r a m , a poli-
t ica n u n c a deu ense jo a q u e se q u e b r a s s e 
a es t ima e n t r e os dois. M a s isso e ra com-
m u m no Impér io , m a x í m é no Senado. Re-
cordando q u e do vo l t a re te ou man i lha da 
casa de Cotegipe e ra indefec t íve l pa rce i ro 
o senador Si lve i ra da Mot t a , rad ica l a t é 
nos d ias em q u e " m a i s ac t ivo se mos-
t r a v a na c a m p a n h a con t ra o min i s té r io 
de q u e faz ia p a r t e Coteg ipe" , dá o d r . 
A r a u j o P i n h o a esse caso u m a expres são 
ca rac te r í s t i ca e a c c r e s c e n t a : "A l inha 
observada em suas re lações rec iprocas 
pelos es tad i s t a s do Senado — vive i ro de 
o rgan izadores de min i s té r ios — ass igna-
lava p rec i s amen te os campos de acção po-
l i t ica ; mas , em gera l , o calor dos deba-
t e s e a exa l tação na d e f e s a dos seus pos-
tos não impel l iam os adve r sa r io s a u l t r a -
p a s s a r as conven iênc ias ou i n t r i n g i r o 
m u t u o respei to . A opu len ta collecção de 
c a r t a s dos m a i s egregios polí t icos, ami-
gos e adve r sa r io s , d i r i g idas ao ba rão , no 
longo decurso de sua v ida acc iden tada , 
demons t r a a cord ia l idade q u e el le sabia 
m a n t e r n a s s u a s re lações p a r t i c u l a r e s . " 

O u t r o caso é l embrado pelo d r . A r a u j o 
P inho , q u e dá egua lmen te idéa não só da 
nobreza de s en t imen tos de Cotegipe, como 
da cons ideração q u e r ec ip rocamen te se 
p r e s t a r a m os g r a n d e s polí t icos do Impé-
rio. E r a u m a qu in t a - f e i r a , dia d a s rece-
pções de Cotegipe, em q u e a f f l u i a m á s u a 
casa mui tos amigos e s imples v i s i t an tes . 
" E m dado momento , o ba rão , polida-
men te , lhes observou q u e a recepção se 
r e s t r i n g i r i a a s imples pa les t ra , s em ne-
n h u m ca rac t e r fes t ivo , po rque se achava 
en lu t ado o lar do seu collega senador Sa-
ra iva , c u j a v i r t uosa esposa t i n h a fal le-
cido. E r a m , a l iás , ha m u i t o s annos de 
mero e cer imonioso c u m p r i m e n t o as s u a s 
re lações com aquel le e m i n e n t e e s t a d i s t a . " 



Recordo-me da a m e n i d a d e grac iosa do 
t r a t o do ba rão de Cotegipe. As re lações 
e n t r e mim, mu i to moço, q u e elle t i n h a co-
nhecido menino , e elle, d igno de todo o 
meu respei to, não podiam ser de int imi-
dade . M a s , e ra n a t u r a l a sua de l icadeza , 
" r e p a s s a d a , — a p h r a s e é do d r . A r a u j o 
P i n h o — n u n s longes a r i s toc rá t i cos" . De-
mais , t i nha o ba rão , como íbem ass igna-
lou o conselhei ro Coelho Rodr igues , cita-
do pelo d r . A r a u j o P inho , "o segredo de 
in t e re s sa r na sua conversação todos aquel-
les q u e o o u v i í m , desde o men ino a t é o 
ancião, desde c s e r t a n e j o a té o d ip lomata , 
desde o poli t ico a t é o a s p i r a n t e a t é o 
a r g e n t a r i o ana lphabe to , desde as senho-
r a s ma is d i s t inc tas a t é a s donzel las ma i s 
i n g ê n u a s " . 

Ouvi-o na t r i b u n a do Senado , onde bri-
lhava e n t r e os p r imei ros p a r l a m e n t a r e s 
n a q u e l l e t empo em q u e e n t r e n ó s es teve 
em plena f lorescênc ia a e loquencia pa r l a -
m e n t a r . Ouvil-o e ra um encanto . Impro -
v isador incomparáve l , a sua p a l a v r a de 
c la reza c rys t a l ina , s empre mu i to espir i -
tuosa , ás vezes calorosa, co r r i a f a c i l m e n t e ; 
e levava o debate , q u e el le sabia no en-
t a n t o suav iza r , mesmo nos a s sumptos mais 
ár idos . R e u n i a a g r a ç a á fo rça , a var ie -
d a d e á e legancia no dizer . O u t r o s mos-
t r a v a m m a i s l e i tu ra , c i t avam mais , ao 
passo q u e elle e luc idava com as p r ó p r i a s 
luzes . A ouv i r seus r ivaes , que e r a m 
u m a pleiade i l lus t re , não t í n h a m o s na 
polí t ica homem mais inte l l igente . Todos 
lhe d a v a m a pa lma, e, se f a z i a m res t r ic-
ções, e ra q u a n t o ao estudo. " S e es tudasse 
m a i s . . . . " d iz iam todos. E , ta lvez , o s crí-
t icos a inda e s t u d a s s e m m e n o s . 

E s s e homem, q u e d iz iam não se r estu-
dioso, a q u e m a r g u i a m de p e r d e r mu i to 
t empo com diversões , foi , en t r e t an to , in-
excedivel e n t r e os nossos g r a n d e s minis-
t r o s t r aba lhado re s e ma i s p rompto na so-
lução dos negocios submet t idos ao seu exa-
me . Na sua mesa não se a m o n t o a v a m pa-
peis. Disse-me B a l d u í n o Coelho, q u e foi 
seu pr inc ipa l a u x i l i a r de gab ine te quan-
do min i s t ro do I m p é r i o — e nesse mo-
men to o ba rão ger ia duas pas t a s , essa e 
a de E s t r a n g e i r o s — que , dos mui tos mi-
n i s t ro s com que se rv i r a , n e n h u m se com-
p a r a v a com Cotegipe na f ac i l i dade de ap-
p r e h e n d e r as ques tões e dar- lhes prom-

pta e j u s t a solução. E despachava todos 
os d i a s . 

M a s , quem e r a Ba ldu íno Coelho, c u j o 
t e s t emunho invoco? O mais completo dos 
nossos a l tos funcc iona r ios públicos. N ã o 
ser ia eu que t e r i a agora de dizel-o, mas , 
se a inda vivessem, os d i f f é r e n t e s minis-
t ros do Impér io , q u e o t i v e r a m a seu lado, 
a q u e pres tou serviços ines t imáveis . A l é m 
disso, e ra p r imorosa s u a c u l t u r a l i t e r a r i a . 
E r a mu i to m a i s q u e u m simples buro-
c ra ta . T e n h o del le a ma ior saudade , e 
a p r a z - m e con fe s sa r que , no t r a t o com 
elle, na sua conversa in t e re s san t i s s ima , 
na t roca de idéas e impressões de l e i tu ra , 
mui to a p r e n d i . 

A c c u m u l a v a Cotegipe a s f u n c ç õ e s de 
min i s t ro com as de P r o v e d o r da S a n t a 
Casa de Mise r i có rd ia , onde p res tou ser-
viços consideráveis . E isto a inda com as 
C a m a r a s abe r t a s , q u a n d o aque l l e s t r a -
balhos accresc iam os p a r l a m e n t a r e s . Deu-
se o mesmo com ou t ros dos nossos es-
t ad i s t a s da monarch ia , como Zaca r i a s , 
c u j o nome me a c ó d e á memor ia . Recebia 
Cotegipe todos os d ias as pessoas que 
t i nham negocios na S a n t a Casa . Ouv ia -as 
a t t enc iosamente , comquanto , segundo o d r . 
A r a u j o P inho , " o b s t a n d o co r t ezmen te á s 
exposições i m p e r t i n e n t e s " . T a m b é m , dia-
r i a m e n t e , ao anoi tecer , despachava o ex-
ped ien te da S a n t a Casa , e nesse serviço, 
q u e chamava serviço de D eus , o a j u d a -
va u m a de s u a s d i s t ine t i s s imas f i lhas , a 
ma i s moça. E s t a , de pé , i a t i r a n d o da 
respect iva p a s t a os papeis , apresen-
tando-os succès si v ã m e n t e á a s s i g n a t u r a , 
q u e f az i a seccar com a re ia metal ica . 

Com t o d o esse t r aba lho , exac t í s s imo 
no c u m p r i m e n t o dos deveres de cor tez ia 
e boa educação, en t re t inha-se t ambém com 
jogos de sociedade, q u e dizia s a lu t a r e s a 
um cerebro sobrecar regado , e a i n d a lhe 
r e s t ava t empo p a r a 1er. L i a os j o r n a e s 
da t e r r a — e r a a s u a p r i m e i r a occupação, 
pela m a n h ã — lia j o r n a e s e s t r ange i ro s e 
r ev i s t a s , gos tava de M e m o r i a s , l ivros de 
h i s tor ia , de romances e novel las . Foi q u e m 
pr ime i ro me recommendou a l e i t u ra do 
" L ' a b b é C o n s t a n t i n " , d o H a l e v y , q u a n d o 
saiu na " R e v u e des D e u x M o n d e s " . Foi 
n u m a pa les t ra com q u e me honrou na 
sa l inha do c a f é do Senado, q u e eu cos-
t u m a v a f r e q u e n t a r , e onde J o s é B o n i f a -



cio sc compraz ia , dele i tando-me, em re-
c i ta r -me sonetos seus e o u t r a s poesias. 

M e d i t a n d o é que Cotegipe se p r e p a r a -
va p a r a as d iscussões p a r l a m e n t a r e s . De-
pois do almoço, f u m a n d o um f o r t e hava-
n a , que accendia cu idadosamente , p o r q u e 
dizia q u e disso depend ia o bom c h a r u t o ; 
passeando ao longo de u m a sa la , é q u e 
coordenava idéas, f i x a v a fac tos , p a r a s u a s 
occupações d i a r i a s e , por tan to , p a r a aquel-
las discussões . C o n f i a v a na sua memo-
r ia , " t ã o t e n a z — a f f i r m a o d r . A r a u j o 
P inho — q u e o gu i ava nas respos tas , pon-
to por ponto, aos d i scursos m a i s exten-
sos e complexos, sem t o m a r u m a n o t a . 
E s t u d a d o o a s sumpto , fo rmava- lhe o 
schema e con f i ava o êxito á espontane ida-
de e lucidez de seu espir i to , ás impressões 
do momento , aos embates da t r i b u n a , soc-
correndo-se dos e lementos de a n t e m ã o dis-
postos no seu con junc to . Gos tava d a s re-
pl icas immed ia t a s onde os t en tava o seu 
vigor e a inesgotável f e c u n d i d a d e de seus 
recursos . Vexava-o te r de e s p a ç a r a res-
pos ta , p o r q u e o in te rva l lo , d iz ia elle, lhe 
e s f r i a v a os n e r v o s " . 

Cotegipe era m a d r u g a d o r . Desde mui to 
cedo se en t r egava aos seus múl t ip los a f f a -
zeres. A p ó s a l e i t u ra d a s fo lhas do d ia , 
cu idava de sua cor respondênc ia ass idua-
men te su s t en t ada . " N a s c a r t a s de some-
nos impor tanc ia , t r a ç a v a a lápis, pe las en-
t r e l inhas , com le t r a f i n a e f i r m e , as for-
ças p a r a a respos ta , ás vezes tão com-
p r e h e n s i v a s — é s empre o d r . A r a u j o P i -
nho que f a l a — q u e só r e s t a v a aos seus 
aux i l i a r e s o t r aba lho ma te r i a l da cóp ia . 
A n t e p u n h a aos nomes dos s igna ta r ios , 
p a r a ev i t a r omissões no endereço , os t í-
tu los honor í f icos , sc ient i f ícos ou pa t en t e s 
q u e elles possu íam. Respond ia de seu 
p ropr io p u n h o a o u t r a s ca r t as . N ã o as 
r a s c u n h a v a e de poucas faz ia e x t r a h i r 
c ó p i a s . " 

Cotegipe , se não c o r t e j a v a a popular i -
dade , e foi s e m p r e in imigo da popular i -
dade , t a m b é m n u n c a foi áulico. " N ã o 
sou mona rch i s t a de coração — disse 'um 
dia ao d r . A r a u j o P i n h o — e n a d a devo 
aos r e p r e s e n t a n t e s ma is g r a d u a d o s do 
reg imen . Sou s im, mona rch i s t a de cabe-
ça. P e n s o q u e ser ia f u n e s t a e i r r i sor ia -
men te p r e m a t u r a u m a republ ica q u e s e 
i m p l a n t a s s e n u m paiz em f o r m a ç ã o , 
como o nosso, onde quas i nove décimos 

da população se compõem de ana lpha-
betos, e s p a r s a em núcleos d i s t anc i ados 
por u m a ex t ensão t e r r i t o r i a l eno rme , sem 
communicação r a p i d a . . . N ã o es tamos d e 
vez p a r a a republ ica , mas , m o n a r c h i s t a s 
é q u e estão, com r e f o r m a s rad icaes , des-
pe rceb idamente s e rv indo os in te resses da 
a n a r c h i a e s implo r i amente concor rendo 
p a r a a s u a vic tor ia f ina l . E u , como pi-
loto expe r imen tado , zeloso da v ida e dos 
in te resses alheios, chamo a postos a t r i -
pu lação , adver t indo-a da imminenc ia do 
perigo. N ã o o q u e r e m e n x e r g a r , n e m os 
mais d i r e c t a m e n t e a m e a ç a d o s ; e a i n d a em 
cima i n c r i m i n a m os m e u s conselhos de 
velho e d e s n a t u r a m os m e u s sen t imen tos 
pessoaes . N ã o t enho olhado a sacr i f í c ios 
no c u m p r i m e n t o do m e u deve r de pa-
t r io ta , como eu o en tendo em minha con-
sciência. Deus p e r m i t t a q u e u m p r o x i m o 
f u t u r o n ã o m e j u s t i f i q u e . " 

R e f e r e o d r . A r a u j o P inho q u e á pr i -
me i r a vez, depois de 13 de maio, q u e a 
P r i n c c z a Isabel encon t rou o b a r ã o de 
Cotegipe, lhe d isse em a l lusão acc in tosa 
ao seu prophet ico d i scur so p r o f e r i d o no 
S e n a d o : — " E n t ã o , sr . Cotegipe, a abo-
lição se fez com fe s t a s e f lores . Ga-
nhei ou n ã o a p a r t i d a ? " Cotegipe, fi-
tando-a , r ep l i cou : — " E ' ve rdade , Vos-
sa Al t eza ganhou a p a r t i d a , m a s pe rdeu 
o t h r o n o . " 

E i s ahi , em breves t r aços , recoiúj . -
ções da v ida de João M a u r i c i o W a n -
der ley , ba rão de Cotegipe. São m a i s da 
v ida in t ima q u e da publ ica . A sua v ida 
publ ica pres ta -se p a r a u m a g r a n d e obra , 
q u e es tá p rome t t i da por seu neto , o d r . 
José W a n d e r l e y d e A r a u j o P i n h o . A l é m 
de inspiral-o o jus to o rgu lho da ascen-
dência , que l h e é honrosa , é um t r a -
balho patr iot ico, a q u e se consagra meu 
i l lus t re pat r íc io . Em q u a s i meio século 
de vida publ ica , q u e se d i la tou por qua-
si todo o segundo império , o ba rão de 
Cotegipe d i s t ínguiu-se como polít ico, che-
fe de opposição e chefe de governo , como 
a d m i n i s t r a d o r e como d ip lomata . Nes t a 
u l t ima qua l idade foi o nosso plenipoten-
c iár io da paz, t e r m i n a d a a g u e r r a do 
P a r a g u a y , e b r i l han t emen te , com felici-
dade , d e f e n d e u os in t e res ses bras i le i ros 
em lu ta com os de seus a l l iados. A vida 
do ba rão de Cotegipe, q u e se rá t ambém 
a h is tor ia do p a r t i d o conservador^ de q u e 



elle foi , longos annos , cardea l e pontí-
f i ce máximo, nos ú l t imos annos da mo-
na rch i a , s e rá u m a prec ios idade p a r a a 
nossa tão pobre l i t e r a t u r a poli t ica. Ve-
n h a á es tampa a obra do i l lus t re neto , 
da qual mui to provei to t e r ã o q u e t i r a r 
os contemporâneos . F a r t a se rá a messe 
de lições e exemplos . 

Gil Vidal. 

( " C o r r e i o d a M a n h ã " ) . 

B R O D I O S 

Creio na sa lvação da p a t r i a , apeza r 
das r epe t ida s f a t a l idades cu l iná r i a s q u e 
pe r seguem a p r a t i c a das ins t i tu ições nel la 
es tabelecidas pelo E x e r c i t o e pela A r -
m a d a em nome da Nação . Conf io nos 
g rand iosos des t inos do Bras i l embora , a 
d a t a r de 15 de Novembro de 1889, inde-
fec t íve l e inva r i ave l a p p a r e ç a no pro-
g r a m m a de todas a s suas so lemnidades 
pol i t icas , ccmo n u m e r o impor t an t e , o car-
dap io d u m banque te . 

O p o r q u e expl ica t ivo desse opiparo, 
copioso, e , sobre tudo, ca r í s s imo pheno-
meno, a inda n i n g u é m o des ignou com 
visos de cer teza , de que , todavia , s e j a 
elle r e l a t i va me n te novo ha não só teste-
m u n h o s de v is ta e de queixo, m a s lú-
cidos a r g u m e n t o s o r iundos dos nossos 
respe i táve is archivos . N e m n a s re fe i -
ções collect ivas, b a s t a n t e con tes tadas , 
a l iás , do ind ígena su l -amer icano ao longo 
do nosso l i t to ra l , • nem na nossa v a s t a 
documentação a d m i n i s t r a t i v a , edosa de 
q u a t r o séculos, é possível e n c o n t r a r ra í -
zes g e r a d o r a s e d e t e r m i n a n t e s de tão 
ev idente a p p e t i t e . 

M u d o s são os a n n a e s lus i tanos a res-
peito de brodios com q u e houvessem Ya-
nes P inzon e A l v a r e s Cabra l , em J a n e i r o 
e Abr i l de 1500, f e s t e j a d o os respect i-
vos d e s e m b a r q u e s n a s p r a i a s da P indo-
r a m a . I s s o nos p r imord ios de nossa his-
tor ia . 

C o r r e r a m e d e c o r r e r a m tempos e tem-
pos, ve iu a nossa p h a s e economica, e 
q u e r da i m p r e n s a , que r da t r a d i ç ã o , não 
cons tam ceias, j a n t a r e s e a lmoços a pre-
t ex to do f amoso b rado do Y p i r a n g a , sen-
do a té gene ra l i zada a c rença de que , em 
1822, hav ia no Bras i l mu i to m a i s sêde 

de l iberdade q u e de vinho do Po r to . E 
p a r a a t a lha r enganos q u e a t t r i b u a m a 
embaraços mone tá r ios t a n t a t e m p e r a n ç a , 
c u m p r e ass igna la r que , na época, os apu-
ros f inance i ros , menores q u e os espera-
dos e l ivres da f i sca l i sadora espionagem 
de c redores ex te rnos , quas i se l im i t a r am 
a empres t imo in t e rno de t r e s mil con-
tos, a j u r o baixo, p a r a custe io da I n d e -
pendenc ia , sendo ta l quan t i a , dezoito me-
zes depois, empi lhada em ca ixa , p a r a li-
qu idação do debito por min i s t ro q u e nun-
ca foi b a n q u e t e a d o . 

N o u t r o marco s ign i f ica t ivo de nossa 
evolução, a Maio r idade , a t t i ng indo o cam-
bio o p a r a despei to das ag i t ações q u e 
e m b a r a ç a r a m o g r a v e acontec imento , n e m 
u m pa t r io t a , n a t r i b u n a , n a i m p r e n s a , 
mesmo nos concil iábulos, se l embrou de 
i n a u g u r a r o segundo re inado com o espe-
ctáculo de comesa inas publ icas . Dos 222 
min i s t ro s q u e e n t r a r a m p a r a os 59 gabi-
ne tes do ant igo reg imen , n e m u m , ao re-
ceber o dec re to de nomeação , foi por isso 
banque t eado ; n a t u r a l m e n t e po rque , du-
r a n t e os nossos p r ime i ros 67 annos de 
povo l ivre , m a s t i g a r em c o m m u m não en-
t r a v a na l is ta dos deveres p a r t i d a r i o s . 

Q u e d i f f e r e n ç a , a g o r a ! Ma l s e t r ans -
f o r m a em rea l idade a suspe i ta de q u e 
um f u l a n o s e j a ma i s ou menos min i s t ro , 
i r r equ ie tam-se em i m p o r t u n a s subscri-
pções as s u a s amizades p a r a s i t a r i a s , e 
eil-o v ic t ima de um banque te . Eil-o con-
d e m n a d o a p e r d e r t r e s d ias de v i d a ; um 
p a r a decora r o d i scur so do commovido 
ag radec imen to ; ou t ro p a r a , de casaca e 
s i t iado pela p rópr i a admi ração , recital-o 
em repl ica ao o f f e r t a n t e o f f ic ia l e ouv i r 
a s t r ep l i cas de vár ios o radores e x t r a n u -
m e r a r i o s que , ab r indo a bocca, não a fe-
cham f a c i l m e n t e ; c a i n d a um te rce i ro 
dia p a r a a l e i tu ra e exame d a s not ic ias 
da fes ta e rub r i ca dos pagamen tos late-
raes . Só isso? M a i s : p e r d e t ambém a 
Sec re t a r i a do homenageado com a nova 
demora do j á accumulado expediente . 
V a n t a g e m p a r a o pa i z? Z e r o . 

P o r q u e não combinam os chefes da 
poli t ica nacional e x t i r p a r dos nossos há-
bitos, e da r isota d a s legações es t range i -
r a s , esse de comes e bebes a propos i to 
de in s ign i f i can te s inc identes admin i s t r a -

t ivos? Somos um povo essenc ia lmente 



abolicionista. T ivemos a abolição do do-
mínio po r tuguez , a abolição dos escravos, 
a do sys tema monarch ico const i tuc ional , 
a do voto l ivre e a da p res t ação de con-
t a s : por q u e não havemos de t e r , t am-
bém, a abolição dos banque t e s governa-
men tae s? U m a p ropaganda nesse sent ido 
ser ia de ut i l í ss imos e f fe i to s . 

Q u e "o Bras i l se acha ás bordas do 
a b y s m o " é l emma com asp i rações a axio-
m a ; mas a lguém j á v iu b a n q u e t e e n t u p i r 
abysmos ? 

Q u e os nossos o rçamentos crescem na 
despeza e o credi to nacional c resce no 
descredi to , a t t e s t a m , n u m a monoton ia 
a t roz , todas as commissÕes e t odas 
as a r e n g a s p a r l a m e n t a r e s ; e a lguém já 
viu b a n q u e t e d iminu i r despezas e au-
g m e n t a r rece i tas ? 

M a s p a r a q u e t a n t a comida, se o di-
nhe i ro é t ão pouco 1 M u i t a comida des-
a f i a a gu la , peccado q u e conduz em li-
n h a rec ta á molés t ia de dyspeps ia , me-
nos incommoda ao e n f e r m o do q u e aos 
amigos q u e o a t u r a m . Q u a n d o o brodio 
é gove rnamen ta l esses amigos chamam-
se cont r ibu in tes , e , se obtém convi tes 
p a r a a mesa do orçamento , t ão ma l ser-
vidos se j u lgam q u e nem um se r e t i r a 
sa t i s fe i to , t r a t a n d o todos de vo l t a r com 
in tenção de comer m a i s . 

De res to , é de p r a x e q u e as g r a n d e s 
funcçÕes t e r m i n e m mal . O f e s t im de Bal-
t h a s a r , u m a org ia , a org ia classica por 
excel lencia , acabou em d e s a s t r e como to-
d a s a s o rg ias g randes . I n t e r r o m p e u - a , 
i n t e re s sada na cobrança dos gas tos , a 
policia in te rnac iona l , en tão r e p r e s e n t a d a 
pela poderosa P é r s i a , que , como a In -
g l a t e r r a no moderno Egyp to , p r e n d e u os 
fes te i ros , despediu os f â m u l o s e a r reca -
dou os t a l h e r e s . 

O b a n q u e t e de P l a t ão , e dos L a p i t h a s 
de L u c i a n o e o d a s Bodas de Gamacho, 
esses, lidos e não comidos, ex is t indo ape-
n a s no papel ou no p e r g a m i n h o succes-
sor do papyro , podem e devem se r tole-
r a d o s pelo povo, q u e n u n c a os su rp re -
h e n d e u p e n e t r a n d o os mys te r iös da ver -
ba secre ta . Deixem-nos , pois, empoeira-
dos, n a s es tan tes em q u e se a c h a m ; del-
les j á m a i s pa r t i u ou p a r t i r á ensina-
m e n t o cul inár io , ou conselho devorador , 
aos rega lados d i rec to res dos des t inos na-
c ionaes . 

Não , não foi nesses p r o f u n d o s e pensa-
dores modelos q u e os nossos es tad i s t a s 
a p r e n d e r a m as papar ichosas so lemnidades 
que a meudo os reúne . D o n d e lhes che-
gou a lição, sei e u : que , po rém, lhes n ã o 
aprove i t a ella p a r a desculpas , melhor do 
q u e eu sabem elles. 

Na p a t r a n h a " u l t i m o b a n q u e t e dos Gi-
r o n d i n o s " , q u e J a m e s W e s t f a l l a r r a z o u 
em ci tadiss imo es tudo, f o r a m os succes-
sivos próceres do nosso amado Bras i l re-
ceber idéa e consu l t a r f ó r m u l a s dessa 
m a n i a b a n q u e t e a d o r a q u e fo rnecedores e 
fo rnec idos , en thus ia smados por dupl ica ta , 
gos tam de consol idar com o auxi l io do 
E x e r c i t o e da A r m a d a em nome da N a -
ção. P r o d u c t o imaginoso de Char les N a -
r ien , a n d a essa pe ta , ha j á longo p razo , 
desp ida dos f ó s e n s e t a ás l egendas de 
G u i l h e r m e Te l l e de P e d r o E r e m i t a . Só 
a toma a sér io q u e m não é serio. 

E r r a d o , pois, na sua or igem o f u r o r 
a l iment íc io q u e a c t u a l m e n t e ag i t a a a l ta 
a d m i n i s t r a ç ã o do paíz , só um excesso de 
boa fé lhe v a t i c i n a r á consequênc ias ag ra -
daveis . N ã o a tenho. N ã o a t em, na pa r -
t i cu l a r idade do t e m p e r a d o as sumpto , a 
opinião q u e lhe t eme a pe r s i s t ênc ia e já 
começa a d u v i d a r d u m a p a t r i a onde cle-
ro, nobreza e povo, n u m del í r io fes te i ro , 
a d o p t a r a m a n o r m a de ce lebra r os ho-
m e n s públicos, n ã o pelo q u e f i z e r a m , m a s 
pelo que poderão f a z e r . 

A ' d u v i d a popu la r , p o r é m , opponho 
minhas duv idas . Ò Bras i l não é incurá -
ve l ; seu brodio-abcesso é resolúvel . D u m 
bem dosado t r a t a m e n t o indi rec to , creio,, 
conf io , r e s u l t a r á a s u a conva l e scença . 
D u m a in jecção de pudor , por exemplo . 
D e e m - l h ' a a s s i m : 

— E m q u a n t o não houver sa ldo de ver-
d a d e n a s a r ca s do T h e s o u r o Nac iona l , o 
min i s t ro s o m e n t e pode rá se r b a n q u e t e a d o 
em sua res idenc ia , á s u a p róp r i a cus ta , 
por s u a m u l h e r e seus f i l hos . 

S . P a u l o , 1923. 

Martim Francisco. 

( " J o r n a l d o B r a s i l " ) . 

E S P L E N D I D O I S O L A M E N T O 

P o d e r á pa rece r um pa radoxo ou ura 
desa f io o t i tu lo q u e encima es tas l inhas, . 



t i a s vésperas de um Congresso Pan -Ame-
r icano. N ã o é u m a coisa, nem o u t r a . 

S e m p r e f u i u m p a r t i d a r i o a r d e n t e d a 
poli t ica de app rox imação de todas as na-
ções do nosso cont inente . E nesse meu 
pensa r e n t r a v a m tan to a s m i n h a s tendên-
cias ind iv iduaes q u a n t o a essencia do ca-
r a c t e r nacional bras i le i ro . Creio q u e não 
-erro — porque , a l em da minha observa-
ção pessoal , me f i r m o em t e s t emunhos 
es t r ange i ros , não só europeus , como mes-
mo amer i canos — dizendo q u e somos u m a 
-das nações mais sociáveis e hospi ta le i ras 
da Amer i ca . As d e s g r a ç a s de nossos ir-
mãos amer i canos s empre nos commove-
r a m , suas a legr ias sempre nos encanta-
r a m . 

H o u v e mesmo época em que f ó r a e 
d e n t r o do pa iz se p rocurou pôr em ridí-
culo nossa ac tuação in te rnac iona l , classi-
f i cando-a de qu ixo te sca . 

A nossa a t t i t u d e por occasião do bom-
barde io de Va lpa ra i so , a nossa g u e r r a a 
Rosas , a nossa paz com o P a r a g u a y de-
pois de u m a t ra içoe i ra , longa e c ruen t i s -
s ima g u e r r a , em q u e acabamos m a r c a n d o 
com as nossas ba ionetas os mesmos limi-
tes q u e s empre hav íamos rec lamado com 
as nossas pennas , em u m a época em q u e 
da E u r o p a e da p rópr i a A m e r i c a nos en-
s i n a v a m a cobrar as despezas de g u e r r a 
e as v idas p e r d i d a s em t e r r a do venc ido ; 
as nossas contempor izações com o U r u -
g u a y , depois das longas e g r a v í s s i m a s of-
f e n s a s á nossa bande i ra e á nossa gen t e 
pelo gove rno de A g u i r r e ; e mui tos ou t ros 
episodios menores da nossa h is tor ia di-
plomát ica quas i q u e nos merece r am real-
men te a c lass i f icação de quixotesca , d a d a 
á nossa ac tuação in te rnac iona l no t empo 
do impé r io . 

M a i s t a r d e , em H a y a , a nossa opção 
pela d e f e s a dos pequenos , com todos os 
seus precalços, em vez de nos collocar-
mos ao lado dos fo r tes , com todos os pro-
vei tos , veiu p a t e n t e a r a i n d a q u e nem 
mesmo a idade nos hav ia empanado os 
i d é a e s . 

Cer to per iodo houve hiesmo em q u e os 
nossos gestos gent i s p a r a com amer ica-
nos i l lus t res , a rgen t inos , chi lenos, u ru -
guayos , etc., q u e pa s savam por nosso por-
to , v a l e r a m ao I t a m a r a t y o zombete i ro t i-
t u lo d e r e s t a u r a n t e su l -amer icano . . . 

No tempo do , impér io um dos estribi-
lhos da p r o p a g a n d a republ icana e r a a 
necess idade de i n t e g r a r o Bras i l n a s de-
mocrac ias a m e r i c a n a s , p a r a acabar com as 
e t e rnas desconf i anças dos nossos v iz inhos 
con t ra a c o r ô a . 

N a s ques tões in te rnac ionaes as ma i s vi-
t ae s — as de l imites — n u n c a nos vale-
mos p a r a resolvel-as da nossa indiscut í-
vel supe r io r idade de fo r ça no m o m e n t o ; 
e s e m p r e q u e as não conseguimos resol-
ve r por accordo directo , appe l l ámos leal 
e nob remen te p a r a o a r b i t r a m e n t o . 

Na ques tão do A c r e a nossa f r a t e r n i -
dade con t inen ta l levou:nos a compra r por 
mi lha re s de l ibras um t e r r i t o r io que só 
os f u z i s dos ac reanos favorec idos pela 
s i t uação geographica t e r i am sido su f f i c i en -
tes pa ra collocar d e f i n i t i v a m e n t e debaixo 
da bande i r a b ra s i l e i r a . 

Na celebre ques tão do t e l e g r a m m a nu-
mero 9, o nosso immorta l chancel ler , p a r a 
bem da paz a m e r i c a n a , t eve aquel le g ran -
de gesto, único na h is tor ia d iplomat ica , 
de a t i r a r sobre o t a p e t e da d iscussão a 
p rópr ia c i f r a de sua legação! 

N ã o ha mui to o m u n d o in te i ro foi sur-
p rehend ido com aquel le ou t ro gesto a i n d a 
mais bello de Rio Branco , r e f o r m a n d o es-
p o n t a n e a m e n t e um ant igo t r a t a d o com o 
U r u g u a y , p a r a ceder cava lhe i re scamente 
áque l le nobre paiz van t agens de q u e le-
g a l m e n t e e s t avamos de posse havia mui tos 
l u s t r o s . 

A i n d a hon tem bas tou q u e a nota leal, 
c r i s t a l ina , f r a t e r n a l do nosso convi te p a r a 
a confe renc ia p r e l imina r de V a l p a r a i s o 
b r i lhasse á luz do dia , por c ima dos ga-
zes a sph ix i an te s d a s i n t e rp re t ações ten-
denciosas de um documento occulto, bas-
tou , dizia eu , q u e essa nota fosse es tam-
pada na imprensa da A m e r i c a p a r a q u e a 
t empes t ade q u e p r o c u r a r a m s o p r a r sere-
na s se m i l a g r o s a m e n t e . 

E, en t r e t an to , o Bras i l con t inua sem-
p r e suspei tado . . . Como Chr i s to d i a n t e 
dos judeus , todo esse passado in te i r iço 
de g a r a n t i r a p u r e z a de suas in tenções , 
exige-se s e m p r e u m a prova n o v a . . . 

S im, não bas tou t e r m o s vol tado de 
M o n t e Caseros sem um provei to em rela-
ção com os sacr i f íc ios fe i tos e os per i -
gos co r r idos ; do P a r a g u a y sem um milli-
met ro de t e r r i to r io accrescido, sem um 



v i n t é m da d iv ida cobrado ; do U r u g u a y 
.sem os l imites n a t u r a e s q u e p a r a bem de 
ambas as nações d e v e r i a m t e r sido então 
t r a ç a d o s ; não bastou q u e t ivessemos ba-
nido um g r a n d e m o n a r c h a ; n ã o bas tou 
q u e t ivessemos t ido sempre a m e s m a lin-
g u a g e m in te rnac iona l , q u e r q u a n d o for-
tes , como hontem, que r q u a n d o f r acos , 
como h o j e ; s im, n ã o bas tou t u d o isso 
p a r a convencer nossos i r m ã o s amer ica -
nos de q u e o c r i t é r io único da nossa po-
l i t ica in te rnac iona l é v a paz a m e r i c a n a 
d e n t r o do dire i to . 

N ã o somos, pois, n ó s , q u e que remos 
u m a polit ica de isolamento. As nossas ini-
ca t ivas são mal r eceb idas ; as nossas a t -
t i tudes mal i n t e r p r e t a d a s nossos convi-
t e s recusados e r ecusados a t é descortez-
m e n t e ; q u e m a n d a a d ign idade nac ional 
que se f a ç a em tal emergenc i a? Q u e nos 
isolemos. 

Ei' o q u e penso q u e devemos f a z e r de-
pois do Congresso de Sant iago . 

Fe l i zmen te possuímos um t e r r i t o r io on-
de todos os c l imas nos podem fo rnece r to-
d o s os productos . E , se a l g u m desses pro-
duc tos necess i t a rem a lgum tempo p a r a q u e 
a p p a r e ç a m em q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e , são 
l iv res os mares que t e remos de su l ca r 
p a r a i r busca r o q u e nos f a l t a r . 

Devemos , s im, ir á r eun i ão de Sant ia -
g o , m a s p a r a ap rove i t a r a occasião p a r a 
f aze r u m a despedida collectiva de u m a 
sociedade, q u e não nos que r . 

Devemos , s im, lá i r t a m b é m p a r a di-
zer bem alto o q u e ao Bras i l c u m p r e fa-
zer em m a t é r i a de a r m a m e n t o s , sem se 
i m p o r t a r com vetos n e m applausos alheios, 
p o r q u a n t o o seu cr i té r io , é, exclusivamen-
te, o de sua defesa den t ro de seus re-
cursos e de suas necess idades . 

Sou um an t igo pac i f i s t a , m a s um pa-
c i f i s t a q u e q u e r o d e s a r m a m e n t o gera l , e 
n ã o um desses u topis tas , q u e p r é g a m o 
d e s a r m a m e n t o de u m a nação ou de um 
g r u p o de nações no meio de vizinhos a r -
mados . Ou desarmemo-nos c o n j u n c t a m e n t e 
todos, ou se d e s a r m e m iso ladamente os 
loucos. 

Q u a n d o , em pr inc íp ios de 1915, acredi-
te i , como m u i t a gen te , q u e o p h a n t a s m i 
.guerre i ro do m u n d o ia ser sem demora 
esmagado e n t r e o peito de b ronze do sol-
d a d o f r a n c e z e o colossal roleau russo , 

j á en tão em movimento , pensei chegada 
a hora do d e s a r m a m e n t o gera l . 

Os annos que se s e g u i r a m de g u e r r a á 
a l lemã e de paz á t u r c a , v i e r am con-
vencer-me, porém, q u e e m q u a n t o houver 
f e r r o , coke e homens na A l l e m a n h a ha-
ve rá canhões na t e r r a . . . 

Foi , a té cer to ponto, v a n t a j o s o q u e 
succumbísse d u r a n t e a ges tão a confe-
renc ia p r e l i m i n a r de Va lpa ra i so . N ã o é 
g r a t u i t o imaginar-se q u e não have r i a ac-
cordo possível e n t r e os pontos de v is ta 
bras i le i ro e a rgen t ino . 

O Bras i l acha q u e homens e por tos de-
vem ser os e lementos pr inc ipaes p a r a fi-
x a r as proporções d a s f o r ç a s navaes . A 
A r g e n t i n a en tende q u e essa p roporção de-
ve ser d e t e r m i n a d a pelo n u m e r o dos pesos 
e dos bois. Parece-nos , pois, q u e e m t a l 
t e r r e n o toda d iscussão ser ia inút i l se n ã o 
p re jud ic i a l . 

E ' minha opinião que o Bras i l deve 
cu ida r , mesmo com sacr i f íc ios , de s u a s 
f o r ç a s a r m a d a s , m a s sem se desv ia r do 
c r i t é r io s i n c e r a m e n t e de fens ivo . D a d a a 
nossa s i tuação geographica , essa or ienta-
ção, f i e lmen te seguida , não poder ia pro-
duz i r desconf i anças . 

O Bras i l não t e r á um só soldado mais 
do q u e o exerc i to da A r g e n t i n a , n e m u m a 
só tonelada mais de poder nava l o f f e n -
sivo do q u e a sua e s q u a d r a , mas , q u a n t o 
a e lementos navaes de poder essencial-
m e n t e de fens ivo , como fo r t e s , m i n a s e 
to rpede i ros , hydro-aviões e s u b m a r i n o s de 
cu r to raio, o Bras i l os t e r á t an tos , esca-
lados nos por tos do seu longo l i toral , 
q u a n t o s j u l g a r necessár ios p a r a s u a me-
lhor de fesa , s e j a con t ra q u e m fo r . 

Menc ionado a A r g e n t i n a p a r a base dos 
cálculos do nosso poder mi l i t a r , n ã o o 
faço abso lu tamen te por a c h a r q u e h a j a 
a s sumptos ou in te resse q u e possa lançar -
nos em conf l ic to com ella ma i s f ac i lmen te 
do q u e com qua lque r o u t r a nação . E s t o u 
p e r f e i t a m e n t e seguro q u e a p h r a s e l ap ida r 
e t o t a lmen te v e r d a d e i r a do grar ide S a e n z 
P e n a , no momento oppor tuno echoará 
s e m p r e aos ouvidos dos eminen tes esta-
d i s tas e ve rdade i ros jo rna l i s t a s das mar -
gens do P r a t a e da G u a n a b a r a . Se men-
ciono a A r g e n t i n a como p a d r ã o p a r a nosso 
poder mi l i t a r é p o r q u e o Bras i l , por 
sua população, por sua ex tensão e por sua 



impor tanc ia , tem p a r a comsigo mesmo o 
dever inilludivel de es ta r tão bem a r m a d o 
como o mais bem a r m a d o dos seus vi-
zinhos. 

C u m p r a m o s , pois, com esse dever , e fi-
quemos s e r e n a m e n t e em nossa casa. 

J á h a u m out ro g r a n d e isolado n a 
A m e r i c a ; no nosso isolamento n ã o f ica-
mos, pois, em m á . . . companhia . 

D A R I O G A L V A O . 
( " O P a i z " ) . 

M A G I A N E G R A 

Os e r ros , m u i t a s vezes , escondem ver-
dades q u e dev iam ser conhecidas , p a r a 
ass im nos l i v r a rmos de mui tos per igos 
e males . 

O q u e nos a f i g u r a um er ro , um sort i-
légio, dê-se-lhe o n o m e q u e qu i ze r é 
como já disse m u i t a s vezes, u m a ver-
d a d e q u e já foi reconhecida e p r a t i c a d a 
com êxito. 

A fe i t i ça r i a , que , no f i m de contas , é 
a p róp r i a mag ia neg ra , ence r r a m u i t a 
cousa que se devia e s tuda r , p o r q u e é 
preciso que o sa ibam, m u i t a s das molés-
t i a s q u e pe r seguem a h u m a n i d a d e , não 
t ê m o u t r a causa . Ass im, u m a persegui -
ção, f e i t a com c r i t é r io a essas casas , 
o n d e se a p ra t i ca , e ra um r e l evan t e ser-
viço p re s t ado á população do Rio. 

N ã o estou de accôrdo em q u e se per-
s iga a t o r to e a d i re i to p a r a se sa t i s fa -
ze rem v inganças , ev i tando , d ' e s t a a r t e 
q u e ce r tos in te resses de classes podero-
sas, s e j a m compromet t idos , u m a vez de-
m o n s t r a d o s por homens , a p p a r e n t e m e n t e 
ignaros cer tos e r ros p a l m a r e s p o r ellas 
p ra t icados . 

A fo rça da mag ia r e s ide no elemen-
to mesmo q u e a p roduz . Os meios de 
q u e ella se serve , são os mesmos de q u e 
se se rvem todos os homens , que r no agi-
t a r a scente lha de gênio p a r a f i n s l i terá-
r ios ou ar t í s t icos , que r p a r a d o m i n a r in-
t e rvenções insól i tas no t e r r e n o da medi-
c ina . 

H a cor re lações , dependenc ias , subal-
t e rn idades q u e não podem ser a lcança-
d a s pelos nossos processos c o m m u n s de 
observação e exper ienc ia . A vas t idão 
ihcommensurave l da dynamica u n i v e r s a l , 

a sua complex idade c rescen te , pelo g ran -
de n u m e r o de phenomenos q u e se nos 
vão ap resen tando , á med ida que subi-
mos na h ie ra rch ia dos mundos , impede-
nos de observar cer tos contactos , de de-
r i v a r p a r a e f f e i to s conhecidos ce r t a s 
abs t racções , o r i u n d a s de um meio condi-
cional a m a n i f e s t a ç õ e s de u m a ordem, 
em que a mag ia encon t ra a sua expli-
cação, senão a sua jus t i f i cação . 

N ã o ha n a d a mais tôlo do q u e a c h a r 
q u e os man ipanços , as cave i ras , as her-
vas , os a n i m a e s resequ idos pelo tempo, 
as oraçõeõs , os p u n h a e s e ou t ros a r t e f a -
ctos são p rodue tos de cerebros desorga-
gan izados ou de supers t i ções grosse i ras . 

N ã o h a razão. C a d a u m a des tas a t é 
cer to ponto, m a c a b r a s e e s túp idas m a n i -
fes tações , n a s q u a e s se a p r a z e m os fe i t i -
ceiros, é u m a coordenação empyr i ca de 
um phenomeno consciente , rea l izado p o r 
provocação d i rec ta do symbolo. 

Q u e é o symbolo senão a d e g r a d a ç ã o 
dc um estado q u e se f i x a r á em um pon-
to , v i sado pela in te l l igencia h u m a n a , 
p a r a o f im de t r a z e r ao circulo t r a ç a d o 
pelo symbolico cer tos phenomenos , sem 
os quaes não ser ia possível obter o q u e 
se d e s e j a . " O symbolo é , pois, u m a f o r ç a 
de a t t r a c ç ã o ; um t r a ç o de giz, posto no 
assoalho pela m ã o per i t a de um caboclo 
ou de um a f r i c a n o , é um per igo . A i l 
daque l le q u e a s s e n t a r os pés nel le . . . 
C o n f o r m e a fo r ça do elemento, al l i con-
t ido, ass im, a n a t u r e z a do mal . E n i pou-
cos d ias p ô d e se r um cadave r , um lou-
co ou um para ly t ico . 

P a r a se comprehende r bem o meu pen-
samen to , v e j a m o s como se opera a as-
sis tência fa t íd ica e p e r v e r s a q u e nos 
des t roe . 

H a u m m u n d o p a r a onde vamos , de-
pois q u e desapparecemos . E devia s e r 
t a n t o logico e ve rdade i ro p a r a os cato-
licos, a t r ans l adação , q u a n t o é cer to q u e 
vemos d i a r i a m e n t e convi tes p a r a missas 
do sét imo e do t r igés imo dias . Se a 
E g r e j a r o m a n a ins t i tu iu a s missas , foi 
n a t u r a l m e n t e cons iderando a sa lvação 
d a s a lmas . P o r t a n t o , a concepção da 
a lma , inse r t a no convi te , suppÕe a lguma 
cousa mais q u e um simples f lu ido , u m a 
s imples névoa a de s f aze r - s e ao m e n o r 
sopro. 



Sa lva r u m a a lma é o mesmo q u e sal-
v a r um homem. R e z a r por ella, é l evar 
a Deus a suppl ica que , de a lguma f ô r -
ma, a t t e n u a r á os seus peccados. O ponto 
de v is ta sec ta r i s ta do roman i smo reli-
gioso, é , de todo ponto, ve rdade i ro , por-
q u e revela a app rehensão n i t ida de um 
pr inc ip io e te rno . 

Só o q u e des toa d a s boas r e g r a s do 
raciocínio é j u l g a r q u e bas ta r e z a r em 
commum, sem a compuncção e o recolhi-
men to necessár ios p a r a que a p r ece pro-
d u z a os seus marav i lhosos e f fe i tos . O 
pensamen to quas i s e m p r e não a t t i n g e 
o a lvo: D e u s não ouve a suppl ica . Q u a n -
do não vem do coração, não t em va lo r 
a prece . 

S e j a como f ô r , po rém, vê-se q u e o in-
tu i to dos que vão ass i s t i r á missa é 
p romove r os meios de t o r n a r leve a v ida 
de quem p a r t i u . 

Logo, t r a t a - se de um homem, por t an -
to, de um organ ismo, em tudo egual ao 
nosso, pois não é possível q u e se t e n h a 
r e u n i d o t a n t a gen t e p a r a ped i r a D e u s 
q u e receba na sua san ta g lor ia u m a nu-
vem, um pouco de f u m a ç a , ou cousa equi-
valente . 

Os homens não são e g u a e s : ha bons e ha 
máos . 

P r e t e n d e r , com a l g u m a s missas , ou, mes-
mo com préces , f e i t a s , como J e s u s q u e r q u e 
se f aça , se mod i f i ca um organ i smo cor rom-
pido pe las pa ixões , pelos odios e pelos ví-
cios, é q u e r e r um absurdo , con t ra o qua l 
d e v e revol ta r -se a p róp r i a r azão dos q u e 
vão á s E g r e j a s p a r a esse f i m . 

Os bons chegam bons ao ou t ro m u n d o 
e os máos , t ambém não m u d a m . Bondade , 
como ma ldade , são subs tanc ia s . E s t a s , 
a t t r á e m ou t ra s , m a i s co r rompidas , a t é q u e 
a s p r i m e i r a s , q u e e r a m p u r a s , s e s u j a m , 
ao contacto com as mais recentes . Ao f i m 
de a lgum tempo, as que v ie ram pela he-
r ed i t a r i edade , a u g m e n t a d a s pe las adqui -
r i da s , t r a n s f o r m a m os homens , f a z e n d o del-
les vehiculos do mal . 

E ' p rec i samen te , nesse mal q u e s é en-
con t ra o i n s t r u m e n t o m a n e j a d o pelos fei-
t icei ros ou por todos os ind iv iduos q u e se 
ded icam á p ro f i s s ão de p e r t u r b a r os la-
res dos seus i rmãos , os seus negocios, a sua 
v ida , em s u m m a . 

De so r t e q u e esses ind iv iduos são o q u e 
se poder ia c h a m a r , o élo de communicação 

com os que a m a l d a d e t o r n a v a emissár ios 
do pr ic ipio e te rno de de s t ru i ção gera l . 

Se as missas são v e r d a d e i r a s invocações 
aos q u e se a u s e n t a r a m e , t an to , ass im, q u e 
m u i t o s ass i s tem a so lemnidade , p o r q u e 
não hão de, t ambém, os fe i t ice i ros pôr-se 
na co r r en t e de o u t r a s invocações congé-
neres , embora p a r a f i n s d i f f e r e n t e s ? P o r 
q u e razão conse rvam elles aquel les bone-
cos horrorosos , sapos, se rpen tes , he rvas , 
e tc .? E ' q u e es tas cousas t ê m u m a r ep re -
sen tação symbolica. S e r v e m de nexo en-
t r e o e lemento invis ível e o visível . 

Cada espí r i to , q u e se p res ta a t r a b a l h a r 
com um desses empre i t e i ros de malef íc ios , 
senão v iveu do mesmo of f ic io q u a n d o na 
t e r r a , foi per i to na a r t e de f aze r o bem 
ou o mal , c o n f o r m e o seu in teresse . O r a , 
exis t indo, ( p o r q u e a v ida de a lem t u m u l o é 
um fac to , e ' é , por isso, q u e se d izem 
missas p a r a d e f u n t o s ) não pe rdem o q u e 
sabiam, nem os seus hábi tos , e , u m a vez 
invocados, põem em p ra t i ca os seus pro-
cessos, acompanhados de dansas , cantos , 
etc. , etc. 

E ' u m r i tua l como ou t ro qua lque r . To-
me-se a obra de um ethnologis ta (a Socio-
logia de Spencer , por exemplo) e ahi en-
con t r a re i s f a r t o mananc ia l q u e nos expli-
ca r á como os índios, os a f r i c a n o s , etc. , 
p rocedem, s empre q u e t em de invocar os 
m a n e s de seus an tepassados . 

T u d o se f a z por meio de dansas , e cân-
ticos, expressões de sen t imentos e idéas , 
r u d i m e n t a r e s , que impor ta , m a s q u e es tão 
de accordo com o g r á o ou es tado dos in-
d iv iduos invocados. P o r t a n t o , desde q u e se 
t iver de f a z e r u m a r e f e r e n c i a a esse r i tua l 
ou processo invocat ivo, n u n c a se d e v e at -
t r i b u i r á loucura , ou á a lguma in f luenc i a 
q u e incu lque desequi l íbr io men ta l . 

E ' u m e r r o : ha , d e fac to , u m mot ivo 
occul to nessa m a n i f e s t a ç ã o b a s t a r d a da ver-
dade . 

Todos aquel les t r e j e i t o s ou f o r m a s de 
invocação ass igna lam a p re sença do élo in-
visível , a q u e me r e f e r i , e q u e se rve de 
s u r t o ao m é d i u m , nos momentos em q u e 
deve pôr-se em contacto com o meio dis-
t an t e , onde vae desenro la r - se a scena 
d e p r e d a t o r í a de nossa s e g u r a n ç a e da nos-
sa i n t e g r i d a d e phys ica e mora l . 

A symbolica é u m a m a n i f e s t a ç ã o su-
pe r io r do saber . O symbolo? a concret isa-
ção de fac tos q u e p rec i sam de se t o r n a r 



pa ten tes , p a r a se rem conhecidos. De ou-
t r o modo, como ver i f ica l -os , coordenal-os 
e applical-os? São idéas q u e se a g i t a m em 
o u t r a s espheras e q u e t r azemos , por meio 
de f o r m a s , m a i s ou menos adequadas , ao 
p lano dos e f fe i tos , q u e é a t e r r a . O r a , que-
r e r a t t r i b u i r á l oucura a a f f i r m a ç ã o de 
u m a lei que , de fac to , e x p r i m e u m a o rdem 
de phenomenos i n t i m a m e n t e l igados á nossa 
exis tencia , é ser m a i s louco do q u e os q u e 
são t a x a d o s como taes . 

J u l g a m o s , em gera l , q u e o dedicar -se a 
esses es tudos implica a conf i ssão de f r a -
queza m e n t a l ; quando , ao con t ra r io , os q u e 
p r o c u r a m d i s t ingu i r no cháos em q u e vi-
vemos, dedicando-se a t ae s pesquizas , re 
ve l am um g r a n d e bom senso, pois n in -
g u é m viu a inda um fe i t ice i ro , louco, embo-
ra em contacto com c a m a d a s h u m a n a s , de 
todo ponto i n f e n s a s ao bem. O veso de se 
os c h a m a r char la tães , t a m b é m não é ra -
zoavel . Ha v e r d a d e naque l l a s p ra t i ca s e , 
em gera l , conseguem o q u e q u e r e m . 

O q u e p ô d e have r , m u i t a s vezes , é a 
p r a t i c a de um ac to reprováve l , a q u e a 

• acção policial dev ia pôr cobro. N ã o recor-
r em, po rém, a ou t ros meios , q u e só reve-
lem a m a l d a d e h u m a n a , a qua l , p r e j u d i c a d a 
nos seus in te resses , lança mão de meios 
r ep rováve i s p a r a acautelal-os . 

O q u e deviam f a z e r e ra e s t u d a r esses 
phenomenos , p r o c u r a r desvial-os ou, pelo 
menos , a t tenual-os , p a r a q u e t aes u s a n ç a s 
n ã o se accommodassem m a i s ao nosso es-
p i r i to , me lho rmen te o r ien tado por ou t ros 
processos m e n t a e s p ropr ios de gen t e cul-
ta . A g o r a , q u e os fe i t ice i ros c u r a m , não 
ha a menor d u v i d a : q u e elles t r a n s f o r m a m 
a v ida de u m a pessoa, e , mesmo de um la r , 
t ambém é ve rdade . Deba lde t ê m que r ido 
t a p a r o sol com a pene i ra . A pe r segu ição 
vem de mu i to longe, de mui tos séculos. Os 
a n n a e s da psychologia h is tór ica estão 
cheios de exemplos , a i n f u n d i r e m ter-
r o r aos mais fo r t es . E m t a n t o , n u n c a os 
subme t t e r am. A mag ia n e g r a foi s empre 
i r reduc t ive l e insubmissa . Foi , é, e se rá , 
porque não é pe r segu indo q u e se consegue 
e x t i r p a r o mal , m a s oppondo-se-lhe o bem, 
esc larecendo os homens , to rnando- lhes a 
vida mais ca lma e mais fel iz . 

Luis Mural. 

( " J o r n a l d o B r a s i l " ) 

O F U T U R I S M O 

São Paulo e seus homens de letras 

A t en t a t i va de " f u t u r i s m o " em São-
P a u l o , depois da ru idosa pa teada q u e lhe 
se rv iu de in t roi to , q u a n d o foi da "sema-
na c a r n a v a l e s c a " , vae receber agora a 
u l t ima pá de cal. E ' , p ropos i t adamente , 
com um ac to de reve lha e piedosa t r ad i -
ção q u e se que r a s s igna la r a descida ma-
cabra , p a r a o f u n d o dos se t e pa lmos , de 
um corpo que, a j ac ta r - se de mu i to novo , 
a p p a r e c ê r a e n t r e n ó s a m o r r e r de senili-
d a d e . . . E)ra um mal t rap i lho do bom-sen-
so e da l ingua , q u e menos por isso no» 
i r r i t ava , q u e pela insania da p re tensão , q u e 
pelo desrespe i to das coisas sé r ias , q u e pe-
lo cyn i smo d a s a f f i r m a ç o e s , q u e pela in-
s ince r idade dos a r g u m e n t o s , q u e pela des-
f aça t ez dos a t a q u e s , que pelo vazio dos 
a r r azoados , q u e pela inconsciência d a s 
a r r e m e t t i d a s , que pela ousad ia dos rei-
t e r ados f u r t o s l i te rár ios . 

P a r a os que , em nosso meio, se e lege-
r a m a si mesmos co rypheus da nova cru-
zada , a l i t e r a t u r a do f u t u r o (ou a do 
p resen te , lá de l les ) , como ao depois ve-
r ãc os le i tores po rmenor i s adamen te , não 
mais devia ser , como nos tempos de an ta -
nho, ou e n t r e a gen t e equ i l ib rada do mo-
mento , um produc to da c u l t u r a , do es for -
ço e do ta lento . P o r q u e o no que a ha-
bi l idade devia r equ in t a r - se e ra , p a r a elles, 
na gymnas t i ca da copia, no d i s f a r c e do 
plagio, no desca ramen to da imi tação, na 
ins is tência dos a s sumptos j á s a f a d o s pela 
exp lo ração de todos em todos os t empos , 
no a g r u p a m e n t o d a s nul l idades , no elogio 
m a i s r id ícu lo aos gal l inaceos, e nos opo-
dos mais r evo l t an tes aos l u m i n a r e s da in-
te l l igencia de todos os pe r íodos ; ou , f o -
r a disto, na a b e r t u r a do mais vas to d i q u e 
das a sne i r a s ideologicas e g rammat i caes . 
N ã o fa l tou p lumi t ivo de azas de b a c u r a u , 
ou fede lho a inda t r e s a n d a n t e do l i qu ido 
excrement ic io das f r a l d a s q u e viesse, 
em co lumnas de chronica , ou de pseudo-
cr i t ica l i t e r a r i a , a d e f e c a r m a t é r i a não 
d ige r ida , ou d ige r ida por ou t r em, e a 
encher de baldões os ma is r e spe i t áve i s 
vu l tos d a s nossas le t ras . 

Com ef fe i to , o cabot inismo, a pe tu lân-
cia, a ins ipiência , a r a p i n a l i t e r a r i a , e os 
insul to con t r a os depos i tá r ios da nossai 



c u l t u r a , cont ra os nomes m a i s represen-
ta t ivos dos nossos valores , e r a m as co-
res da sua bande i ra . Como é n a t u r a l , ha 
s empre nos cen t ros mais i l lus t rados cer-
to n u m e r o de rapazolas , e a té de adul-
tos impotentes , que , na anc iã de appa-
recerem, de ve rem seus nomes c i tados 
como s igni f icação de a lguma coisa, qual-
que r q u e se ja essa coisa, p r o c u r a m o 
g rupe lho q u e lhes possa f aze r á medio-
c r i d a d e dos nomes a zumbaia de q u e os 
in te l lec tuaes conscientes se p e j a r i a m . Des-
ses mesmos, porém, r a ros são os que , n a s 
s u a s p r i m e i r a s e t apas , não cons t i t u i r am, 
em re lação aos nossos maiores , o papel 
d e moscas p e r s e g u i d o r a s . . . D e i x a r a m - n ' o s , 
um dia, por f a l t a de a l imen to á sua vai-
dade . T e n t a r a m , em tal período, todos os 
generos sér ios da l i t e r a t u r a ; e , p o r q u e 
os não houvessem favorec ido n e m as mu-
sas, nem os deuses , l embra ram-se da bla-
g u e e da descompos tu ra con t ra os que , 
sem n e n h u m a in tenção de mal , j á hav i am 
t r i u m p h a d o , e con t inuavam ou c o n t i n u a m 
a t r i u m p h a r . 

M u i t a coisa ga ia ta e t r i s t e se pôde, en-
tão, obse rva r : a pe tu lanc ia i gna ra a me-
d i r e a p e s a r merec imen tos ; nomes a té 
h o j e desconhecidos das rodas l i t e r a r i a s e 
do publico a r ro lados como g r a n d e s cul-
t o r e s da pa lavra e sc r ip t a ; t imonei ros da 
inte l l igencia , da cu l t u r a , da g r a ç a e do 
gosto reduzidos a meros emporca lhadores 
da l i t e r a t u r a u n i v e r s a l ; e s t r ean te s ma is 
ou menos e spe rançados e esperançosos , 
q u e na ve spe ra en toavam hymnos ao equi-
l ibrio menta l dos nossos homens de l e t ras , 
a c lass i f i ca r de gênios os " c l o w n s " da 
nova especie ; e sc rev inhadores r e t a rda t a -
r ios , masca rados em q u a r t a - f e i r a de cin-
zas, românt icos chapados , q u e da mofa-
da escola n ã o consegu i ram n u n c a p a r t i r o 
cordão umbelical , pavonearem-se de se-
quazes do f u t u r i s m o , e em c u j o mi s t e r 
só d e r a m e con t inuam a d a r m o s t r a s 
impressas da mais sediça, da mais r a n -
çosa poes ia ; cr i t icos, a co rba rdados u n s , 
i g n o r a n t e s ou t ros , na supposição i n f an t i l 
de que a fo r ça inte l lectual da mocidade 
paul i s ta es t ivesse d e s g r a ç a d a m e n t e com 
aque l le d i spau t e r io da " b a t a t a a s sada ao 
f o r n o " , a ba t e r em as pa lmas a esses "do-
m i n ó s " , desenxab idos d o " c a r n a v a l f u t u -
r i s t a . . . " 

Como v ê e m , m u i t a coisa ga ia ta e mui-

ta coisa t r i s t e ! 
M a s , chegou o momen to dos moços de 

São Pau lo , dos mais sabedores e dos de 
maior ta len to , t r a t a r e m , não do " f u t u r i s -
m o " , tolice q u e já não preoccupa nin-
gnem, m a s d a s ob r inhas desses q u e v ivem 
d i a r i a m e n t e , n u m cio insaciavel , a a t i r a r 
doestos á s f i g u r a s ma is p roeminen t e s do 
nosso microcosmo l i te rár io . 

N ã o é por b a j u l a ç ã o que o vão f a z e r ; 
não é por impotência in te l lec tua l , como 
"os assadores de b a t a t a " , q u e elles vão 
esg r imi r a p e n n a ; não é por despei to , 
n e m á ca ta de q u e m os elogie, q u e vão 
agora t e r ç a r a s a r m a s : é , s implesmente , 
por q u e se não pense lá f ó r a q u e a capa-
c idade in te l lec t iva dos nossos moços se 
r e s u m e na sua c r iação e no des tempero li-
t e rá r io , a q u e meia dúz ia de indiv íduos , ou-
s a d a m e n t e r idículos , em vão f o r c e j a m p o r 
nos hab i tua r . 

E r a já tempo, não de se d i scu t i r o t a l 
pendor de a r t e nova , coisa q u e n u n c a exi-
t iu em São Pau lo , n e m mesmo por intel-
l igen te e esp i r i tuosa m a c a q u e a ç ã o ; m a s , 
s im, de se a n a l y s a r e m os t r aba lh inhos 
chloroticos, enfezados , sem aque l le vis-
l u m b r e sequer de or ig ina l idade , q u e é a 
t o r t u r a carac te r í s t i ca de todo a r t i s t a , des-
de o começo do m u n d o ; l ivros, mui to ao 
con t ra r io , p la smados em alheias e conhe-
c idas obras . E r a t empo j á de s e pe rgun-
t a r aos cr i t ícos-fedelhos q u e é o q u e já 
p r o d u z i r a m a té ho je , q u e b a g a g e m é a 
sua nos domínios da esp i r i tua l idade , q u e 
m o s t r a já d e r a m do seu saber , ou das 
suas possibi l idades c r i adoras , p a r a , da 
noi te p a r a o d ia , se empo le i r a rem como 
u n s ga rn i zé s r is íveis , na t en t a t i va ún ica , 
como signal de v ida , de enxova lha r n u m 
marouço de a sne i ras , a expressão mais 
l eg i t ima da nossa c u l t u r a e da nossa ra-
ça. E r a tempo. 

Desse t raba lho vão íncumbir -se agora 
ou t ros moços, ciosos de bom n o m e intel-
lectual de São Pau lo . N ã o imi ta rão , no in-
sul to, os de q u e vão e x a m i n a r os " fe i -
t o s " . A discussão, pela i m p r e n s a , se rá 
na esphera exclus iva das l e t r a s ; o q u e 
n ã o impor ta , todavia , d izer q u e e s t e j a m 
elles no bom h u m o r de s u p p o r t a r quan-
to, do opposto campo, p o r v e n t u r a esca-
pe da boa ethica jo rna l i s t í ca . M a s , como 
que r que venha a ser , pela i m p r e n s a , 
n e m sequer ges t i cu l a r ão . . . 



10' um movimento digno e opportuno. 
P o r isso mesmo, a plêiade br i lhante está 
de molde a receber parabéns. 

P o r emquanto, é só. 

Os ventos estão resolu tamente semea-
dos. A tempestade ha-de f lorescer a sea-
r a . . . . 

Aristeo Seixas. 

( " F o l h a d a Noi te" , S . P a u l o ) . 

S A R A H B E R N H A R D T 

(1886) 

" E m Sarah Be rnha rd t a vida da mu-
lher t ravou um duelo de celebridade com a 

vcarreira da ar t i s ta . Nos seus mais esplen-
didos t r iumphos ella não t e rá tido mui tas 
vezes sinão a sensação do vácuo. Realizan-
do na celebridade o typo de Don J u a n no 
amor , ella sonhou todas as glorias, con-
quistou-as todas, mas somente para sen-
t i r sempre a decepção da posse depois da 
loucura do desejo. O conjuncto da sua 
existencia fo rmar i a um " p e n d a n t " femi-
nino á vida de Nero , como a fantas iou Re-
nan , mas de um Nero , com o gênio de 

m a i s e o cr ime de menos, obrigado a ga-
nha r , pelo seu talento, os meios de reali-
za r a idéa neroniana. P a r a que ta l exis-
tencia guardasse no quinto acto proporção 
com as emoções das ou t ras scenas, ella 
deveria , como Theodora , encont ra r um 
Jus t in iano e dar leis a um Impér io . 

N ó s , porém, nada temos com esse 
•drama do século X I X , int i tulado " S a r a h 
B e r n h a r d t " , que se ha de represen ta r pe-
r an t e as platéas de século X X , como hoje 
se representa o " K e a n " . A viagem ao redor 
da America , que a g rande actr iz agora 
v a e emprehender , que se deve pro longar 
por mais de um anno, ha de ser para ella 

• um longo intervallo de calma e de re-
pouso em sua vida in t ima, da qual se 
pôde dizer que a cabeça esteve sempre em 
febre , e o coração sempre em delirio. N a d a , 
com effe i to , pôde dispor tan to á volta gra-
dua l á serenidade, — que deve ser pa ra 
ella uma recordação longínqua da in fanc ia , 
— como a longa ausência de Par iz , a pe-
regr inação americana, d u r a n t e a qual o 
Velho Mundo vae suppol-a uma des te r rada 
<la civilisação ent re os índios, uma Mlle. 

Clairon em vesperas de tornar-se u m a 
Áta la . 

Sarah Be rnha rd t na sua ca r re i r a dra-
matica, — em qual as scenas in t imas de 
sua vida são como que interval los repre-
sentados peran te o mesmo publico que a 
applaude, — te rá gastado mais fo rça ner-
vosa do que talvez fosse preciso a Bona-
pa r t e pa ra tornar-se Napoleão. 

Esse desperdiçar continuo e incessante 
da sorte, esse a t i r a r ao f u n d o do abysmo, 
sem uma lembrança sequer, emoções de 
que se f a r i am milhares de existencias fe-
lizes, envolve um gasto immenso da pró-
pr ia pessoa. Semelhante car re i ra dar ia 
vert igem mesmo aos homens que conquis-
t a r a m o mundo. Póde-se dizer que ella 
não tem em P a r i s uma hora de vida pri-
vada , e que antes de apparecer em scena, 
a noite, a actr iz já se extenuou de dia nos 
d r amas reaes que viveu. Agora , porém, 
essa dual idade de representação vae ces-
sar por algum tempo, e o publico será 
beneficiado, tan to como ella, pela eco-
nomia de forças a que a viagem a ha de 
obrigar . P a r i s está a poucas horas de 
communicação comnosco pelo telegrapho, 
e os Correios são muito f requentes . M a s 
o telegrapho não t r ansmi t t e a vibração da 
vida paris iense, e as malas , por mais car-
regadas que venham, t êm intervallos cer-
tos. Tudo conspira p a r a fechar a emi-
nen te a r t i s ta nas qua t ro paredes do seu 
contrato. O que todos dévemos esperar é 
que ella não ache insupportavel a sua 
pr isão dourada deste lado do Oceano. 

Um critico f rancez lembrou-lhe que ella 
par t ia pa ra paizes " d e pouca a r t e e lit-
t e r a t u r a " , onde a p la téa aprecia o gênio 
conforme o preço das cadeiras, e conju-
rou-a, em out ras palavras , a que ao vol-
t a r a P a r i s não deixasse nada de si en t re 
esses barbaros . Os adoradores do gênio 
f rancez admiram-no bas tan te pa ra per-
doar essa f r aqueza de a lguns escriptores 
de acredi tarem que P a r i s é toda a ma-
tér ia pensan te do mundo. N ã o é pouco 
te r recebido em par t i lha o dom que teve 
a F rança de embellezar tudo o que toca. 
Não é indispensável á sua gloria a cren-
ça do que só ella estima devidamente os 
seus proprios talentos. As nações, como 
os indivíduos, só são amaveis quando sa-
bem fazer-se perdoar a sua superiori-
dade, e fazer a F r a n ç a menos amavel é 



diminui l -a . No Bras i l a g r a n d e a r t i s t a 
não e n c o n t r a r á por cer to os cr í t icos das 
suas " p r e m i é r e s " , m a s e n c o n t r a r á a i n d a 
a especie de publico que f a z os g r a n d e s 
ac to re s : o publico que os comprehende . 
D u r a n t e a sua v iagem ella v e r á n a s pia-
t éas de Buenos A i r e s ma is r iqueza , n a s 
de San t i ago mais a r i s toc rac ia , n a s de 
H a v a n a mais imi tação p a r i s i e n s e ; e m 
p a r t e a lguma , porém, e n c o n t r a r á , ao lado 
de um audi to r io tão apa ixonado pelo thea-
t ro , uma minor ia que t e n h a t a n t o do gé-
nio f r ancez . E l l a p ô d e ass im es t rear -se , 
cer ta de que nes t e paiz es tá a inda em 
t e r r i t o r io inte l lectual de sua pa t r i a . Em 
n e n h u m out ro ella v e r i f i c a r á melhor a 
exac t idão do verso q u e t a n t a s vezes ou-
viu em scena : — " T o u t h o m m e a d e u x 
p a y s : le sien e t pu i s la F r a n c e " . 

Como eu disse em começo, ella chega 
p reced ida de u m a f a m a q u e n ã o é o u t r a 
cousa senão a gloria do nosso século. No 
l ivro de sua v ida não ha nome i l lus t re no 
t hea t ro con temporâneo que não t e n h a es-
cr ip to u m a pag ina d e ouro . E m P a r i s , 
L o n d r e s , S . P e t e r s b u r g o , N e w York , to-
das a s g r a n d e s cap i taes p r o c u r a r a m ven-

cer u m a a o u t r a na admi ração q u e lhe 
mos t r avam. E l l a t em sido a i n t e rp re t e , a 
col laboradora , a c readora , ás vezes, d a s 
maiores obras d r a m a t i c a s do nosso tem-
po. A pleiade dos novos d r a m a t u r g o s 
f r a n c e z e s , c u j a s peças , r ep roduz idas , pla-
g i adas , r e f u n d i d a s , imi tadas , a l i m e n t a m 
a l i t e r a t u r a thea t ra l dos dous mundos , 
es tá pa ra ella na posição de súbdi tos li te-
r á r i o s . Só um nome elevou-se ac ima do 
s e u : o de Vic tor H u g o , a q u e m Dot ia 
Sol fez esquecer em u m a hora um exil io 
d e v i n t e a n n o s . . . M a s a o lado mesmo 
desse nome, o delia não pa receu pequeno , 
po rque e r am ambos nomes únicos. E s s a é 
d i s t i nc t amen te a especie de g lor ia q u e 
el la possue : a de se r ún ica , ass im como 
H u g o , Lesseps , Renan . T u d o o q u e a 
a d m i r a ç ã o dos ma io res espír i tos , a adu-
lação dos mais al tos pe rsonagens , o de-
l i r ío das p la téas , a gloria de P a r i s p ô d e 
d a r a u m a a r t i s t a , lhe foi prodigal izado. 
Como Rachel , ella elevou-se a u m a po-
sição sol i tar ia . Como a Ris tor i , recebeu 

as chaves de ouro da sua l íngua . O man to 
da poesia cahiu- lhe sobre os hombros e 
f o r a m os seus lábios q u e reco lheram a 

a lma de Musse t . Da f a m a ella p a s s a r á 
pa ra as a r t e s , e pelas a r t e s p a r a a t r a -
dição. 

Com u m a vida tão in tensa q u e é um 
fe ixe de v idas d i s t inc tas , ella p ô d e se 
ter cansado da admi ração do m u n d o , m a s 
a a d m i r a ç ã o é o e lemento dessas na t u -
rezas . D e n t r o delle podem sen t i r o téd io 
da ex i s t enc ia : f ó r a nem s ique r r e s p i r a r . 
No Bras i l , como em toda a p a r t e , S a r a h 
B e r n h a r d t e n c o n t r a r á a monotonia da s u a 
celebr idade. A n a t u r e z a m u d o u ; ao sol 
amor tec ido do no r t e succedeu o sol 
a r d e n t e dos t rópicos, m a s o m e r i d i a n o da 
gloria es tá s empre sobre a sua cabeça, a 
e s t r ada q u e ella pisa é a mesma no Rio 
de J a n e i r o q u e em Moscow. E ' a e s t r a d a 
t r i u m p h a l q u e as rea lezas a r t í s t i ca s do 
nosso século encon t r am em q u a l q u e r pa iz 
onde a f a n t a s i a as leve, bordada da eter-
n a mul t idão h u m a n a , q u e pa rece ou t r a , 
m a s é s e m p r e a mesma . 

N ó s , en t r e t an to , a acc lamaremos d u a s 
vezes : p o r q u e ella nos vem como S a r a h 
B e r n h a r d t , e nos vem como a F r a n ç a . 
P e l a p r i m e i r a vez em nossa h is tor ia , te-
mos a h o n r a de receber em nosso pa iz 
a gloria f r a n c e z a . A ac t r iz q u e con t i nua 
a t r ad ição de Mlle. L e c o u v r e u r , de Mlle . 
Cla i ron e de Mlle . Rachel , é no m a i s 
e levado ca r ac t e r a emba ixadora do es-
pi r i to f r a n c e z . E l l a r e p r e s e n t a o ponto 
c u l m i n a n t e do thea t ro da nação que , ún ica 
em nossos dias , t e m um thea t ro , e q u e 
foi a ún ica a t e r no t hea t ro u m a t rad i -
ção, u m a escola, u m a educação. Como 
na a r t e de esc rever , ass im t ambém na 
a r t e de r e p r e s e n t a r , só a F r a n ç a a t t in -
giu essa pe r f e i ção n a s med idas sonoras 
e v i suaes da expressão , a q u e se p ô d e 
c h a m a r o estylo. S a r a h B e r n h a r d t nos 
t r a z ass im u m a f ô r m a desconhecida d o 
bello, a f ô r m a de todas a ma i s p r e c a r i a , 
como t r a z u m a l ingua q u e a inda não foi 
ouv ida em nosso scenar io . 

As bellas a r t e s , no pensa r de mui tos , 
não chegam a té ao palco; en t r e t an to , q u e 
é m a i s a r t i s t a do q u e o a c t o r ? A m a t é r i a 
p las t ica a q u e ella i m p r i m e a sua con-
cepção, o seu sen t imento c reador , n ã o 
é menos digno do que o m á r m o r e , por 
ser o c o n j u n t o das expressões h u m a n a s . 
E l i e t r a n s f o r m a - s e cada minu to e m u m a 
obra d ' a r t e , como o esculptor t r a n s f o r m a 



o mármore . Q u a n t o ao p rop r io t e x t o do 
d r a m a , esse não é ma is do q u e o cinzel 
com que elle t r a b a l h a a sua m a t é r i a pr i -
m a , q u e é elle mesmo. Shakespea re es-
c reveu um só " H a m l e t " , mas q u a n t o s 
n ã o t ê m sahido, c o n f o r m e o sen t imen to 
e as idéas de cada época, do gênio c reador 
dor seus i n t e r p r e t e s ? E ' essa a a r t e de 
que S a r a h B e r n h a r d t nos vem a p r e s e n t a r 
o ma is perfeito" modelo : e t emos p a r a com 
ella u m a d iv ida de g ra t idão , por ass im 
nos de ixa r ver o or ig ina l das g r a n d e s 
creaçÕes f r a n c e z a s de q u e s& t í n h a m o s 
vis to cóp ia s palliflas. N e s t e momento , o 
p r ime i ro dos t h e a t r o s f r a n c e z e s não é a 
Casa de Mol ié re , é o t h e a t r o S. P e d r o de 
A l c a n t a r a . 

A' eminen te ac t r iz que nos dá a oc-
casião ún ica de e sc reve r essa p h r a s e n ã o 
hão de f a l t a r p rovas da a d m i r a ç ã o que 
os bras i le i ros sen tem por ella e por seu 
pa iz . Os t hea t ro s em q u e ella r ep resen -
t a r hão de ser tão pequenos em toda a 
A m e r i c a p a r a os q u e ance iam por ouvil-a , 
como a inda ha pouco o e r am os t h e a t r o s 
de Londre s . N e m ac red i t e ella q u e o de-
se jo de vel-a nos d r a m a s emocionantes 
dos ú l t imos annos se ja maior do q u e o 
de e scu ta r a musica indef in íve l da sua 
voz nos versos de Rac ine e de Hugo . 
N ã o nos f a ç a ver incompleto o seu gênio 
ar t í s t ico . Não s a c r i f i q u e á pa ixão a poe-
sia, e de ixe de vez em q u a n d o a m u s a 
aca lmar as p l a t éa s que a t r ag ica t i ve r 
a s sombrado e a m u l h e r t r o u x e r revol tas . 

Q u a n t o a n ó s , t ambém t emos o q u e 
lhe d a r em t roca das nossas emoções; te-
mos que lhe o f f e r e c e r , a ella, q u e nos t r a z 
u m a nova f ô r m a de a r t e , o q u e p a r a 
u m a n a t u r e z a como a sua , t a n t a s vezes 
a r t í s t i ca , ha de ser t ambém u m a revela-
ção : o d e s l u m b r a n t e espectáculo q u e pre-
sent iu ao app rox imar - s e de nossas mon-
t a n h a s , a magn i f i cênc ia do incomparáve l 
6cenar io q u e a cerca por todos os lados. 
Em sua c u r t a v is i ta é de e spe ra r q u e ella 
leve da nossa n a t u r e z a , como nos ha de 
d e i x a r do gênio da F r a n ç a , u m a impres-
são única . N e s t e momen to só t emos a di-
zer-lhe q u e ella não se e n g a n a r á me-
d indo o logar q u e vae occupar e n t r e n ó s 
pelo vazio q u e deixou cm P a r i s . O q u e 
a F r a n ç a t e m de g r a n d e n a s a r t e s e n a s 
l e t r a s es tá com os olhos vol tados p a r a a 
po r t ado ra de suas c redenciaes a r t í s t i cas . 

Os nossos pplausos desde h o j e d i rão ao 
m u n d o como foi recebida por n ó s a emis-
s a r i a da g r a n d e nação , de c u j a g lor ia 
fomos sempre um satel l i te d i s t a n t e " . 

Joaquim Nabuco. 

( 1 ) A ' chegada d e S a r a h B e r n h a r d t 
ao Rio de J a n e i r o em 1886; a r t igo pu-
blicado n o " O P a i z " . 

( " J o r n a l d o B r a s i l " , R i o ) . 

A S D U A S V A L O R I S A Ç Õ E S 

A t r a n s p l a n t a ç ã o da se r inga das f lores-
t a s amazônicas p a r a s possessões ingle-
zas no O r i e n t e e o seu enorme desenvol-
v imento den t ro de um per íodo re la t ivamen-
te cur to , é um dos fac tos ma is assombrosos 
da h is tor ia das i ndus t r i a s , r eve lando m a i s 
u m a vez o q u a n t o valem a t enac idade e 
gênio pra t ico e emprehendedor do povo 
que ten tou e levou a cabo esse notável 
commet t imento . Desvanec idos os inglezes 
com o t r iumpho , a se r inga começou a se r 
u m a obsecação, um fet iche, a a t t r a h i r ca-
pi taes e a d a r or igem á o rgan ização de 
n u m e r o s a s emprezas de ta l modo que , 
d e n t r o em breve , a p roducção asiá t ica su-
perou a amazônica , calculando-se, ago ra 
mesmo, a colheita das p lan tações do Or ien -
te em mais de 35.000 tone ladas . 

O Bras i l que t i nha o monopolio da in-
d u s t r i a , vencido pela concur renc ia b ru t a l 
de p roducção t a m a n h a , c ruzou os braços 
d ian te da cr ise , depois de t e r t r a ç a d o um 
plano m a g n i f i c o p a r a a defesa do no r t e , 
abandonado logo em pr inc ip io de execução, 
e m q u a n t o a A m a z ô n i a se a r r a s t a v a , du-
r a n t e annos e annos na penosa posição de 
quem, só v ivendo da exploração de deter-
minada i n d u s t r i a , pe rde , de momento , to-
das as v a n t a g e n s q u e ella lhe p roporc ionava . 
O mal , todavia , que f e r i u a A m a z ô n i a , a 
supe rp roducção em f a c e do consumo que , 
apeza r de c rescer mui to , não cresceu na 
mesma proporção , a f ec tou , como e ra fa-
t a l , os paizes que a t i nham or ig inado, e, 
embora d i sponham de braços a p reço Ín-
f imo e explorem se r ingaes dispostos 
á fáci l colheita pelo a l inhado das ar-
vores , os p l an t ado re s do O r i e n t e come-
ça ram t ambém a e x p e r i m e n t a r os e f f e i to s 
da c r i se q u e se genera l izou. 



Dispondo , porém, de u m a p roducção 
ava l i ada em 270.000 tone ladas , não sen-
do super io r a 60.000 a dos domínios da 
H o l l a n d a , compu tada a do Bras i l em 
25.000, con tam os inglezes com mais de 
dous terços da p roducção do mundo , bor-
r acha bem p r e p a r a d a e de excel lente as-
pecto, e estão ass im habi l i tados a i n f l u i r 
poderosamente nos mercados de consumo, 
pelo decrescimo da producção , r e s t r ing in -
do as colhei tas , pelo menos d u r a n t e cer-
to tempo, emquan to os demais concur ren -
tes, como a Amazôn ia , não a u g m e n t a m 
as suas , o que n a t u r a l m e n t e se d a r á ha-
vendo preços compensadores . 

A s i tuação dos p lan tadores de bor ra -
cha do Or i en t e em face dos mercados de 
consumo é a mesma dos nossos p lan tado-
r e s de c a f é ; ali elles p r o d u z e m mais de 
d o u s te rços da bor racha q u e se colhe em 
todo o m u n d o ; aqui n ó s a p a n h a m o s ca-
fé em q u a n t i d a d e q u e r ep re sen ta egual-
men te dous t e rços d a s s a f r a s de todos os 
demais paizes produe tores . E ' dessa su-
pe r io r idade a n t e os dema i s c o n c u r r e n t e s 
q u e os inglezes se aprove i tam p a r a me-
lhora r os preços í n f imos por que se co-
t ava , u l t imamente , a bo r racha , mantendo-
a em posição que pe rmi t t a p ô r t e rmo aos 
p r e j u í z o s q u e j á pesavam sobre m u i t a s 
companhias , q u e exp loram as g r a n d e s 
p lan tações . 

O p lano , agora approvado , é ma i s ou 
menos o q u e t i nha sido proposto em 1921 
pela " R u b b e r G r o w r s Assoc ia t ion" e , em-
bora de iniciat iva pa r t i cu l a r , obteve o 
apoio do governo inglez e es tá sendo por 
elle p res t ig iado . Como consequência desse 
p lano já se notou p ronunc iado movimento 
de al ta n a s cotações do produe to , o q u e 
poz cm susto a i ndus t r i a m a n u f a c t u r e i r a 
nos Es t ados Un idos , q u e t eme se elevem 
mui to os preços da bor racha impor t ada nos 
mercados amer icanos , pois, não p roduz in -
do esse ar t igo , o impor ta da I n g l a t e r r a e 
do B r a s i l ; do nosso pa iz são os E s t a d o s 
U n i d o s os maiores impor tadores . D a s 
17.070 tone ladas que expor t amos em 
1921, 10.125 couberam aos mercados da 
A m e r i c a do Nor t e . 

Cons is te o p lano em não p e r m i t t i r q u e 
se expor te , d u r a n t e o anno , dos domínios 
inglezes , ma i s de 60 0 | 0 da p rodução to-
ta l m e d i a n t e o imposto de um p e n n y por 
l ibra , t a x a min ima . Se q u a l q u e r p rodue to r 

qu ize r e x p o r t a r 65 010 em vez de 60 0 | 0 , 
os d i re i tos de expor tação se rão a rb i t r ados 
em 4 pence por l ibra sobre a expor tação , 
mesmo a p r é v i a ; e ma i s 1 p e n n y por li-
bra de di re i tos de expor tação , p a r a cada 
5 010 a lem dos 65 0 | 0 a té o m á x i m o de 
1 shi l ing sobre cada u m a p a r a a expor ta-
ção de 100 0 |0 . Se o p reço da bo r r acha 
subi r no mercado de L o n ' r e s a um Shil-
l ing e t r e s pence e se ma. - í iver na méd ia 
desse preço, d u r a n t e t r e s mezes consecu-
t ivos, será pe rmi t t i da a expor tação de 
66 010 a t a x a min ima de um penny por 
l ibra . Se a media das cotações em Lon-
d re s for e levada e m a n t i d a em um Shil-
l ing e seis pence, por egual per íodo, o 
l imite da expor tação se rá au tomat icamen-
te e levado a 70 0 | 0 , med ian te a t a x a mi-
n i m a de di re i tos de expor t ação . 

Comparando-se este p l ano de verdade i -
ra e hábil va lo r ização com o q u e o B r a -
sil tem o f f i c i a l m e n t e posto em p ra t i ca , ve-
r i f ica-se desde logo a d i f f e r e n ç a q u e v a e 
de um a outro . No caso da bo r r acha são 
os p l an t ado re s q u e se r e ú n e m e concor-
d a m no processo q u e o Governo pa t ro-
cina, dec re t ando as med idas re la t ivas ao 
imposto, q u e é a a r m a ú n i c a de q u e se 
lança m ã o p a r a o bom êxi to d a s com-
binações . Va lor iza -se o produe to , ou me-
lhor , consegue-se mante l -o em cotações 
r a z o a v e l m e n t e compensadoras , l i m i t a n d o -
se a p roducção pelo f r e io q u e se impõe á 
expo r t ação ; não podendo e x p o r t a r m a i s 
dc 60 010 da sua producção , p o r q u e só 
ass im paga rão imposto modico, as campa-
nh ia s r e s t r i n g e m as suas colhei tas . 

O excesso da p rodução , que não f ô r ex-
por tado, se houve r , e não é provável q u e 
h a j a , desde q u e . a s companh ias r e s t r in -
gem as suas colheitas, não p ô d e o r ig ina r 
o accumulo de g r a n d e s stocks a pesa rem 
sobre a f u t u r a s a f r a , sendo q u e aquel le 
mesmo excesso, no caso de se v e r i f i c a r , 
p o d e r á ser expor tado , d a d a a e levação 
dos preços da bor racha , em L o n d r e s , du-
r a n t e t r e s mezes seguidos. A in t e rvenção 
do Governo é d iscre ta em todo o cu r so 
do p lano , não se pedindo q u e desça aos 
m e r c a d o s pa ra compra r e v e n d e r , nem em-
pa te g rossos cap i taes nes sas operações . 
O bom re su l t ado depende , em g r a n d e par-
te, dos propr ios in te ressados e estes , con-
vencidos de q u e a causa da ba ixa d a s 
cotações é a supe rp roducção , se rão os 



pr ime i ros a concor re r p a r a res t r ingi l -a . 
Os p lan tadores inglezes t ê m , de fac to , 

r e s t r ing ido a p roducção e esse decresc imo 
cada vez mais se accen tua com as novas 
med idas postas em p r a t i c a ; l imi tada a 
expor tação de 60 o |o da bor racha produz i -
da em 1923, l imi te q u e es tá g a r a n t i d o 
pela t a x a pesadíss ima que t e rão de pa-
g a r os que t e n t a r e m ul t rapassal -o , aquel-
le resu l tado está f a t a l m e n t e a s segurado . 
E s s a res t r icção , todavia , n ã o i r á a lém 
de um jus to t e rmo , ou melhor , o decres-
cimo da p roducção não i r á a ta l ponto 
q u e occasione exaggero dos preços , como 
se es tá t emendo nos E s t a d o s U n i d o s , 
p o r q u e isso mesmo foi p rev is to n a s d i f -
f e r e n t e s modal idades do p l ano ; q u a n d o as 
cotações , em L o n d r e s , se m a n t i v e r e m , 
d u r a n t e t r e s mezes, n u m a media d e u m 
shi l l ing e t r e s pence por l ibra , p ô d e cres-
cer a expo r t ação ; sub indo a inda mais as 
cotações, esse fac to de t e rmina a inda 
ma io res sah idas do producto . 

H a , por tan to , no mante r - se l imi tada a 
expor t ação o máx imo de 60 o | o da produc-
ção e no elevar-se esse l imite a té o t o -
ta l de toda a colheita do a n n o cor ren te , 
segundo o p lano que ana lysamos , u m a 
acção, au tomat ica , d e t e r m i n a d a por fa-
c tores p r ec i s amen te de te rminados , conhe-
cidos e seguros é ahi que es tá a sabe-
dor ia e acer to do convênio que , sem de-
m a n d a r sacr i f íc ios do Governo e a sua 
in te rvenção d i rec ta nos mercados de com-
p r a e venda , já p r o d u z os mais benef icos 
r e su l t ados em prol da p roducção do 
Or i en t e . 

A valor ização do c a f é fo i vasada em 
ou t ros moldes, obedece á o u t r a o r i en tação 
e v ive exc lus ivamente a m p a r a d a pelo ele-
men to of f ic ia l . O Governo con t r ae vul tuo-
so empres t imo no ex te r io r , compra e ven-
de ca fé , m a s compra caro p a r a não ex-
p o r t a r e compra mais do q u e vende , o 
q u e or ig ina o accumulo de g r a n d e s stocks; 
comprando mui to , a n i m a os mercados in-
t e r n o s e faz , cada vez mais , sub i r as co-
tações q u e já se e levam a 32$000 a a r ro -
ba, t r a n s f o r m a d o s , ass im, os grãos de ca-
fé em grãos de ouro. E s s a elevação de 
preços a tão a l to nivel acoroçoa os p l a n -
t adores q u e v ê m na acção do Governo, não 
um conselho a r e s t r i n g i r e m as p lan ta -
ções e colheitas, m a s ao con t ra r io , um es-
t imulo a desenvolvel-as e augmenta l -a s . 

N a s possessões inglezas p a r a l y s a m as 
p lan tações da bor racha e as colhei tas di-
m i n u e m ; no Bras i l , f u n d a m - s e cm toda a 
p a r t e novas p lantações , r e s t a u r a m - s e a s 
a n t i g a s e a p reoccupação única de todos 
e emba rca r c a f é pa ra o Rio e p a r a San-
tos, onde, acabado o cobre do emprés t imo 
con t rah ido pa ra a valor isação, a i n d a se 
apel la p a r a as emissões do Banco do Bra -
sil, a t é que o governo com prehenda os pe-
r igos a q u e o a r r a s t a esse p lano de ac-
c u m u l a r stocks de q u e n ã o p ô d e l a n ç a r 
m ã o sem aba la r pelos f u n d a m e n t o s esse 
ve rdade i ro Castello de ca r tas . 

P e l o p lano da va lor ização da bor ra -
cha do O r i e n t e não se i n t e r rompem as 
co r ren tes n o r m a e s de expor tação , que 
f icam apenas con t idas n u m l imi te q u e 
se eleva con fo rme as condições dos mer-
cados, e a sub ida dos preços , occas ionada 
por essa medida , não r ep re sen ta , nem 
pôde r ep re sen t a r , augmen tos exagge rados , 
po rque a expor t ação cresce t ambém se se 
elevam os preços na p r a ç a de L o n d r e s . 
No Bras i l , d iminu ímos cons ide rave lmen te 
e sem medida p rev i s ta as expor tações do 
c a f é p a r a os mercados de consumo, onde 
vamos sendo subs t i tu ídos pelos nossos 
c o n c u r r e n t e s ; accumulamos no pa iz stocks 
vu l tuosos , adqu i r idos com o d inhe i ro do 
T h e s o u r o e , por esse processo que não dá 
d i re i to a a lv iça ras pela i n t e rvenção , faze-
mos subi r i n t e r n a m e n t e os preços desse 
p roduc to a ex t remos que nos espan tam. 

Comparados os dous planos não é d i f f i -
cíl conclui r pela excel lencia do p lano in-
d ígena , pelo menos. . . e m q u a n t o o B r a z 
é thesoure i ro . 

Affonso Costa. 

( " J o r n a l d o B r a s i l , " R i o ) . 

H O S P I T A E S 

M u i t a gen te pensa , a inda ho je , q u e os 
hospi taes n a s c e r a m da car idade . P u r o 
engano. E l l e s são f i lhos j u s t a m e n t e da 
f a l t a de car idade . S u r g i r a m com o egoís-
mo moderno . E m q u a n t o houve c a r i d a d e 
os doentes f o r a m t r a t ados em casa. Em 
cada casa havia u m a e n f e r m a r i a , á "va -
l e t u d i n a r i a " , onde e r am t r a t a d a s as pes-
soas de se rv iço . 

Comprehende-se q u e nesses tempos os 
hospi taes e r am inúteis . E a inda mais in-



ú te i s o se r i am nos pr imei ros tempos da 
fé ch r i s t ã : bellos t empos ! Q u a n d o os ho-
mens , de fac to , se j u l g a v a m i rmãos ! Km 
caso de doença a ass is tência f r a t e r n a l 
su rg ia espontanea de todos os lados. Che-
gava a have r ve rdade i ros concursos de 
car inho. Cada qual que r i a exceder o ou-
t ro em dedicação e sacr i f ic io . E s t e mun-
do e ra um val le de l agr imas e os homens 
na t e r r a es tavam de pas sagem! 

Os hospi taes são pois o p roduc to de 
duas decadenc ias : da Fé e da Fami l i a 
— das g randes f a m í l i a s . 

* # * 

Os hospi taes começaram a appa rece r no 
f im do VI século. Com SOO a n n o s de 
v ida a " n o v a F é " t i n h a se t o r n a d o ve-
lha. Os homens , em t an tos annos , já se 
hav i am cançado dos seus " i r m ã o s em 
C h r i s t o " . E os pobres v i a j a n t e s ao che-
g a r e m a uma c idade não t i n h a m mais a 
acolhida f r a t e r n a l em casa, a hospedagem. 
I am pa ra a hospedar ia publ ica , a "xeno-
doch ía" , que foi a v e r d a d e i r a mãe dos 
a c t u a e s hosp i taes . 

Es se s es tabelec imentos no inicio não 
a l b e r g a v a m senão v i a j a n t e s , e só acci-
den ta lmen te recebiam doentes . Doen tes em 
t r a n s i t o . 

M a s a exis tencia de um tec to merce-
ná r io sugge r iu aos homens a idéa i n f a m e 
de e x p u l s a r e m os doentes de casa e tor-
narem-se , por pouco d inhe i ro " h u m a -
n i t á r ios e " b e m f e i t o r e s " , cons t ru indo e 
m a n t e n d o hospi taes . E r a mais commodo 
paga r do q u e a t u r a r doen tes em casa ! 

E i s de q u e feios paes nasceu a Be-
n e f i c e n c i a ! e a Benef i cenc ia , f i lha do 
Ego í smo e da Va idade , to rnou-se por sua 
vez, m ã e da Esmola — o maior es t imulo 
de deg radação social! 

A sociedade mode rna não deve mais ad-
mi t t i r a esmola. O povo deve t e r d i re i to 
á ass is tência . Deve te r á hospi ta l ização 
por d i re i to e não por esmola! M a s prosi-
g a m o s . 

N o s p r imei ros tempos a H u m a n i d a d e 
a inda não era tão r u i m . A i n d a to le rava 
os gr i tos e as l amen tações dos doentes 
patr íc ios . A r e p u g n a n c i a e r a só p a r a com 
os f o r a s t e i r o s . 

Com o a n d a r do tempo, po rém, a a lma 
h u m a n a foi pe io rando cada vez mais , e 

a s " X e n o d o c h i a s " a u g m e n t a r a m ex t raor -
d ina r i amen te , ao passo que n a s casas de 
f ami l i a d i m i n u í r a m , na mesma proporção , 
a s generosas " V a l e t u d i n a r i a s " ! 

Chegou o dia em q u e n e n h u m serv iça l , 
n e n h u m empregado era t r a t ado m a i s na 
casa onde t r a b a l h a v a . Nesse dia appare -
ceu o hospi ta l . A " X e n o d o c h i a " , mui to 
cheia, desdobrou-se em " H o s p e d a r i a " e 
" H o s p i t a l " . 

Como se vé, não só o Hospi ta l , m a s 
t ambém o Hote l , seu i rmão, é p roduc to 
da degeneração da a lma h u m a n a . Tec tos 
públicos, ambos f o r a m fe i tos p a r a servi-
rem de para- ra ios aos tectos pa r t i cu l a re s , 
pa ra livral-os de abo r r ec imen tos . 

I n f e l i z m e n t e a m a r c h a p a r a o abysmo 
da A lma não parou . H o n t e m se m a n d a v a m 
p a r a o Hosp i t a l os t r aba lhadores . H o j e , 
a inda é p e o r : já são os p ropr ios pa ren t e s , 
os en tes ma i s quer idos , q u e se m a n d a m 
p a r a . . . a " C a s a de S a ú d e " ! 

P o r t a n t o , " X e n o d o c h i a " , " H o t e l " , ' .Hos-
p i t a l " e " C a s a de S a ú d e " são os nomes 
d a s d ive r sas es tações do Ego i smo . 

D i r ã o que são os medicos q u e m a n d a m 
os doentes p a r a a Casa de Saúde . E ' 
p u e r i l . . . Se os medicos m a n d a m é por-
q u e ellas exis tem. E se exis tem é p o r q u e 
são n e c e s s a r i a s . . . Q u a n d o não se que-
r em os doentes em casa pa ra a lgum ou-
t ro logar devem i r ! 

* * * 

At t r ibue- se a cons t rucção do p r ime i ro 
hospi ta l a u m a d a m a r o m a n a , Fabíola . 
Depois o u t r a s d a m a s es tabelecidas na P a -
les t ina , imi tando- lhe o: nobre exemplio, 
a b r i r a m ou t ros es tabelecimentos s imilares , 
con f i ando a sua d i recção a S. J e ronymo . 
A p r ime i ra g r a n d e c idade q u e teve hos-
pi taes-modelos foi C o n s t a n t i n o p l a . 

De onde se conclue que , como a Civi-
l ização e as Rel ig iões , o Egoísmo t a m b é m 
veiu do Or ien te . P a r a que a velha By-
zancio fosse a p r ime i r a c idade a possu i r 
hospi taes modelares , devia a lbe rga r e n t r e 
seus m u r o s m u i t a gen te q u e es tava a f f l i -
cta , á espera da c reação desses " p i o s " 
es tabelecimentos p a r a jogar lá d e n t r o to-
dos os doentes que t i nha em casa e c u j o s 
l amentos havia mu i to q u e a incommoda-
v a m , a ponto de u m a p a r t e tel-os já at i -
r ado á r u a , mesmo an tes da c reação dos 
hospi taes . E ' o q u e diz S. J e r o n y m o , tes-



t e m u n h a de valor , pois foi o d i rec to r , 
póde-se d izer , das p r i m e i r a s casas de ca-
r idade q u e recolhiam doentes . " N e s s e 
tempo os e n f e r m o s já e s t avam es tendidos 
na p r a ç a publ ica — á chuva e ao v e n t o . " 

Roma só teve hospi taes mui to mais 
t a rde . No século V I I I t i nha , apenas , cin-
co desses es tabe lec imentos . 

A F r a n ç a teve o seu p r ime i ro hospi ta l 
no anno de 542. E não foi em P a r i s , 
como se pôde imag ina r . Foi em L y o n . E-
o que é ma is admi rave l , é que a inda 
h o j e existe. E ' o " H o t e l D i e u " ( m u i t a s 
vezes r e f o r m a d o ) daque l l a c i d a d e . 

T e n d o tido, c o n f o r m e acabamos de ver , 
u m a or igem tão m á , os hospi taes t i ve r am 
u m a v ida t ambém má . F o r a m sempre , vi-
c t imas do mal h e r e d i t á r i o : o egoismo. 

A generos idade de u n s os dotava de r i -
queza , ao passo q u e a ve lhacar ia de ou-
t ros os roubava de tudo, deixando-os na 
misé r ia . Foi s empre a s s i m . 

H o u v e concilios q u e d e s t i n a v a m á ma-
nu tenção dos H o s p i t a e s um q u a r t o d a s 
r e n d a s da E g r e j a . E chegou mesmo a 
mais . H o u v e " o r d e n a ç õ e s " q u e manda-
v a m d a r a essas ins t i tu ições de c a r i d a d e 
a t é os dois te rços da r enda da E g r e j a ! 
Q u e bom! 

M a s t a n t o as conclusões dos Concilios 
como as " o r d e n a ç õ e s " — n u n c a f o r a m 
c v m p r i d a s ! 

O u t r o s " a v a n ç a v a m " no d inhe i ro des-
t i nado aos hosp i t ae s . 

Fe l izmente , po rém, t ambém p a r a elles 
é ve rdade i ro o d ic t ado : " S e m n a d a , — 
n a d a se f a z " . E os hospi taes só começa-
r a m a p r o s p e r a r q u a n d o elles t ambém co-
meça ram a f aze r a l g u m a coisa e a t e r em 
um papel menos pass ivo na soc iedade . 
Foi q u a n d o a medic ina já a d u l t a , compre-
hendeu que p rec i sava do hospital p a r a 
seus t r aba lhos . 

Chegamos ass im ao hospital moderno , 
á s g r a n d e s ins ta l lações , aos " H o s p i t a e s -
modelo" . De modo q u e os doentes recolhi-
dos nesses es tabelec imentos d e s f r u e t a m 
u m a es tadia em locaes hygienicos e bem 
appare lhados , p a r a ass im melhor servi-
r em aos in te resses da Medic ina ( q u e nem 
sempre são os del les) e não p o r q u e a 
H u m a n i d a d e de ho je os ame mais do q u e 
a de h o n t e m . 

N ã o se l embram da ca r t a q u e o i l lus t re 
p ro fe s so r de c i r u r g i a da F a c u l d a d e de 

Medic ina , d r . Pau l ino , mandou de Ca-
x a m b u , a f i m de rec t i f i ca r u m a noticia 
de jorna l a respei to da San t a C a s a ? — 
" E u não falei mal da San t a Casa , como 
hospital . D i s se que não p r e s t ava como 
serviço de cl inica da Facu ldade . M a s q u e 
como Hospital de Misericórdia (Mise r i -
c ó r d i a ! — o g r y p h o é nosso) elle podia 
c o n t i n u a r a p r e s t a r os seus bons servi-
ços . " 

E s s a s poucas pa lavras , pa ra q u e m sabe 
ler , são a syn these de q u a n t o se t em di to 
e escr ipto sobre rec lamações hospi ta la res . 
E s s a s p a l a v r a s e, todo o r e sumo his tór ico 
que acabamos de f aze r , só apon tam aos 
operár ios um c a m i n h o : a r enunc i a ao 
Hospi ta l de f a v o r . 

A hospi ta l ização g r a t u i t a é esmola. A 
esmola é u m a degradação social que os 
tempos não compor tam mais . As re ivindi-
cações p ro le ta r ias não a devem a d m i t t i r . 
Q u e m t raba lha deve t e r ass is tência medi-
ca por d i re i to e não por esmola. U m a 
es ta t í s t ica , bem fe i t a , d e m o n s t r a r i a q u e 
80 % dos in t e rnados na San t a Casa são 
gen te q u e t r aba lha . 

N o s paizes onde as o rgan izações das 
classes t r aba lhado ra s estão mais adeanta -
das , já es tão apparecendo os hospi taes 
man t idos pelas aggremiações o p e r a r i a s : os 
hospi taes de classe. E era isso q u e hav ia 
nos séculos X I I , X I I I e q u e a poli t ica 
dos pr ínc ipes acabou, po rque não lhes con-
v inha a associação de c lasses : e n f r a q u e -
cia-lhes o p o d e r . 

M a s ho je podem r eappa rece r , t r anqu i l -
l amente , o " H o s p i t a l dos Tece lões " , o 
" H o s p i t a l dos S a p a t e i r o s " , o " H o s p i t a l 
dos A l f a i a t e s " , etc., por q u e os p r ínc ipes 
de ho je , coi tados! não lhes f a z e m mais 
g u e r r a . . . 

T e n d o hospi taes propr ios 80 % da 
cl ientela dos hospi taes de hoje , só a 20 % 
devia p rov idenc ia r a Munic ipa l idade . Um 
dia , porém, esse res to t ambém havia de 
desapparece r . De onde saem esses 20 % ? 
E ' um inval ido do t raba lho que v ive de 
esmola, é um f i lho de sapate i ro , q u e nas-
ceu cégo, etc. Devem te r d i re i to á assis-
t ênc ia da classe a que per tencem. Como 
se vê , a vida m o d e r n a não a d m i t t e men-
digos ! 

Dr. Nicoláo Ciancio. 

( • 'Cor re io d a M a n h ã " , R i o ) . 



U M A C O M P A N H I A P O R D E Z 
D O L t A R S 

(Da Associated Press — New York) 

E s t á apparecendo ac tua lmen te nos jor-
naes des ta c idade o seguin te a n n u n c i o : 

" S e sois fo r a s t e i ro e quere i s gosar 
u m a bôa companhia e passa r u m a tem-
porada ag radave l , poderemos ap resen ta r -
vos a u m a joven in te l l igente e boni ta , 
bem educada e de agrddave l aspecto pes-
soal. I nd icae o typo e a edade que pre-
fe r i s . S o m e n t e se rão a t tend idos os ho-
m e n s bem educados e de bòa mora l . 
P r e ç o , dez dolilars". 

N ã o se t r a t a , como poder ia pensa r 
um leitor mal in tencionado, nem de 
uma exploração nem de um negocio im-
moral . O que ha é un i camen te um no-
vo genero de t r ansacção typ i camen te 
amer i cana , des t inada a a l l iv iar a soli-
dão dos fo ras te i ros q u e não t e n h a m re-
lações em Nova York , m e d i a n t e — des-
de logo — uma pequena cont r ibuição , 
q u e se rá ap rove i t ada em benef ic io da be-
névola a c o m p a n h a n t e e do, ne s t e caso 
l impo e mora l , in termediár io . 

Se o leitor, por exemplo, se sent isse 
sol i tár io u m a noi te em Nova York e 
de se j a s se es ta r em companhia de a l g u m a 
joven de bôa appa renc ia , a quem v e r 
e com q u e m f a l a r — não, t oca r i — po-

der ia approx imar - se da séde do Serv iço 
Social, que tal c o nome da phi lan t ro-
pica ins t i tu ição , e " p e d i r " uma rapa-
r iga. No escr ip tor io , u m a secre ta r ia 
a t tenciosa lhe p e r g u n t a r á qua l o typo 
de sua p r e f e r e n c i a : l ou ra? m o r e n a ? jo-
v e n ? m a d u r a ? — e dez m i n u t o s depois, 
med ian te o pagamen to adeanta i lo dos 
dez dol lars , lhe e n t r e g a r á o exempla r 
pedido pa ra seu uso d u r a n t e t a n t a s ho-
ras . Ao t e r m i n a r o p razo c o m b i m d o , a 
moça deve rá ser " r e s t i t u í d a " ao e s j i i • 
t o r io ( nada de acompanhamen tos a té em 
c a s a ) , e " r e s t i t u i d a " sã e s a l v a . . . 

N ã o cre ia o leitor q u e as q u e se p res 
t a m a esse negocio se j am vu lga res , de 
condição social in fe r io r ou de máos ina-
t inctos. Ao con t ra r io , p a r a s e r em toma-
das ao serviço da ins t i tu ição, necess i tam 
a p r e s e n t a r q u a t r o recommendações , duas 
sociaes e d u a s commerc iaes , a t t e s t ando 
a sua bôa conduc ta . A l é m dis to , deve rão 
a s s igna r um con t rac to pelo qua l se com-
promet t em a conduzir-se mora lmen te , a 
não t o m a r bebidas alcoolicas com os vi-
s i t an tes a q u e m t enham de acompanha r , 
a não pe rmi t t i r q u e estes a acompanhem 
ás suas casas e a i n f o r m a r de qua lque r 
descor tezia de q u e se j am objectp Como 
r e s u l t a d o dessas med idas de p rev i são , 
o escr ip tor io es tá em condições de o f fe -
recer ao puhlico o t r a t o social de um 
g r a n d e n u m e r o de r a p a r i g a s decen tes e 
in te ressan tes , de todos os typos e eda-



des. Ha na l ista do Serviço Social d u a s 
de q u a r e n t a annos , p a r a aquel les va rões 
q u e p rocu rem o repouso e a c o r d u r a 
menta l q u e começa a domina r as mulhe-
res nessa edade . Ha t a m b é m na l ista 
m u i t a s senhoras casadas , insc r ip tas com 
o consen t imento dos respect ivos mar i -
dos. 

Ins i t imos em dizer que não se t r a t a 
de n a d a immora l , o que , a l iás , a pol icia 
não pe rmi t t i r i a , desde logo, e do mes-
mo modo insis t imos t ambém em que, pa-
ra o c r i té r io amer icano , a idéa é p ra t i ca , 
n a t u r a l e a té ph i lan t rop ica . T r a t a - s e 
a p e n a s de u m a appl icação do valor mo-
ne t á r io áquel las f ô r m a s do t r a t o huma-
no q u e o " r i d í c u l o " preconcei to ou a 
" a r c h a i c a " t r a d i ç ã o ( ad j ec t ivemos for -
te. . . ) l imi tavam a ce r t a s re lações de 
conhecimento social, da a m i z a d e e do 
a m o r . Pouco a pouco, t udo vae sendo 
possível adqu i r i r - s e por d inhei ro , e esta-
mos a caminho de a dop t a r o dol lar co-
mo o commum dominador h u m a n o . P o r 
q u e não se poder ia c o m p r a r a compa-
nh ia por um preço razoavei ? — per-
gunta-se a si p ropr io um amer icano . E 
talvez n ã o t enha m a i s i l lusões sobre a 
d i f f e r e n ç a e n t r e a companh ia esp i r i tua l , 
q u e se cos tumava c h a m a r comprehen-
são, e s implesmente a companh ia de u m a 
pessoa q u e soe es ta r ao lado de u m a 
pessoa. A p r i m e i r a é i l lusor ia ; s o m e n t e 
a s egunda é possível e rea l . P o r q u e 
não acce i ta r o f ac to f r a n c a e decidida-
m e n t e ? P o r que não lhe d a r um p reço? 

"Vende - se a companh ia por dez dol-
l a r s " . N ã o é isto admi rave l , s imples e 
pra t ico ? Se não fosse t ão ca ro p a r a os 
jo rna l i s t a s . . . 

P H O T O G R A P H I A R A D I O -
T E L E P H O N I C A 

Sons es t ranhos , mas r egu la re s , q u e se 
r epe t i am todos os d ias d u r a n t e o mez 
passado, i n t r i gavam f o r t e m e n t e o pes-
soal das es tações rad io- te legraphicas de 
W a s h i n g t o n , a t é q u e ha poucos d ias foi 
descober to o myster io , q u a n d o se soube 
q u e a E s t a ç ã o N a v a l A e r e a S O F, em 

Anacos t i a , e s t ava fazendo cur iosas ex-
per iencias , m a n d a n d o p a r a o labora tor io 
do Sr . C. F r a n c i s Connicu t photogra-
ph ias radio- te legraphicas . 

R e t r a t o s do p res iden te H a r d i n g , do 
secre ta r io da m a r i n h a , S r . D e rby , e de 
i n n u m e r a s senhoras , a ss im como men-
sagens impressas t ê m sido enviados pelo 
a r a t r a v é z do appa re lho J e n k i n s . 

O methodo é r e l a t i vamen te fáci l e bre-
vemente , segundo as exper ienc ias es tão 
p rovando , d a r á r e su l t ados prá t icos . A 
t r a n s m i s s ã o de pho tograph ias , desenhos 
a p r e to e b ranco , c a r i c a t u r a s ou escrip-
tos poderão ser fe i tos d ' a q u i a pouco 
pelo radio e pelos f ios te legraphicos . 

O D e p a r t a m e n t o N a v a l es tá a j u d a n d o 
o sr . J e n k i n s n a s p r i m e i r a s exper ien-
cias p ra t i ca s dos seus methodos per-
mi t t indo- lhe u s a r a a l ta potencia do seu 
radio-telephone. A t é agora pho tograph ias 
e desenhos t ê m sido t r a n s m i t t i d o s a t r a -
vés das c idades em u m a d i s t anc ia de 
cinco mi lhas , m a s demons t r ações f e i t a s de 
W a s h i n g t o n p a r a c idades m a i s d i s t an t e s 
t e rão logar b revemente , segundo os pla-
nos do Sr . J enk ins . 

O appare lho de J e n k i n s t em a pro-
p r i edade de d iv id i r a imagem do nega-
t ivo photographico , sendo ella env iada 
por meio de l inhas hor izontaes mu i to 
un idas . 

E s t a s l inhas são conver t idas em var ia-
ções de i n t ens idade e lec t r ica d ive r sas , 
por um processo analogo, em cer tos pon-
tos , ao do t r a n s m i s s o r te lephonico q u e 
conver t e o som em impulso electrico. 
E s s a s va r i ações r e p r e s e n t a n d o o photo-
g rapho , são env iadas como u m a con-
ve r sa ou d i scurso pelo radio-telepho-
ne e ao se rem recebidas são t r a n s f o r m a -
das novamen te em l ige i ras va r iações , 
que se t r a n s f o r m a m por sua vez, l inha 
por l inha , na pho tog raph ia d e s e j a d a . 

A nov idade q u e a p r e s e n t a o appare -
lho J e n k i n s são u m a s lentes c i r cu la res 
co r t adas em u m a f a c e t a de pequenos 
p r i smas , q u e t r a n s m i t t e m a photogra-
phia em ra ios luminosos de maior ou 
menor in tens idade , q u e ao se rem inter-
ceptados , impr imem com a mesma in-
t ens idade com q u e receberam da fon te 



geradora onde es tá collocado o objecto 
a ser pho tographado p a r a a t r a n s m i s s ã o 
a d i s tanc ia . 

O appare lho t r a n s m i s s o r consis te em 
um pro jec to r s tereopt ico commum e um 
disco pr ismát ico . E s t e s impr imem a 
pho tograph ia ponto por ponto sobre u m a 
subs tanc ia q u e tem o poder de t r a n s -
f o r m a r a s va r i ações de luz em var ia -
ções de electr ic idade. E s s a co r r en t e é 
ampl i ada e t r a n s f o r m a d a e depois en-
viada. 

N o appare lho receptor , a s c o r r e n t e s 
f a z e m mover um pequeno espelho; a 
amp l i t ude desses movimentos é controla-
da pela p rópr ia cor ren te , c o n f o r m e ella 
r e p r e s e n t a um logar c laro ou p r e to da 
pho tograph ia t r a n s m i t t i d a . U m ra io d e 
luz, quebrado pela sombra de um cabelío, 
é re f lec t ido por este espelho, de manei-
ra a pa s sa r por u m a f e n d a e ser im-
p re s sa sobre a chapa pho tograph ica pe-
los discos pr i smát icos . Q u a n d o pre to é 
env iado a sombra re f lec t ida do Cabello 
exc lue comple tamente a luz da placa, 
m a s q u a n d o u m a p a r t e c la ra da photo-
g r a p h i a é r emet t ida , o espelho v ib ra e 
de ixa passa r a luz necessar ia p a r a a re-
p roducção da côr do or ig ina l enviado. 

O Sr . J e n k i n s proc lama q u e o seu me-
thodo é o p r ime i ro q u e sa t i s f az todos as 
condições, t a n t o no sombreado como nos 
de t a lhe s ; as pho tograph ias recebidas pe-
la radio- te lephonia são quas i p e r f e i t a s e 
a té a r t í s t i cas . 

O S " C A V A L H E I R O S D O I M P É R I O 
I N V I S Í V E L " 

Q u e m não se t e r á in t e r rogado sobre 
essa e s t r a n h a e mys t e r io sa assoc iação , 
c u j a v i ta l idade de vez em q u a n d o se 
m a n i f e s t a lynchando ou q u e i m a n d o al-
g u n s p r e to s? E ' u m a associação ce rcada 
da aureo la do myster io , da mesma f ô r -
ma q u e a maçona r i a e o ca rbonar i smo, q u e 
nasceu nos E s t a d o s U n i d o s em 1870, em 
seguida ao t r i u m p h o de L inco ln liber-
t a n d o a população de côr do j ugo da es-
cravidão . No seu começo e ra m a i s u m a 
associação de ca rac te r pi lhérico q u e ou-
t ra coisa. A p r o v e i t a n d o a ignoranc ia e a 
h u m i l d a d e do negro , os seus f i l iados im-
p u n h a m a este o respe i to ao b ranco , 

u sando grotescos e e x t r a v a g a n t e s d i s f a r -
ces. O u n i f o r m e r e g u l a m e n t a r , p o r é m , 
foi s empre o m e s m o : u m a tún ica b r a n c a , 
de capucho com dois pequenos buracos 
á a l t u r a dos olhos p a r a que , de um mo-
do u n i f o r m e , se pudessem ve r os ir-
mãos da " S a n t a I n q u i s i ç ã o " ou da " B o a 
M o r t e " . 

As p a r t i d a s por elles p regadas , de um 
modo gorai , e r a m inoffensl ivas . P o r . 
exemplo : com u m a m a s c a r a de papelão, 
como a dos carnava lescos , supe rpos ta , 
ap resen tava-se um v dos seus membros a 
um pre to rebelde. T i r a v a en tão essa 
m a s c a r a , o f fe recendo-a com es tas pala-
v r a s : 

— E n t r e g o - l h ' a p o r q u e desde q u e 
mor r i no campo de ba ta lha não f u n c -
c ionava bem. . . 

De o u t r a s vezes, com a mesma carica-
ta masca ra , ba t i am á por t a de u m a chou-
p a n a em busca de um ba lde d ' a g u a 
q u e so rv iam de um só t r ago , de ixando o 
negrk) a l a r m a d o . Es sa a g u a , é c laro , 
n ã o ia pa ra o es tomago. Ca ia em u m a 
bolsa de couro occulta sob a tún ica . 

M a s h o j e em dia a Ku-Klux-Klan ê 
u m a associação te r r íve l pelas v i n g a n ç a s 
q u e leva a cabo. Cons t i tu iu-se em u m a 
especie de policia e de ju iz social, c u j a s 
sen tenças são inappel laveis . N a s suas 
f i l e i r a s mi l i tam mil l ionar ios , re i s da in-
dus t r i a , ju izes , a l tos pre lados , poli t icos, 
r e p r e s e n t a n t e s , e m f i m , de todos os r a m o s 
da ac t iv idade , sendo o seu f i m a p p a r e n t e 
s u s t e n t a r , a todo t r a n s e , a lu ta com a 
gen te de côr , e rguendo-se u m a b a r r e i r a 
in t r anspon íve l e n t r e o negro e o b ranco , 
f i na l i dade q u e desde mu i to t empo vem 
sendo buscada pelos nor te -amer icanos . 

P r o c u r a m , ass im, impedi r a i n f luen -
cia do negro , c u j o nível in te l lec tua l e 
moral se elevou cons ide rave lmen te d e s d e 
os t empos em q u e S tone escreveu a Ca-
bana do tio Tom e W a s h i n g t o n Booka r t 
lançou solidos al icerces p a r a a sua edu-
cação. A respei tável associação, com o 
concurso de tão pres t ig iosos e lementos , 
conseguiu o seu logar na sociedade, t en-
do a sus ten ta l -a sobre tudo o segredo de 
j u r a m e n t o s , despidos de todo o sent imen-
to human i t a r io . 

De como procede essa seita p a r a conse-
g u i r os seus f i n s dá u m a idéa approxi -
m a d a a s egu in t e re lação de v ic t imas s u a s : 



l i . J . Hobbs , b ranco , advogado de H o n s -
t o n , r a spado e obr igado a a b a n d o n a r a 
c idade, por acce i ta r cl ientes n e g r o s ; 

R . H. L e n e r t B r e n h a m , branco, medi-
co do T e x a s , submet t ido a chicotadas por 
t r a t a r de pre tos e f a l a r o a l l emão; 

J a m e s Coll ins, negro , absolvido pelo ju-
ry da accusação de cas t iga r mu lhe re s b ran -
cas , chicoteado e f e r r e t eado a fogo na 
t e s t a ; 

E . H . P e t e r s , b ranco , negociante , por 
vender mercador i a s a pretos , chicoteado e 
•obrigado a p a g a r uma m u l t a de duzen tos 
do l l a r s ; 

Rodolf W i l l i a m s , b ranco , conduc to r de 
vehiculos, chicoteado e a m a r r a d o a u m a 
a rvo re , onde pe rmaneceu dois d ias sem 
sent idos. Foi suppl ic iado des ta f ô r m a por 
t e r conduz ido um pre to no seu veh icu lo ; 

H e n r y W a e r t n e r , commerc ian te , foi su-
bmet t ido ao que elles c h a m a m a " p e n a 
dos e sp inhos" , que consis te em f aze r a in-
fel iz v ic t ima c a m i n h a r sobre um est ra-
do de aço com pontas de pregos de cinco 
cen t ímet ros . Foi-lhe appl icado este cas-
t igo apenas por supe i t a s de t e r rea-
l izado negocios em q u e i n t e r v i e r a m p r e t o s ; 

J ack H a l t , b ranco, e m p r e g a d o de Ban-
co; teve a mão e s q u e r d a a m p u t a d a por 
u s a r no dedo um anel comprado a um 
•preto; 

P a t r i c k Sv i to r , branco, p e d r e i r o ; t eve os 
cabellos e os bigodes raspados , pois a 
Ku-Klux-Klan apu rou q u e elle m a n t i n h a 
re lações amorosas com u m a p r e t a ; 

Cha r l e s Booker , b ranco , cava l l a r i ço ; es-
pancado a páo e m a r c a d o a fogo na f ron-
te d i re i t a por t e r vend ido f u m o a dois 
homens de c ô r ; 

B i r T o m , pre to , ag r i cu l to r , t eve um dos 
olhos vasado por t e r pedido em casamen-
to u m a m u l h e r b r a n c a . 

A lista de f ac tos des ta n a t u r e z a é 
in te rmináve l e de ixa em nivel i n f e r io r as 
a t roc idades commet idas na E d a d e - M é d i a . 
Os supplicios a que es ta sei ta submet te 
as suas v ic t imas escapam á imaginação , 
desconhecendo-se m u i t a s d a s v ic t imas q u e 
escondem os cast igos por que passa-
r a m rece iando a v ingança , f a t a l m e n t e 
m a i s d e s h u m a n a . 

A Ku-Klux-Klan de fende-se dec la ran-
do-se innocen te e s u s t e n t a n d o ser- lhe im-
possível ev i ta r q u e cr iminosos v i s t am a 

tún ica da associação p a r a com mais se-
g u r a n ç a p ra t i ca rem os seus cr imes. A s u a 
missão, diz, é a p e n a s ve la r pela hygie-
ne social, ev i ta r o con t r abando de bebi-
das alcoolicas e impedi r o a l a s t r a m e n t o 
do bolchevismo. . . Sem embargo , os fa-
ctos reg i s t rados d i a r i a m e n t e não de ixam 
m a r g e m a duv idas . 

A c t u a l m e n t e d i r i ge a macab ra associa-
ção o coronel S immons , u m . an t igo sa-
cerdote p resb i t e r i ano e p ro fe s so r de his-
tor ia da U n i v e r s i d a d e de A t l a n t a — um 
fana t i co in t r a s igen te , q u e d u r a n t e quin-
ze annos poz a sua f e r r e a von tade (não 
c o n f u n d i r com a ene rg ia ) e ac t iv idade 
ao serviço da r e s u r r e i ç ã o des ta se i ta . 

Obedece a associação ao m a n d o do 
G r a n d e Mago , o Mago Imper i a l , c h e f e 
sup remo dos "Cava lhe i ro s do Impé r io In -
v i s íve l" . P a r a ser membro delia é preci-
so te r nasc ido em t e r r a no r t e -amer icana , 
q u e se j am amer i canos os a scenden tes im-
m e d i a t a m e n t e an te r io res , não te r víncu-
los, nem mesmo de p u r a amizade , com 
ins t i tu ições polit icas, sei tas , ind iv íduos 
ou governos e s t r ange i ros . 

Cada estado é um Reino, denominan-
do-se G r a n d e D r a g ã o o seu c h e f e ; um 
d e p a r t a m e n t o é um Domínio , governan-
do-o u m G r a n d e T i t a n ; u m te r r i to r io 
g r a n d e é u m a provínc ia , t endo por che fe 
o G r a n d e Gigante , e um t e r r i t o r io peque-
no um Campo ou C a v e r n a , sob o poder 
de um G r a n d e Cyclope. 

O G r a n d e Mago, não res id indo em No-
va York , t r a s lada-se pa ra essa g r a n d e ci-
dade , a f i m de d i r ig i r dali a associação 
espa lhada por toda a vas ta immens idao 
do t e r r i to r io nor te -amer icano . A sua pro-
c lamação não de ixa de ser in t e res san te . 
E i l - a : 

" C u i d a d o ! Cuidado , povos da t e r r a l 
Só ex is te u m a e ún ica Ku--Klux-Klan e 
es ta e s m a g a r á , como a u m a se rpen t e ve-
nenosa , q u a l q u e r o u t r a associação q u e 
adopte um nome parecido. F i quem preve-
n idos ! C u i d a d o ! " 

Se é u m a v e r d a d e que a compet ição é 
a a lma do commercio , não s e r á e s t r anho 
q u e s u r j a m ou t ros g r a n d e s magos e te-
n h a m o s a mul t ip l icação de Ku-Klux p a r a 
desassocego dos pretos , ou que estes or-
gan izem u m a associação nos mesmos mol-
des com legí t imos f i n s de r e p r e s a l i a " . 

("Correio da Manhã") 



O C A S O D E T A M A K I M I U R A 

Como a genti l " p r i m a d o n n a " japone-
za, m a d a m e M i u r a , d e f a m a m u n d i a l , 
desper tou as i ras do seu i l lus t re e hon-
Tado esposo, conseguindo s a t i s f a z e r seu 
capr icho, é u m a his tor ia q u e poder ia ser-
v i r a qua lque r au to r de a r g u m e n t o s p a r a 
f aze r u m a ve rdade i r a pel ícula, pois t e m 
todos os e lementos necessár ios a provo-
ca r o e f f e i t o de um f i lm pouco com-
m u m . 

Con t ra a von t ade do mar ido e das pró-
p r i a s au to r idades j aponezas , r ompendo 
com todos os preconcei tos da r aça , mada-
me foi a Nova York em companh ia de 
seu indispensável e joven p ianis ta i ta-
liano; seguindo dah i n u m a t o r n é e .pelo 
m u n d o em f ó r a , a c a n t a r com a sua es-
quis i ta voz a genial c reação de " B u t t e r -
•fly" o q u e lhe valeu un ive r saes app lau-
sos, em q u e se con tam os do Rio de Ja-
ne i ro q u e a ouviu nó Munic ipa l , ha u n s 
<lois annos . 

T e r m i n a d a a t o u r n é e , voltou p a r a o J a -
pão e par t ic ipou ao mar ido que es tava dis-
posta a u m a ou t ra . E l i e negou-lhe licen-
ça, e m a d a m e M i u r a , a gent i l japonezi-
nha , acos tumada como todas as g r a n d e s 
a r t i s t a s a não ser c o n t r a r i a d a na mais 
pequen ina coisa, indagou do m a r i d o os 
mot ivos da r ecusa . 

— E' q u e es tás esquecendo o teu 
paiz e o t eu m a r i d o como se v inculo al-
g u m t ivesse a . p r ende r - t e a elles. Demais , 
não me parece mui to p ropr io que te ex-
hibas por todo o m u n d o com esse i talia-
n o . . . 

T - E ' u m a b s u r d o ! protes tou ella, por-
que F r a n c h e t t i é meu d i rec tor , meu 
a c o m p a n h a n t e e meu empresár io . A g o r a , 
então , tenho a té todo in te resse em con-
serval-o commigo, pois es tá e sc revendo 
u m a opera de que eu serei p ro tagon i s t a . 

A respos ta não p roduz iu e f f e i t o n a s de-
t e rminações do d r . M i u r a que , a lém do 
pres t ig io de que , como medico, gosa em 
Tokio, é pessoa socia lmente re lac iona-
diss ima. T r a t a v a , po r t an to , d e ev i ta r u m 
escanda lo q u e pudesse t o r n a r . t r i s t e m e n t e 
celebre o seu la r . E n t r e t a n t o , cons t a t ava 
com s u r p r e s a q u e a esposa, a despei to da 
sua prohibição, con t inuava nos p r epa ra t i -
vos da t ou rnée . C o r r e u , por isso, á Re-
p a r t i ç ã o de P a s s a p o r t e s , p a r a d e c l a r a r q u e 

não auc to r i zava a saida de sua esposa do 
paiz. P e r g u n t a r a m - l h e os mot ivos e elle 
respondeu q u e o inconven ien te da v iagem 
era a c a m a r a d a g e m da esposa com F r a n -
chet t i . 

Os empregados dos passapor tes recu-
s a r a m h u m i l h a r a celebre can to ra , e n ã o 
accederam ao pedido do medico, q u e ap-
pellou p a r a a J u s t i ç a a f i m de obter u m a 
ordem con t ra a esposa, de p r i são , a té , se 
não pudesse ser por menos. O ju i z quiz 
t ambém, como é n a t u r a l , saber do q u e 
se t r a t a v a , e depois de in t e re s san te au-
diência declarou q u e não encon t r ava n a s 
leis do paiz n e n h u m a disposição que au-
c tor izasse sen tença q u e pudesse s a t i s f aze r 
os dese jos do conhecidíss imo d r . M i u r a . 

Es t e , porém, não esmoreceu. Abando-
n a n d o seus cl ientes p a r a t r a t a r a p e n a s do 
seu caso pessoal , foi ao ex t r emo , convo-
cou um conselho de famí l ia a q u e com-
pareceu o pae da a r t i s t a . O u v i d o o ca-
sal , o velho sen tenc iou : 

— Se ella t em de ir p a r a c u m p r i r con-
t r ac tos ass ignados e "o maes t ro italia-
n o " , como ella lhe cham a , t em de i r 
t ambém, q u e vão. Podemos , porém, man-
d a r com ella u m a d a m a de companh ia pa-
r a f a ze r g u a r d a r a s dev idas d i s tanc ias . 

— Accei to! exc lamou o d r . M i u r a . 
— Accei to! repet iu a can to ra , cheia 

de a p p a r e n t e submissão. 
No momento da p a r t i d a , po rém, o d r . 

M i u r a , q u a n d o o vapor levantou f e r r o s , 
teve , sem saber por q u ê , o p resen t imen-
to de q u e pe rd i a p a r a s empre a esposa e 
de Nova York , m a i s t a r d e , recebeu a no-
t icia de q u e a d a m a de companh ia vi-
g i a r a bem a ac t r iz d u r a n t e a v iagem, 
mas , na g r a n d e cidade, um pa t r íc io to-
cou-lhe as cordas do amor . . . e a a ia ca-
s a r a . 

F icou , ass im, com esse enlace, em ple-
na l ibe rdade a f amosa i n t e r p r e t e de 
" M a d ame B u t t e r f l y " , p a r a en tender - se 
com o i ta l iano F r a n c h e t t i q u e ella con-
s e r v a r á com os t i tu los q u e nomeou ao 
m a r i d o em Tokio e poss ive lmente a l g u m 
mais de q u e en tão se não l e m b r á r a . . . 

A P R I N C E Z A Y O L A N D A 

Rica rdo — coração de leão costu-
m a v a d izer q u e o coração das m u l h e r e s 



era myster ioso , o das p r incezas a i n d a 
mais myster ioso. 

Af f igu rava - se - lhe demas iada discipl ina 
sen t imenta l o ins t ine to a r i s tocrá t ico q u e 
d ic tava as escolhas nupc iaes . 

E ' por isso q u e os i rmãos G r i f f i n i , sá-
bios na a r t e de cons t ru i r bondosas len-
das , p e n s a r a m a té cer to ponto com razão , 
q u e a h i e r a r ch i a sac r i f i cava a t r o z m e n t e 
o pequen ino coração das f ida lgas . E, pa-
ra suav i sa r esse doloroso sacr i f íc io , ar-
ch i tec tavam elles piedosas h i s to r ias des-
t i n a d a s a commover a i n f a n c i a de todos 
os tempos. Nessa s h i s to r ias de re inos lon-
g ínquos e quas i imponderáve i s , as pr in-
cezas t i n h a m , em gera l , p a r t e eminente-
men te sympath ica . 

D e s p r e z a v a m os amore s poderosos dos 
gen t i shomens d a s cor tes , a r iqueza dos 
invencíveis senhores f e u d a e s , o luxo de 
r e luzen te s moncirchas, a os ten tação de 
venerados r a j a h s . E quas i s empre iam 
f i cando pal l idas . I a m f i cando como essas 
f lo res isoladas q u e n ã o sentem a car ic ia 
das abelhas , a t é que a f l a u t a de um poeta 
lyr ico ou a a v e n a de um zagal lhes ti-
r a s s e o a m a r g o desencanto . 

E n t ã o vo l t avam á a legr ia q u e lhes ti-
n h a f u g i d o um dia . . . 

Confesso que s empre amei essas ingê-
n u a s e marav i lhosas n a r r a t i v a s . Aprecie i -
as na i n f a n c i a com o mesmo ca r inho com 
q u e agora ass is to ao exemplo de c lara 
poesia, q u e nos vem da I t a l i a , coroada e 
r i sonha , a t r a v e z das p r ó x i m a s núpc i a s da 
P r i n c e z a Yolanda , f i lha de Vic to r Ma-
nuel I I I , com um joven of f ic ia l da ca-
va l l a r i a do Reino. 

As cor tes européas nos t e m dado, nos 
ú l t imos tempos, fac tos de u m a bella e de-
mocrá t ica t r ans igênc ia . A i n d a não ha 
mui to , das salas vene ráve i s e r i cas do 
Pa lac io de B u c k i n g h a n sahia p a r a as 
og ivas solemnes da Abbad ia de W e s t -
mins t e r , o prés t i to nupcia l q u e acompa-
n h a v a o noivado de u m a loira d y m n a s t a 
da B r i t a n n i a com um gr i sa lho barone te , 
e m c u j o s angue hav ia a p e n a s u m a v a g a 
t i n t u r a daquel le azul pur í s s imo q u e é , no 
caso, o índice dos a r i s t oc ra t a s genuínos . 

P o r mu i to fe l iz deu-se, a l i á s , a f i l ha 
d e J o r g e V . 

A f i g u r a do noivo, c u j o r e t r a to , diga-
se a ve rdade , não era lá p a r a e n c a n t a r 
o coração de u m a aldeã, q u a n t o mais o 

de u m a pr inceza , foi glosada, foi cober-
ta de pequeninos e ácidos remoques , m a s 
n e m ass im desmereceu da sympa th i a com 
q u e o amor da rea l senhora o a t t r a h i r a 
e a en levara . 

H o j e , no severo Castello em q u e se reu-
n i r a m os dous pe r sonagens da nobreza , 
devem os Viscondes de Lasce l las evocar 
a té , n a s h o r a s em que a névoa convida 
á evocação e á poesia, a h i s tor ia daque l la 
mend iga q u e se ver i f i cou e ra n a d a mais 
n a d a menos do que uma r a i n h a au then-
t ica, por ser o seu corpo tão sensível , 
que sen t i r a , a t r a v e z de t r e s colchões, um 
impercept ível g r ão de erv i lha q u e f i c a r a 
esquecido no leito. 

Recusando a mediação solicita d a s 
chance l la r ias , q u e com um g r a n d e des-
velo pela sua f o r t u n a cu idavam de asso-
cial-a á f o r t u n a de um pr ínc ipe das ca-
sas r e i n a n t e s da I n g l a t e r r a e Bélgica , 
a f i lha de V i c t o r M a n u e l , a cand ida Al-
teza Yolanda , real izou agora , a t r avez de 
u m a louvável a t t i t u d e sen t imenta l , aqui l-
lo q u e nos a c o s t u m a r a m o s todos a ler 
nos contos de f adas . 

Os p r ínc ipes vão sendo ago ra u m a 
cousa commurn. 

O adven to de novos r eg ímens de go-
v e r n o vae ban indo pouco a pouco essa 
c lasse de tão f u l g u r a n t e s t r ad i ções na his-
to r ia da h u m a n i d a d e , e os vae subs t i tu in-
do por f ida lgos m e r a m e n t e advent íc ios , 
c u j a corôa pôde s o f f r e r a oscil lação cam-
bial do petroleo, do f e r r o e do carvão , e 
c u j o scept ro não é ma is do que um the r -
momet ro a r e g i s t r a r as a l t e r n a t i v a s da 
Bolsa . A i n d a ass im os pr ínc ipes au then-
t icos n ã o desmerefcerfrim. E l l e s causara 
s empre u m a f i n a e g r a t a emoção, quan-
do appa recem aos nossos olhos, mesmo á 
d i s tanc ia , n a s f i t a s do c inema. 

Yo landa , a grac iosa p r incez inha da 
I t a l i a , deve ser e l egan temen te român t i ca 
e cap r i chosamen te democra t ica . 

Q u a n t a s o u t r a s não a m a r i a m , a t é mes-
mo sem coração, o he rde i ro do t h rono 
belga, th rono d ign i f i cado pela sabedor ia 
de Leopoldo e va lor i sado p o r Alber to , o 
soberano de tão saudave i s recordações na 
h is tor ia ind igena dos banhos de m a r em 
Copacabana e dos p ra tos bras i le i ros n o s 
convescotes do Corcovado! . . . 

Q u a n t a s o u t r a s não i n v e j a r i a m n a s sa-
las decora t ivas em que os espelhos f ina- , 



m e n t e emoldurados , r e f l ec t i am, por tan-
tos annos a ephemera va idade da Rai -
n h a Vic to r ia , ass i s t indo as geadas e b ru-
mas a t r avez das v id raças do g r a n d e Cas-
tello de g r ades do i r adas ! . . . 

A f i lha de Vic to r M a n u e l t udo recusou . 
P r e f e r i u s implesmente c o n t i n u a r a v ive r 
sob o harmonioso céo do pa iz na ta l , ven-
do as mesmas paysagens , s en t indo os 
mesmos e f f e i to s de luz m e d i t e r r â n e a , t ão 
express ivos nos r e f l exos da a g u a in t r an -
qui l la dos r ios. . . 

E l l a não p rocurou um daquel les me-
lancólicos pas tores de q u e f a l i a m as ron-
d a s s implór ias dos t rove i ros e as canções 
dos menes t re i s enamorados . O seu ideal 
parou n a s ru t i l a s d r a g o n a s de um mili-
t a r sem nobreza de l inhagem nem escu-
dos e s ine tas nos ca r tões de vis i tas . 

N ã o a s eduz i r am os galões da f a r d a 
i r reprehens ive l , t ão carac ter í s t icos nos 
he rde i ros da coroa ingleza. 

As suas núpc ias com um capi tão de 
cava l la r ia , a n n u n c i a d a s p a r a breve , ex-
p r i m e m u m a doce von tade que se rea-
l iza. 

V ivendo n u m palacio de re is , ella pre-
f e r e f i ca r como súbdi ta e hab i t a r o Cas-
tello de um cortezão. 

Mys te r ioso coração de p r i n c e z a ! 
A l inhagem, p a r a ella, é u m a cousa 

vã. 
D e a n t e das ambições da v ida , ella q u e r 

apenas um pouco de amor . . . 

O S W A I / D O O R I C O . 

Q U A I V A M U L H E R D E E S P A D U A S 
M A I S B E L L A S ? 

A g r a v e e s i suda I n g l a t e r r a p e r d e u 
agora , pela p r ime i r a vez , a sua t radic io-
nal equan imidade . 

De um ex t remo a ou t ro , a nação de 
J o r g e V encont ra -se deve ra s p e r t u r b a d a 
com o problema das e spaduas — espa-
d u a s f emin inas , já se vê . . . 

Ta l commoção, q u e tão p r o f u n d a m e n t e 
t em abalado os al icerces da seve r idade 
b r i t an ica , t eve or igem n u m a s p a l a v r a s de 
M a u r i c e Desca r t e s , f amoso a r t i s t a pa-

r is iense . 

E ' o caso que , e s t ando ce r ta occasião, 
no t hea t ro P icad i l ly , D e s c a r t e s qu iz vi-

s i t a r , em seu c a m a r i m , a e legante ac t r i z 
K y r l e Be l lew. E n t r e o u t r a s p h r a s e s d e 
ga l an t e r i a , i n sp i r adas pela f i g u r a da 
ac t r iz ingleza, d i sse D e s c a r t e s : 

— Miss Bellew é a m u l h e r ma i s for -
mosa da G r ã - B r e t a n h a , p o r q u e possúe 
as e spaduas mais l indas da nebulosa Al-
bion. 

Ao to rna r - se publico o ju izo f a v o r a v e l 
do a r t i s t a f r a n c e z sobre a s e s p a d u a s de 
miss Bel lew, como as ma is p e r f e i t a s en-
t r e todas as e spaduas nac ionaes inglezas , 
em todo o paiz s u r g i r a m as opiniões m a i s 
con t rove r t idas sobre esse assumpto . 

Cada p in to r , por exemplo, t e r i a o seu 
modelo favor i to . Cada esculp tor t e r i a j á 
a sua eleita. E não houve um só caso 
em que as opiniões, de p in to r e de es-
cu lp tor , es t ivessem de accordo. 

M a s houve mais . A f ó r a esses espe-
cia l is tas em bellezas f emin inas , d iversos 
d i rec tores de f i t a s c inematograph icas , 
p ro fes so res de dansas , etc., p r e sc ind indo 
d a s " p a r t e s " in te ressadas d i r e c t a m e n t e no 
a s sumpto , a p r e s e n t a r a m suas cand ida t a s , 
a f i m de d i scu t i r o typo da nova V é n u s , 
nome dado a miss Bel lew, com os louros 
q u e lhe empres tou o a t t ic i smo de Des-
ca r tes . 

E n t r e t a n t o , todos os q u e d e s e j a v a m es-
c larecer essa ques tão desaccordavam em 
q u e fossem as e s p a d u a s de miss Bel lew 
as ma is fo rmosas da I n g l a t e r r a . A quin-
tessênc ia d a pe r fe ição e s t a r i a n o u t r a . . . 

Mi s s Bel lew, q u e na vida p r i v a d a é 
a p e n a s mrs . A r t h u r Bouchie r , occupa 
logar p r o e m i n e n t e e n t r e as bel lezas con-
t emporâneas . 

Seu nome thea t r a l é o do fa l lecido 
K y r l e Bel lew, p a r e n t e seu , c r eador dos 
pape i s de " R a f f l e s " e de " A m a t e u r Cra -
ck s m a n " . A u l t ima obra cm q u e tomou 
par te , " D u e l o de a m o r " , s e rv iu a miss 
Bel lew p a r a m o s t r a r ao" publico, m a r a -
vi lhado d u r a n t e noi tes segu idas , os en-
can tos de suas f o r m a s d iv inas . 

Foi n u m a dessas occasiões q u e a v iu 
Desca r t e s , d a n d o a conhecer q u e " a s es-
p a d u a s de miss Bel lew e ram as mais 
f o rmosas d a I n g l a t e r r a " . 

— Q u a l ! Q u a l ! — disse em tom de 
p ro tes to um dis t inc to a r t i s t a . I s so é f a l a r 
por f a l a r . V i u , p o r v e n t u r a , o sr . Descar -
tes os hombros de I ,ucy I . o r r a i n e ? 

A s s i m , desde logo, a idéa q u e se teve 



foi de q u e L u c y L o r r a i n e ser ia t a lvez o 
modelo m a i s a d m i r a d o de toda L o n d r e s , 
e , e n t r e os seus mui tos encantos , desta-
cavam-se as suas espaduas , como as ma is 
pe r f e i t a s . São e spaduas do typo f i namen-
t e curvo , carac te r í s t ico da m u l h e r f r a n c e -
za, em opposição ao modelo da m u l h e r 
i t a l i ana , ou o grego-classico, c u j a s espa-
d u a s são tão amplas q u a n t o as cade i ras . 

Os amer icanos , como succede quas i sem-
pre , não vac i l l a ram em a p r e s e n t a r suas 
c a n d i d a t a s ao concurso das " e s p a d u a s 
mais be l las" . 

Foi escolhida u m a l inda joven de Chi-
cago, Doro thy Dickson, q u e havia t r i um-
p h a d o nos thea t ros londr inos , no papel 
d e " S a l l y " . 

M a i s esper tos , os amer i canos l a n ç a r a m 
aos q u a t r o ventos q u e as e spaduas de Do-
ro thy e r am as m a i s l indas não só da In-
g l a t e r r a , m a s t a m b é m de todo o mundo . 

I m m e d i a t a m e n t e , L o n d r e s i n t e i r a s e 
abalou p a r a i r ao t h e a t r o onde Doro thy 
t r a b a l h a v a , a f i m de v e r i f i c a r o objecto de 
t a n t o s elogios. 

P o r sua vez, a F r a n ç a não podia , de 
f ô r m a a l g u m a , p e r m i t t i r q u e s o m e n t e a 
I n g l a t e r r a e os E s t a d o s U n i d o s d i spu tas -
sem o concurso. 

A s s i m , P a r i s apresen tou sua candida-
ta . Ta l escolha reca iu sobre Po la i re , a 
celebre ba i l a r ina da " V i l l e L u m i è r e " , q u e 
se encon t rava em L o n d r e s , n u m a compa-
nh ia de revis tas . 

Disse ella, e n t ã o : 

— Eu poderei ser m a s é a m u l h e r 
ma i s mal parec ida no m u n d o . . . 

Um dos seus a d m i r a d o r e s logo accres-
centou q u e não have r i a q u e m lhe ganhas-
se na g r a ç a de seus movimentos . 

O s f r a n c e z e s u n a n i m e m e n t e man i f e s t a -
r a m dese jos d e c o m p a r a r p r a t i c a m e n t e 
as e spaduas de P o l a i r e com as de Do-
ro thy Dickson, de Bel lew, da ac t r iz vien-
n e n s e Deib lcr , poet izada pela cr i t ica em 
r a z ã o dos seus hombros magn í f i cos e de 
q u a l q u e r o u t r a belleza de f a m a in te rna -
cional . 

Comtudo , não se havia calado a i n d a 
a sensação p roduz ida pela appa r i ção , no 
scenar io d a con t rové r s i a , d a s e s p a d u a s 
t r i u m p h a n t e s de Po la i re , q u a n d o o pu-
blico foi convidado a t o m a r em cons idera-
ção as e spaduas de M a r i a Cas te l lan i , de 

Milão, d a n s a r i n a n u m dos c lubs ele-
g a n t e s da capi ta l b r i t ann ica . 

E o ce r t amen e s t á an imadíss imo. 
Os inglezes, a n t e a r e i t e r a d a apresen-

tação de f o r m i d á v e i s concor ren tes , estão-
vendo vac i la r as s u a s i l lusoes acerca de 
K y r l e Bel lew. 

O ce r t amen vae a d q u i r i n d o ca rac t e re s 
t r anscenden t e s . 

O to rne io d a s " e s p a d u a s p e r f e i t a s " 
ve r i f i ca - se nos " s t u d i o s " dos a r t i s t a s . A l i , 
a códem os apa ixonados pela belleza fe-
m i n i n a , p a r a ju lgal -as com seus p ropr ios 
olhos. 

E ' esse o ve rdade i ro campo de ba ta lha 
da s ingu la r con tenda onde comparecerão , 
em m u d a e a rdo rosa lu ta , as e spaduas de 
Bel lew, f i lha da estóica I n g l a t e r r a , com 
a s de Doro thy , f i l ha da l i v re A m e r i c a ; 
Po la i r e , r e p r e s e n t a n t e d a F r a n ç a h e r ó i c a ; 
Deibler , f i lha de um g rão senhor aus t ro-
h u n g a r o e M a r i a Cas te l lan i , v iv ida en-
c a r n a ç ã o da a rdo rosa I t a l i a . 

Os a r t i s t a s e as "be l l eza s " q u e par t i -
c ipam de ta l competencia cons ide ram o 
a s s u m p t o com a mesma se r i edade e o 
mesmo in te resse com q u e o governo de 
S u a M a j e s t a d e B r i t a n n i c a e s tuda r i a u m 
dos á r d u o s p rob lemas q u e a g i t a m a nação 
ingleza. 

("Correio da Manhã" t R i o ) 

A R E S T A U R A Ç A O D A S F L O R E S T A S 
N O S E S T A D O S U N I D O S 

A rep l an t ação de um milbão de a rvo re s , 
ne s t e pa iz , no a n n o q u e acaba de e n t r a r , 
é o p r o g r a m m a da sociedade c u j o t i tu lo en -
c ima es tas l inhas . ( 1 ) A ' f r e n t e del ia 
acha-se M r . Char le s L a t h r o p Pack , presi-
den t e ha m u i t o s annos da " A m e r i c a n 
F o r e s t r y Assoc ia t ion" . 

A associação convida todos os hab i t an-
tes des te pa iz a p l a n t a r , ao menos , u m a 
a r v o r e por anno , nos seus t e r r e n o s u r b a n o s , 
s u b u r b a n o s e r u r a e s , o f f e r e c e n d o como 
p remio de emulação o t i tu lo de socio bene-
mér i t o da mesma associação, sem o dis-
pêndio de um real . 

O S r . P a c k es tá mu i to desvanec ido com 
o passo q u e deu , v is to achar-se na posse 
de q u a l q u e r pessoa auxi l ia l -o, sem o me-

(1 ) — " A m e r i c a n T r e e Assoc ia t ion" . 



n o r es forço , tudo dependendo de um pou-
co de boa vontade . 

Já recebeu elle o apoio u n a n i m e de to-
dos os negociantes de made i ra , que, a té 
aqui , só cu idavam em devas ta r suas f lores-
tas , f azendo de suas t e r r a s , o u t r ' ó r a fer -
íeis, ho je comple tamente es tereis . 

O Sr . Pack tomou esta de l iberação por-
que ver i f i cou , a l iás , com mui to c r i t é r io 
q u e os technicos em ma té r i a n u n c a chega-
v a m a um accordo q u a n t o ao meio pra t ico 

' d e desenvolver essa i n d u s t r i a , de t a n t o 
provei to á communidade em gera l . Só de 
Ivouisville, c idade i m p o r t a n t e do E)stado de 
K e n t u c k y , já recebeu elle 3.000 nomes d a s 
pessoas mais respe i táve is daque l la c idade, 
hypo thecando o seu apoio em f a v o r de t ão 
g rand ioso emprehend imento . A i n d a mais , 
a n i m a r " as c idades v iz inhas a imital-as. 

E i s u m a idéa fáci l de ser acei ta em to-
do o Bras i l que , em pouco menos de se is an-
nos conver teu suas g r a n d e s f lo re s t a s em sa-
oezaes, de ixando suas t e r r a s comple tamen-
te es te r i l i zadas pela d iminuição d a s chu-
vas . B a s t a que cinco mi lhões de pessoas, 
nos diversos E s t a d o s da Fede ração , plan-

tem, por anno, u m a s imples a r v o r e p a r a 
q u e no f im de a l g u m tempo e s t e j a res ta-
belecida a f o r m u l a r e g u l a r de nossas esta-
ções. P o r q u e r e g u l a r i z a r as c h u v a s é fa-
c i l i ta r a e n t r a d a de metal sonan te no paiz . 
M a n n á que nos cae g rá t i s do f i r m a m e n t o . 

C u m p r e , agora , a todos os governos esta-
doaes , a exemplo do E s t a d o de São P a u l o , 
c r e a r hor tos botânicos d e n t r o de suas res-
pec t ivas c i rcumscr ipções , p a r a a d is t r i -
buição de m u d a s e sementes q u a n d o lhes 
fo rem r equ i s i t ada s pelos in teressados . P a r a 
isso n ã o ha necess idade de medida a lguma 
legis la t iva , cada u m , no seu canto, cum-
p r i n d o o seu dever de bom cidadão, e no 
seu p ropr io in teresse . 

Devemos converg i r todos os nossos es-
forços na r ep lan tação de made i r a s do pa iz 
e daque l las que, como o euca lyp tus , se 
acham já acc l imatadas no paiz. E n r i q u e ç a -
mos nossos campos, h o j e es ter i l izados , com 
perobas , cav iunas . cedros, cabr iuvas , etc., 
a i n d a q u e levem, annos pa ra sua fo rmação . 
E ass im nos expr imindo , somos sugestio-

nados pelo sábio octogenário D r . I ,u iz Pe-
r e i r a B a r r e t o , o maior p r o p a g a n d i s t a do 
r e f l o r e s t a m e n t o do nosso paiz . 

D i r ã o aquel les q u e só se l e m b r a m do 
dia de ho je , e n ã o do de a m a n h ã : P a r a 

que p l a n t a r a r v o r e s seculares , q u a e s as* 
l e mbra da s ac ima, q u e não ap rove i t a r ão á 
ac tua l ge ração? E a respos ta q u e o lei-
tor p ô d e dar - lhe é q u e elles, como n ó s , 
não passamos de meteoros fugaces , de mé-
ros inc identes na v ida , q u e o nosso B r a -
sil é tudo. 

Q u e seria de n ó s se t a e s idéaes egois-
t icas prevalecessem no espir i to de nossos 
a v ó s ? Q u e não f i z e r am elles pela inte-
g ração t e r r i t o r i a l de nossa g r a n d e P a -
t r i a , q u e h o j e occupa d u a s qu in t a s p a r t e s 
da A m e r i c a mer id iona l , com u m a popula-
ção de 30 mi lhões de hab i t an te s , completa-
m e n t e homogenea pelo idioma e r a ç a ? 
A s s i m , pois, pelo mesmo pr incipio , deve-
mos f aze r o mesmo em benef ic io da ge-
r a ç ã o v indoura . 

Os homens q u e se desvelam pelo f u t u -
ro de seus f i lhos j áma i s f i cam no olvido. 
N ã o f a l ando da nossa h is tor ia colonial , 
ha , p o r v e n t u r a , quem não se l embre com 
gra t idão , não c i tando nomes , de todos que , 
abnegadamen te , c o n t r i b u i r a m p a r a a 
g r andeza e honra de nossa P a t r i a ? 

A s s i m , pois, cu idemos , d ' a q u i em 
d ian te , do r e f l o r e s t a m e n t o de nosso paiz , 
com o mesmo in te resse com q u e cul t iva-
mos o c a f é e ou t ros generos de g r a n d e 
expor tação . Um t e r r e n o r e f lo re s t ado e 
um act ivo q u e ganha de va lor todos os 
dias . S e m p r e h a v e r á p rocu ra p a r a ma-
de i r a s de toda a qua l idade . T e r ã o sempre 
preço e valor re la t ivo. I m i t e m , por t an to , 
todos os E s t a d o s i rmãos , o de São Pau lo . 

A Companhia P a u l i s t a de V i a s Fe r -
r e a s e F luv iaes n ã o esperou a approva-
ção do Codigo F lo res ta l p a r a in ic iar as 
suas l i ndas p lan tações de euca lyp tu s á 
bei ra de sua l inha. H ab i l m en t e , apenas , 
aprovei tou-se dos f avores de u m a lei con-
cedendo premio ás emprezas q u e f izessem 
p lan tações de m a d e i r a s em benef ic io pu-
blico. E ao v i a j a r m o s pela lyinha Soro-
cabana , no E s t a d o de São Pau lo , t ive-
mos o p r a z e r de ver t ambém l indos cam-
pos cobertos de p inhe i ros e euca lyp tus , 
ha bem pouco tempo s a f a r o s e impres tá -
veis , ve rdade i ro esconder i jo de cobras e 
de insectos os mais venenosos. 

P a r a m o s t r a r ao lei tor q u e em São 
P a u l o o f azende i ro es tá t o m a n d o a se-

r io o r e f l o r e s t a m e n t o da t e r r a , ouv imos 
de um delles a s egu in t e obse rvação : 

— Q u a n d o não estou mu i to apertado« 

2 3 4 5 6 7 U n e S p % 3 10 11 12 13 14 15 



110 serviço, p lan to u m a a rvo re , aqui , al i , 
p a r a , no f i m de a l g u m tempo, m e u s fi-
lhos t e r em do rmen te s em penca p a r a a 
v e n d a ás e s t r adas de f e r ro . 

E s t r a d a s de f e r r o estão sendo cons t ru í -
d a s todos os d ias e n i n g u é m p ô d e a f f i r -
m a r q u e se t enha encont rado , a té aqui , 
u m a base f i r m e p a r a o movimento fle-
xível de um t r e m de f e r r o como o dor-
men t e de ma de i r a . Fa la , po r t an to , com 
m u i t a v isão esse ca ip i ra com quem, por 
acaso, nos encon t r ámos lá pelos lados de 

B a c a e t a v a e Bo i tuva , na mesma E s t r a d a 
Sorocabana . D e r r u b a r u m a a r v o r e e 
não subst i tui l -a , no momento , por o u t r a é 
o maior dos cr imes. E ' q u e r e r impedi r 
a reproducção . E se ella pudesse f a l a r . . . 

N o v a York , j ane i ro de 1923. 

( " O P a i z " , R i o ) . 

José Custodio Alves de Lima. 

F E S T A S S A C R Í L E G A S N O S T E M -
P L O S R U S S O S 

O dia 7 de j ane i ro , o N a t a l russo , se-
gundo o velho ca lendar io e a d a t a esco-
lhida pelos jovens communis t a s russos pa-
ra as gro tescas demons t r ações anti-religio-
s a s em todo o paiz , es tá des t inado a en-
t r a r p a r a os a l m a n a k s da Rúss i a como um 
fe r i ado p e r m a n e n t e com a denominação de 
" D i a da deposição dos d e u s e s " . A l é m da 
g r a n d e procissão dos e s t u d a n t e s commu-
n i s t a s , es te anno , not ic ias d a s p rov ínc ia s 
d e i x a m perceber q u e p r a t i c a m e n t e em to-
d a s as c idades e a ldeias da Rúss i a a mas-
sa de jovens a t h e u s real izou f e s t a s sa-

cr í legas den t ro dos templos ou demons-
t r a ç õ e s popu la res an t i -chr i s tãs n a s ruas . 
Todav ia , seus es forços pa rece q u e t i v e r a m 
mui to pouco resu l t ado sobre a ma io r i a da 
população, q u e cons idera essa reproduc-
ção da " C a r m i g n o l e " da revolução f r a n -
ceza u m a c reançada de e s tudan tes . 

O governo que , de d ive r sas mane i r a s , 
exerceu a maior opressão con t ra as egre-
j a s desde o inicio da revolução bolchevis ta , 
a t é ao p re sen t e momento não deu um 
passo no sent ido de o r d e n a r o f echamen to 
dos templos . E n t r e t a n t o , ao q u e se diz, as 
pequenas capel las espa lhadas nas r u a s de 
Moscou e dean t e das quaes os f i e i s se 
l i a v i a m hab i tuado a cu rva r - s e e benzer-

se ao pas sa r , vão ser agora fechadas por 
o rdem d a s au to r idades . 

Os operár ios da c idade de B r i a n s k j á 
a p p r o v a r a m um pro jec to de expulsão e de-
por t ação de todo o clero local e a im-
p r e n s a of f io ia l , p r inc ipa lmen te os peque-
nos jo rnaes , impressos p a r a c i r cu la r e n t r e 
os operár ios , con t êm agora d i a r i a m e n t e 
os ma is t e r r íve i s a t a q u e s con t ra as reli-
giões em gera l . Um desses orgãos come-
çou a f a z e r j u s t a m e n t e ago ra t r e m e n d a 
c a m p a n h a con t ra o bapt ismo, ins is t indo no 
protes to con t ra a p ra t i ca que de t e rmina a 
immersão de corpinhos f r á g e i s na a g u a 
f r i a , q u e elles cons ide ram g r a n d e m e n t e 
p re jud ic i a l ' á s aúde in fan t i l . 

A n t e s do r eg imen communi s t a , cada an-
no, em jane i ro , era cos tume a b r i r c ruzes 
no gelo dos p r inc ipaes r ios, em todas as 
g r a n d e s c idades , e , en tão v a r i a s pessoas 
e r am ahi bap t i zadas em a g u a f r i g id i s s ima . 
U m pequeníss imo g r u p o d e c r e n t e s seguiu 
esta p ra t i ca a inda este anno , não t endo 
havido, po rém, n e n h u m a in t e rvenção da 
pa r t e dos anti-rel igiosos. 

G r a n d e p a r t e dos jovens communi s t a s 
que d i r i g i am a c a m p a n h a con t ra a reli-
gião, dec l a r am que são a theus s inceros , 
embora mui tos delles t e n h a m pa ren t e s en-
t r e os camponezes q u e se pe r s ignam dean-
te de q u a l q u e r imagem e que , mesmo ago-
ra , cons ideram seus f i lhos ant i -chr is tãos , 
des t inados ao i n f e r n o e á condemnação se 
se não bap t i za rem. 

A proposi to dessa t e r r íve l c a m p a n h a 
ant i - re l ig iosa , conta-se, po rém, um episodio 
in t e re s san te , occorr ido em Moscou. Um des-
ses jovens es tudan tes , t endo zombado de 
D e u s na vespe ra , d i r ig iu-se na m a n h ã im-
m e d i a t a a u m a das eg re j a s da capi ta l da 
Soviet ia , a f i m de se con fe s sa r p e r a n t e 
D eus e pedi r absolvição do seu fe io pec-
cado. . . I s t o fe i to , o "an t i - r e l ig ioso" accei-
tou commovido a pen i t enc ia q u e lhe foi 
dada . 

( " C o r r e i o d a M a n h ã " ) . 

A C U L T U R A P H Y S I C A D O S P O V O S 

Vivemos em um paiz c u j o s governos 
m a n i f e s t a m u m desconce r t an te des interes-
se pelos spor t s , poss ive lmente ignoran tes 
do q u e elles r e p r e s e n t a m como fac to r da 
g r a n d e z a dos povos. Q u a n t o s e quan tos 
não desa l en t am as mais r e p r e s e n t a t i v a s 



a u t o r i d a d e s dos nossos meios spor t ivos , 
quando , por fo rça d a s c i r cums tanc ias , são 
obr igados a se d e f r o n t a r com os homens 
de governo pa ra t r a t a r e m de a s sumptos de 
que , m u i t a s vezes, depende o bom nome 
da nossa cu l t u r a physica , chamada a des-
empenha r e x t r a - f r o n t e i r a missões que , co-
mo en tendem homens públicos de espir i to 
ma is pra t ico q u e os nossos, cons t i tuem 
um dos melhores en t end imen tos in te rna -
cionaes. 

E n t r e t a n t o , ao passo q u e isso occorre 
aqui , os povos do longínquo o r i en t e t ê m 
u m a visão ampla do que os spor t s r epre -
sen tam na vida de u m a nac iona l idade . E l -
les t ê m sempre dcan te dos olhos a obser-
vação t a n t a s vezes repe t ida de q u e W a -
ter loo foi ganho nos campos a thle t icos de 
E t o n e comprehendem p e r f e i t a m e n t e o pa-
pel p r e p o n d e r a n t e q u e os torneios spor t ivos 
r e p r e s e n t a m nos negocios in te rnac ionaes . 
J aponezes , chinezes e phi l ippinos vêem 

nel les os meios prá t icos de a p r e n d e r e m a 
se conhecer e a se respe i ta r u n s aos ou-
tros. T ê m havido m u i t a s assembléas di-
p lomát icas in t e rnac ionaes — de V e r s a l h e s 
a I , a u s a n n e por exemplo — de resu l ta -
dos menos posit ivos q u e os jogos olympi-
cos q u e per iod icamente se rea l i zam no 
O r i e n t e asiat ico. O m a r q u e z de O k u m a , 
q u e baixou ao t u m u l o aureo lado pela glo-
r i a de have r sido o maior homem publi-
co do seu paiz , in te ressava-se v iva e sin-
c e r a m e n t e pelos sports , tendo sido presi-
d e n t e honorá r io da pr inc ipa l associação 
spor t iva do seu paiz. I n a u g u r a n d o , ha an-
nos, os jogos olympicos levados a e f f e i t o 
em Tokio , d i r ig iu calorosa saudação aos 
a th le tas ali r eun idos sob u m a mesma e 
g r a n d e bande i r a de concordia , expr imin-
do a sua enorme sa t i s f ação por have r en-
con t rado o "me lho r meio de u n i r os jo-
vens de todo Or ien te , faci l i tando-lhes a oc-
casião m a i s propicia p a r a q u e se conheces-
sem e se comprehendes sem" . 

Y a n Shi Kai , q u a n d o pres idente-dic ta-
dor da China repub l icana , não só ins t i tu iu 
como pr inc ipa l p remio u m a admi rave l re-
p roducção do A r c o d a s Dez V i u v a s de 
P e k i m , como auxi l iou f i n a n c e i r a m e n e os 
jogos in t e rnac ionaes rea l izados em Shan-
gai , ao t empo do seu governo, e deu u m a 
aud iênc ia aos a th le tas . O d ic tador diri-
giu-lhes a p a l a v r a , mos t rando-se encan tado 
em tel-os como hospedes. 

O Sião, J a v a , a Malas i a dec id i ram se-
g u i r o exemplo da China , aux i l i ando off i-
c ia lmente os seus a th le tas e m a n d a n d o re-
p r e s e n t a n t e s aos to rne ios in te r -es taduaes . 

O governo das Ph i l i pp inas foi ma i s lon-
ge q u e todos. I n s t i t u i u um D e p a r t a m e n t o 
de E d u c a ç ã o Phys i ca , reconhecendo des te 
modo o f f i c i a l m e n t e a impor tanc ia do pro-
blema. 

A his tor ia des te movimento spor t ivo n a s 
Ph i l i pp inas é in te ressan te . Começou en-
t r e os jovens q u e se e m p r e g a v a m em vá-
r ios r a m o s de ac t iv idade em Baguio , a 

capi ta l de verão das Ph i l ipp inas . D u r a n t e 
os mezes es t ivaes os funcc iona r ios do go-
ve rno nor te -amer icano t r a s l adavam-se pa-
ra alli. E n t r e esses empregados havia u n s 
qu inhen tos n a t u r a e s que f a z i a m essa via-
gem con t ra r i ados . N ã o lhes impor tava o 
calor, m a s desgostava-os p r o f u n d a m e n t e dei-
x a r a a legr ia de M a n i l h a pelo monotono 
Baguio , todos os verões . Em 1910, o go-
v e r n a d o r , gene ra l Forbes , solicitou os ser-
viços do sr . E lwood B r o w n , um dos se-
c re tá r ios da Associação Chr i s t ã de Moços, 
q u e acabava de chegar as i lhas p a r a orga-
n i z a r exercíc ios a thle t icos , e mandou-o 

p a r a a c idade de ve rão , f i m de p r o c u r a r 
a m e n i z a r as h o r a s de tedio dos funcc iona-
rios públ icos ind igenas . E r a m todos jo-
vens e legantes , q u e hav iam copiado dos 
hespanhoes a m a n e i r a de vest i r -se , m a s 
não t i n h a m t r a n s c o r r i d o m u i t a s s e m a n a s 
q u a n d o se teve de b a i x a r u m a o rdem ener-
gicas prohibindo-os de se a p r e s e n t a r e m n a s 
r epa r t i ções com os t r a j e s usados nos cam-
pos sport ivos. A exper ienc ia do governa-
dor foi coroada de um êxito s u r p r e h e n d e n t e 
mui to an tes da me tade do ve rão , e quan-
do a legião de empregados regressou a 
M a n i l h a foi logo f u n d a d a a I n t e r - B u r e a u 
Ath le t i c Associa t ion , que p rosperou rapi-
damen te . O s empregados d o I n t e r n a c i o n a l 
R e v e n u e O f f i c e , por exemplo, são os q u e 
agora s u s t e n t a m o campeona to de "wol ley-
b a l l " n a s i lhas, e m i lha re s de indiví-
duos p r a t i c a m não só esse jogo, como to-
dos os demais p ra t i cados no Occidente , ten-
do sido a p r i m e i r a pelota levada p a r a 
M a n i l h a na bagagem de E lwood B r o w n . 
H o j e o spor t f a z p a r t e da educação n a s 
Ph i l ipp inas . U m a jane l la abe r t a d u r a n t e 
a noi te no q u a r t o de um ind ígena é o 
s igna! ma i s seguro de q u e ali v ive um 
athle ta . O phi l ippino da ac tua l idade t em 



» 

medo do ar viciado, havendo pe rd ido o 
dos f a n t a s m a s noc tu rnos q u e os seus an-
tepassados a c r e d i t a v a m q u e e n t r a v a m de 
noi te pelas j ane l l a s abe r t a s . . . 

A proposi to desse inc remento spor t ivo 
no O r i e n t e , escreveu T o m a s Gregory as 
seguin tes p a l a v r a s : 

" N ã o se devem esquecer os . governos 
de q u e o corpo h u m a n o é a base de todo 
o edif íc io economico e social. O desenvol-
v imento physico deve ser em qua lque r 
p a r t e cons iderado um a s s u m p t o de impor-
tânc ia nacional . O plano de c u l t u r a phy-
sica posto em pra t i ca nas Ph i l i pp inas deve 
ser enca rado com a t t enção e imi tado por 
o u t r a s nações . O longínquo O r i e n t e avan-
ça r ap idame n te , p rog red indo em tudo o 

q u e se r e f e r e ao melhor desenvolv imento 
physico do povo. As nações do Occ iden te 
t ê m não pouco q u e a p r e n d e r do O r i e n t e 
nes te ponto só com contemplar os a th le t a s 
o r i en taes ' . 

( " C o r r e i o d a M a n h ã " , R io) 

c t iva , chamada povo, é mui to i n f e r io r ao 
homem isolado. 

* 

O odio do despot ismo c o a m o r da li-
be rdade f o r a m s e m p r e proc lamados en t re 
os povos que s u p p o r t a r a m mui to bem o 
despot i smo e mu i to mal a l iberdade. 

Os pr incípios democrá t icos fazem p a r t e 
dessas idéas , de bom grado imposto aos 
ou t ros , mas r a r a m e n t e acceitos p a r a si. 

Q u a n d o mais as leis p roc lamam a egual-
dade , ma i s se desenvolve a necess idade dos 
s ignaes ex te r io res da desegualdade . 

A sêde de egua ldade m u i t a s vezes n ã o 
passa de u m a f o r m a confessave l do dese-
jo de t e r i n f e r io r e s e não super iores . 

A S I l y L U S O E S D E M O C R Á T I C A S 

A democrac ia q u e se c r ê de or igem na-
cional t i r a sua fo r ça de elementos e f fec t i -
vos e myst icos independen tes da razão . 

A p a l a v r a democrac ia co r r e sponde n a s 
c lasses popu la res e e n t r e os le t rados , a 
idéas mu i to d i f f é r e n t e s . 

D o m i n a d a pela necess idade de egual-
dade , a democrac ia popu la r repelle a f r a -
t e r n i d a d e e n t r e as classes e n ã o mani fes -
ta n e n h u m a preoccupação da l iberdade. 

A democrac ia dos in te lec tuaes , ao con-
t r a r i o , é av ida de l ibe rdade e mui to pouco 
de egualdade . 

• 

O ve rdade i ro democra ta é um s ê r col-
lectivo t endo a p e n a s a ind iv idua l idade do 
seu g rupo . 

Ao con t ra r io d a s idéas democrá t i cas a 
psychologia ens ina que a e n t i d a d e colle-

A noção a r t i f i c i a l de egua ldade fez nas-
cer o odio de todas as super io r idades q u e 
cons t i tuem a g r a n d e z a de um paiz. 

# 

As democrac ias consegui rão subs t i tu i r 
a s g u e r r a s i n t e rmi t t en t e s e n t r e povos, por 
lue tas con t inuas e n t r e classes. 

• 

A n a t u r e z a não conhece a egua ldade . 
E l l a só rea l isou seus progressos por meio 

dc desegua ldades crescentes . 
» 

# 

L o n g e de t ende r á e g u a l d a d e dos ho-
mens , a civi l isação os d i f f é r e n c i a cada 
vez mais . 

» 

At t r i bu indo - lhe pode res i m a g i n a d o s a 
democrac ia acabou por f a ze r da sciencia 
um fa l so deus . 

A democra t ica necess idade de appa rece r 
é a ma i s onerosa e a menos aprovei táve l 
d a s necess idades . 



As ambições successivas da classe ope-
r a r i a r e l embram as da nobreza e do cle-
ro, con t ra os quaes os an t igos re is t ive-
r a m tan to q u e lu t a r . 

Gustavo L,c Bon. 

( D o s " A p h r o r i s m e s d u t emps p r e s e n t " ) 

T U B E R C U I . O S E E P I O R R H E ' A H A 

1.500 A N N O S 

O cos tume dos an t igos egypcios, de 
emba l samar os mor tos , a l l iado ao c l ima, 
secco e cálido, daquel la região, ha permi t -
t ido q u e os médicos, por e x a m e compara-
t ivo d a s condições d a s m ú m i a s encon t r adas 
e as m a n i f e s t a ç õ e s pathologicas de hoje , 
possam e s t u d a r a h i s tor ia medica retrospe-
ct iva da reg ião ni lot ica. 

E ' v e r d a d e i r a m e n t e no táve l o es tado de 
conservação de a l g u m a s m ú m i a s p roceden tes 
do Al to Egyp to , pe r t encen t e s ao q u i n t o 
ou sex to século da E r a Chr i s t ã , ou se ja 
com 1.500 annos de an t igu idade , q u e não 
h a v i a m sido submet t idas a n e n h u m pro-
cesso de mumi f i cação , salvo o de recobril-
as com cal e en te r ra l - a s em a t a ú d e s de ma-
de i ra n a s seccas a re ia s do deser to . 

Como não se lhes h a j a e x t r a h i d o as vís-
ceras , n e m t e n h a m sido i n j e c t a d a s com 
q u a l q u e r subs tanc ia ba l samica , dá-se o ca-
so so rp rehenden te de ser possível submet-
t e r a ana lyse microscópica c o r t e s de o rgãos 
q u e dão com pe r f e i t a l impesa a sua es-
t r u c t u r a e pecu l i a r idades cel lulares . O d r . 
R u f f e r poude comprovar a ex í s tenc ía da 
tubercu lose e n t r e os " c o p t o s " , o q u e abo-
na a idéa de q u e esta e n f e r m i d a d e ha si-
do em todos os t empos e c l imas um açou-
te da h u m a n i d a d e , pois t a n t o é e n c o n t r a d a 
e n t r e os restos do E g y p t o m e d i t e r r â n e o 
como e n t r e os da N ú b i a t ropical . 

T a m b é m se ha podido comprovar , gra-
ças á hyper thoph ia dos baços, q u e a ma-
lar ia f az i a s u a s v ic t imas como agora . 

A p io r rehéa d e n t a r i a é t ão ve lha como 
o homem. S u a s m a n i f e s t a ç õ e s se compro-
vam desde os p r ime i ros c raneos prehisto-
r icos, e pelo m á o es tado den tá r io dos cra-
neos encon t r ados cabe d e d u z i r q u e e n t r e os 
" c o p t o s " n a d a se p r a t i c a v a sobre a r t e 
den t a r i a . 

E s t e deplorável es tado da bocca se sup-
põe se r devido ao r e g i m e n de v ida . Al-
g u n s povos m a n t ê m a i n t eg r idade denta-
r ia g r a ç a s a uma a l imen tação de subs tan-
cias seccas ou f ib rosas que de sempenham 
a f u n e ç ã o da escova. M a s e n t r e os "cop-
to s " , q u e só se a l imen tavam de subs tanc ias 
b r a n d a s e cozidas, e , po r t an to , de facíl i-
ma mas t igação , a ca r ie d e n t a r i a e r a a 
consequênc ia n a t u r a l do seu descuido n a s 
p ra t i ca s hygien icas da bocca. 

N O T A S S C I E N T I F I C A S 

Phenomenos Psychicos. — O dr. Char-
les Richet, p ro fe s so r na U n i v e r s i d a d e de 
P a r i s , publicou r ecen t emen te um interes-
san t e e val ioso l ivro sobre phenomenos 
psychicos. 

O sc ient is ta f r a n c e z opina pela acceita-
ção de g r a n d e n u m e r o dos chamados phe-
nomenos esp i r i t as . Ju lga-os reaes . 

H a dez annos hav ia s ó m e n t e d u a s at-
t i t udes cm f a c e desses phenomenos : a dos 
scepticos e a dos c ren tes . Os sc ien t i s tas , 
na sua p rópr i a maior ia , a s s u m i a m a pr i-
mei ra a t t i t ude . E r a m os scepticos. Nega-
v a m todos os phenomenos dessa n a t u r e z a , 
a t t r ibu indo-os a f r a u d e s e i l lusões. N ã o 
ha t a e s phenomenos , d i z i am elles. 

A l g u n s sc ien t i s tas , po rém, a l i s tavam-se 
e n t r e os c rentes . N ã o s ó m e n t e a c r e d i t a v a m 
na rea l idade dos phenomenos psychicos, 
como os exp l i cavam pela theor ia da exis-
tênc ia de espír i tos . 

I sso ha dez annos . A c t u a l m e n t e devemos 
levar em cons ideração um te rce i ro g r u p o 
q u e se vem f o r m a n d o nes ta u l t ima década . 
O g r u p o dos sc ient is tas , nem rad i ca lmen te 
scepticos, nem cégamen te c ren tes . E s t e s 
homens admi t t em que , a f ó r a a f r a u d e e 
a i l lusão, exis tem reaes phenomenos psy-
chicos. Comtudo, d izem elles, esses pheno-
nomenos são devidos , não á acção de es-
p i r i tas , m a s a f o r ç a s n a t u r a e s a inda des-
conhecidas pela sciencia. A es te g r u p o per-
tence Richet . 

As t r e s a t t i t u d e s — a do sceptico, a 
do c r e n t e e a do t e rce i ro g r u p o — resul ta-
r i am no segu in te se appl icadas , por exem-
plo, ao marav i lhoso inven to do te lephone 
sem fio. 

I m a g i n e m o s t r e s ind iv iduos perd idos , ha 



mui tos annos , em u m a ilha dese r t a , c tra-
zidos ago ra d civil ização. 

O p r ime i ro desses homens, ao conhecer 
um te lephone sem fio, d i r i a i l logicamen-
t e . " I s t o é um absurdo . D e v e have r algu-
ma f r a u d e nisto. N ã o creio q u e se possa 
t r a n s m i t t i r assim a voz h u m a n a " . 

" I s t o é marav i lhoso" , d i r ia o segundo ho-
mem, "e deve ser obra de espir i tos . A h i 
es tá ma i s u m a prova de q u e elles real-
men te e x i s t e m " . 

E o te rce i ro ind iv iduo d i r i a e n t ã o : " eu 
não acred i to que isto se ja fe i to por espiri-
tos, m a s de fac to a voz é t r a n s m i t t i d a , 
c ta lvez o s e j a por a l g u m a fo rça por mim 
ignorada . V o u e s tuda r o a s s u m p t o " . 

Os phenomenos psychicos examinados 
pelo d r . Richet em seu l ivro são, ao 
menos por ouvi r clizer, conhecidos todos. 

E i l o s : 
1.° — AppariçÕes, isto é, espectros , fa-

las e o s ingu la r phenomeno de ectoplas-
ma. 

2 .° — Movimento dos objectos. 
3.° — Te lepa th ia e c lar iv idência . A 

obtenção de i n f o r m a ç õ e s sem o uso dos 
cinco sent idos. O c l a r iv iden te descreve coi-
sas que se encon t r am a g r a n d e s d is tan-
cias. 

Os casos mais admi rave i s de te lepa th ia 
são aquel les em q u e u m a pessoa sente a 
súbi ta impressão de um acc idente ou pe-
r igo por q u e es tá passando o u t r a pessoa 
ausen te . 

4.° — P r e m u n i ç ã o e prev isão . 
5.° — E s c r i p t a au tomat ica . 
De t u d o isto, que é q u e o d r . Richet 

acceita como v e r d a d e ? 

Re l a t i vamen te pouco. M a s este pouco 
já é, por si mesmo, mui to , pois compre-
hende cer tos phenomenos ge ra lmen te t idos 
como ex t r ao rd iná r io s . 

E l ie accei ta , por exemplo, a p remun ição . 

Accei ta o q u e denominamos movimen-
to de objectos, a q u e c h a m a te leckinesia . Ac-
ceita o ectoplasma. Da p r e m u n i ç ã o diz 
el le: " U m a conclusão se impõe ao nosso 
raciocínio em face do q u e obse rvámos : a 
p r emun ição é um fac to demons t rado . Um 
es t r anho facto , pa r adoxa l e appa ren t emen-
t« absurdo , m a s que somos fo rçados a ad-
m i t t i r " . 

Do movimento de objectos diz e l le : 
" E x i s t e m provas de te leckinesia q u e a 
m e u ver são s u f f i c i e n t e s e a té mesmo su-
p e r a b u n d a n t e s " . 

Refe r indo-se ao ectoplasma d i z : " O s 
fac tos de ectoplasma parece-me tão r igoro-
samen te demons t r ados como os de teleki-
nes ia , embora s e j a m mais marav i lhosos" . 

A sciencia, diz o d r . Riche t , é f o r ç a d a a 
reconhecer esses phenomenos . 

Com isso q u e r e r á el le d izer que , ad-
mit t indo-os, deverá acce i ta r as c ausa s a 
elles a t r i b u í d a s por mu i to s? Não . E ^ e os 
a t t r i b u e a causas n a t u r a e s , embora a i n d a 
desconhecidas . F o r ç a é reconhecer que , 
q u a n t o mais a v a n ç a m os p e r t i n a z e s sapa-
dores da sciencia , ma i s se r e d u z o o u t r ' o r a 
nebuloso campo dos mys te r ios e d a s len-
das . Espe remos . 

Oswaldo Serpa. 

( " C o r r e i o d a M a n h ã " , R i o ) . 



DEBATES E PESQUIZAS 

T R A B A L H O I N T E L L E C T U A L 

Crise de que soffre. Como remcdial-a 

A Sociedade das N a ç õ e s empenha-se 
cm promover a app rox imação dos povos, 
t a n t o pelo espir i to q u a n t o pelos in t e res ses 
políticos e mate r iaes . N a q u e l l e sent ido , 
ins t i tu iu u m a commissão internacional de 
cooperação intellectual, que , pela p r i m e i r a 
vez, se r e u n i u em Genebra , em Se tembro 
do anno passado. Comparece r am a l tas 
pe r sonagens sc ien t i f i cas e u n i v e r s i t á r i a s 
dos p r inc ipaes paizes, p r e s id idas pelo il-
l u s t r e philosopho D r . Bergson . 

Rep re sen tou d ignamen te o Bras i l o d r . 
Aloysio de Cas t ro , D i rec to r da F a c u l d a d e 
de Medic ina da U n i v e r s i d a d e do Rio de 
J ane i ro . 

No in tu i to de fac i l i t a r as pesqu izas dos 
homens de sciencia e dos e rud i tos , c r e a r 
u m a ou m u i t a s bibl iothecas in te rnac io-

naes , comple tadas pela ins t i tu ição de um 
deposi to legal, isto é, a obr igação de de-
pos i ta r um exempla r ou vá r ios exempla-
res de t udo q u a n t o a p p a r e ç a em m a t é r i a 
de l ivros e de periodicos, j u s t a ao meio 
de usal-os, m e d i a n t e b ibl iographia apro-
p r i a d a ; f u n d a r u m a ca ixa in te rnac iona l 
de credi to e m u t u o p a r a pesqu izas scien-
t i f i cas , ins t i tu i r u m a convenção in te rna -

cional p a r a g a r a n t i a da p rop r i edade in-
te l lec tual , a f i m de obter pa r t i lha equita-
t iva e n t r e o inven to r p r o p r i a m e n t e di to 
e o sábio q u e fez a descober ta theor ica 
de que a invenção não é ma is do q u e a 
appl icação p ra t i ca , não t endo t ido a té 
agora a sciencia e os sábios os benef íc ios 
ma te r i aes das descober tas ge ra lmen te , en-
t r e t an to , de r i vadas da mesma sc iencia ; 
es tabelecer re lações r e g u l a r e s e n t r e as 

U n i v e r s i d a d e s , m e d i a n t e a t roca de pro-
fessores e de e s t u d a n t e s e a c reação de 
cursos , conducen tes a q u e as d ive r s a s 
nações melhor se conheçam e se inter-
p e n e t r e m , — tal foi o p r o g r a m m a ado-
p tado . 

O sr. Be rgson chamou especia lmente 
a a t t enção do Conselho p a r a a ac tual si-
t uação dos t r a b a l h a d o r e s inte l lectuaes . 

Ass igna lou o fac to a f f l i c t i vo de q u e 
o t raba lho in te l lec tual s o f f r e u sensível de-
prec iação a p ó s a g u e r r a . 

E m consequênc ia das c i r c u m s t a n c i a s 
economícas e do gera l t r a n s t o r n o , cami-
nha-se p a r a um estado de cousas em q u e 
as c a r r e i r a s in te l lec tuaes p rop r i amen te di-
tas , co r rem o r isco de ser dese r t adas , des-
de q u e o t r aba lho in te l lec tua l , mesmo d i f -
f ici l , é m u i t a s vezes menos r e t r ibu ído do 
q u e o t r aba lho m a n u a l , s impl íss imo e q u e 
n e n h u m a a p r e n d i z a g e m exigiu . 



No in tu i to de acha r medicamentos pa-
ra isso, ins t i tu iu-se um inquér i to , por-
q u e s o m e n t e bem conhecendo a n a t u r e z a 
e a ex tensão do mal e pondo-se sob os 
olhos do publico a ve rdade i r a s i tuação, 
se v e r i f i c a r á o q u e ha a f a ze r ou t e n t a r . 

Nesse inquér i to , devem tomar p a r t e a 
imprensa , o publico, e, p r inc ipa lmen te , 
os in teressados . A l g u n s jo rnaes já t ê m 
accen tuado a p e n ú r i a da a l lud ida si tua-
ção cm que u m a cozinhei ra , ou um cria-
do, a u f e r e mais p roven tos no exercício 
do seu of f ic io , do q u e os membros de 
m u i t a s p ro f i s sões l iberaes. 

E n t r e os sa l a r ios de u n s e os honorá-
r ios de ou t ros , notam-se cons ideráveis e 
penosas des igua ldades . 

V a e n isso o jogo crue l , m a s inevitá-
vel, da o f f e r t a c da p rocu ra . 

O que , em u l t ima ana lyse , consola é 
q u e os g r a n d e s in te l lec tuaes , os tocados 
na f r o n t e pela scentelha d iv ina , da qual 
r eceberam o fogo sagrado , a b r e m sem-
p r e c a m i n h o : s igam os medíocres o u t r a s 
ca r r e i r a s , 

A sociedade hodie rna , a t u l h a d a em 
demas ia , s o f f r e de excesso de produc-
ção, em cer tos dominios . 

H a mais p in tores , m a i s advogados , 
ma i s médicos, ma i s publ ic is tas do q u e o 
consumo rec lama. 

N e s s e excedente , formou-se um g r u p o 
de desc lass i f icados , um p ro le t a r i ado in-
te l lec tua l , de q u e J u l e s Va l l é es tudou 
a psychologia no — Bacharel —, p re fa -
cio do Insurrecto. 

M a s n ã o é no seio do n u m e r o que 
se r e c r u t a a élite e n ã o ser ia deplorável 
q u e t a len tos a inda desconhecidos e inex-
plorados . — o va lor e o êx i to n ã o sendo 
inseparáve i s , se achem peiados , desvia-
dos p a r a o u t r a s p ro f i s sões , onde menos 
aptos se m o s t r a m ? 

O sr . P a u l Bourge t , nos seus ú l t imos 
— Ensaios — preconisa , e n t r e ou t ros re-
médios , a ins t i tu ição de um Credito li-
terário. 

P o d e r - s e á , porém, saber d e a n t e m ã o 
o q u e um escr ip tor s e r á capaz de pro-
d u z i r ? 

D u r a n t e mu i to tempo, o t r aba lho ma-
nua l foi desprezado , ou q u a n d o menos , 
i n s u f i c i e n t e m e n t e honrado . 

Ao envez disso, ho je 09 social is tas com-
m e t t e m a mesma in ju s t i ç a r e l a t i va me n te 

ao t raba lho inte l lectual , c u j a p r e t ensa su-
pe r io r idade d e n u n c i a m com um precon-
ceito. 

K a r l M a r x vattr ibue u n i c a m e n t e aos 
t r aba lhadores da i n d u s t r i a a missão de 
d i r ig i r us inas , de en r iquece r a sociedade 
in te i ra e r e g e n e r a r o m u n d o . 

P r o u d h o n a f f i r m a v a a supe r io r idade do 
homem de acção sobre o homem de pen-
mento , embora reconhecesse q u e a obra da 
civi l ização é a obra das inte l l igencias de 
élite, dos inventores , não r a r o anonymos , 
cm todos os generos . 

V o t a d a ao t raba lho mate r i a l , a mul t idão 
n ã o f a z mais do q u e imi t a r e r epe t i r . 

Sem cila, n a d a se poder ia e x e c u t a r ; 
mas , desprovido do espir i to q u e concebe, 
o homem n ã o u l t r a p a s s a r i a o ins t ine to do 
an imal , em busca de a l imento . 

U m a só cabeça f a z mover mi lha res de 
braços . 

A Revolução ru s sa , r e a l i z a d a , cm nome 
dos operár ios , e , ou q u e ap regoava , no pro-
veito exclusivo delles, dá b r i l han t e conf i r -
mação do per igo q u e taes sophismas de 
r u i n a e m o r t e f a z e m um povo co r re r . 

Sem d u v i d a , n a s c i r cums tanc ia s pre-
sentes , seria v a n t a j o s o ens ina r a cada 
c r i a nça a l g u m a a r t e uti l e p ra t i ca , bem 
como r e c o m m e n d a r a todos q u a n t o s a vo-
cação leva ás le t ras , ou á phi losophia , 
pouco f r u e t u o s a s , de o rd iná r io , a escolha 
s imu l t anea de o u t r a p ro f i s são . 

Q u e os poetas t e n h a m a p r u d ê n c i a de 
j u n t a r vá r ios i n s t r u m e n t o s á sua lyra . 
Aos menos dotados , c u m p r e aconse lhar a 
due t i l idade a m e r i c a n a , cons is ten te em mu-
d a r de p ro f i s são q u a n d o a q u e se exe rce 
não rende . 

Creou-se u m a f o r ç a nova n a e x t r e m a 
complicação da d iv ida con temporânea , — 
a associação, c u j o poder io e c u j o a lcance 
n i n g u é m desconhece. N e s s e g r a n d e movi-
mento o r g a n i z a d o r q u e resusc i tou as ant i-
g a s corporações , adap tando-as ás conce-
pções novas dos d i re i tos do ind iv iduo c do 
papel do Es tado , s o m e n t e t o m a r a m p a r t e 
o homem do t r aba lho m a n u a l , o negociante , 
o camponez , o i ndus t r i a l . 

P o r q u e exc lu i r o t r a b a l h a d o r intelle-
c tual q u e não é um empre i te i ro , nem capi-
ta l i s ta , nem m a n u f a c t o r ? 

Em recen t e l ivro sobre o syndica l i smo 
in te l lec tual , examina sob todos os aspectos 
o p rob lema o s r . J u l e s Sagere t , embora o 



in te l lectual ismo que se exe rce em direc-
ções t ão va r i adas , t ão con t rad ic to r ias , em 
g r á o s tão d iversos , pa reça r e p u g n a r por 
n a t u r e z a a q u a l q u e r regis t ro . 

A divisão do t raba lho , sem cessar accres-
cida depois da in t roducção do machin ismo, 
to rnou bem mais f r e q u e n t e do q u e o u t r ' o r a 
a separação en t re o cerebro q u e concebe e 
combina e a mão q u e executa . 

Negou-se a ex is tenc ia das classes aboli-
das , ao ponto de v is ta ju r íd ico , pela Re-
volução, m a s não ce s sa ram ellas de ex is t i r 
sob a f ô r m a de g rupos , h o j e l ega lmen te 
reconhecidos , l igados por ce r t a conformi-
d a d e de in teresses , occupações , cos tumes , 
hábi tos . 

Em vão, t e n t a r a m os bolshevis tas ex-
t i n g u i r a s c lasses na s u a Republ ica de 
p roduc tores . 

E s b a r r a r a m na opposição e n t r e campo-
nezes c operár ios . 

A c lasse dos jn te l lec tuaes ex i s t e de 
fac to , a f f i r m a o sr . Sagcre t . 

So l ida r i edade necessar ia liga todas as 
ac t iv idades de in te l l igencia h u m a n a . 

As sc iencias , a s a r tes , a s phi losophias, a s 
re l igiões co r respondem a exigencias supe-
r iores , são menos imper iosas , no con jun -
cto, comquan to menos genera l i zadas , do 
q u e os da v ida n a t u r a l . 

N a d a , pois, é ma i s j u s t i f i c ado do q u e 
a cooperação consciente da in t i tu l ada Con-
federação Geral do Trabalho Intellectual, 
des t i nada a completar-se m e d i a n t e accordos 
in te rnac ionaes , e ma i s levada á conci l iação 
e á ha rmon ia do q u e á luc ta de classes, 
cooperação t e n d e n t e ao l evan tamen to dos 
chamados — escravos das l e t ras , servos 
d.i p e n n a , galés do pensamen to . 

An tec ipando , o sr . Segere t já vê na 
Confederação Geral do Trabalho Intelle-
ctual, ao lado da Confederação Geral da 
Trabalho, dos syndica tos agr ícolas , dos 
syndica tos pa t ronaes , dos syndica tos dos 
economisadores , etc., u m a especie de con-
selho nacional , de Senado p rof i s s iona l , es-
c larecendo, quando , f i sca l i sando o E s t a d o 
e as f o r ç a s oceul tas q u e o dominam, com 
ma io r independenc ia do q u e a imprensa e 
o P a r l a m e n t o . 

A v e r d a d e é q u e a Confederação Geral 
do Trabalho Intellectual, f u n d a d a cm 1920 
já r e u n i u cento e v i n t e mil membros e 
t em promovido a d e f e s a dos di re i tos dos 
escr ip tores , a r edacção de con t rac tos , typos , 

a col laboração n a s r e f o r m a s do ens ino , a 
f o r m a ç ã o de a g r u p a m e n t o s p a r l a m e n t a r e s , 

a f i m de f a z e r prevalecerem as suas idéas . 
Conclue ass im o e m i n e n t e cr i t ico sr . 

J e a n Bourdeau um es tudo sobre o assum-
pto, e s tudo de q u e o p r e s e n t e a r t igo é 
méro resumo, com es ta obse rvação : 

N ã o ha sys tema , n e m progresso de or-
gan ização , c u j a lógica e engenho possam 
s u p p r i r o valor pessoal dos a d h e r e n t e s e 
dos d i rec tores . 

E ' nesse sent ido q u e convém d e s e j a r á 
Confederação Geral do Trabalho Intelle-
ctual bom êxi to e prosper idade . 

( " J o r n a l do B r a s i l " ) . 

Affonso Celso. 

S A L , B R O N C H I T E E A S T I I M A 

Se os q u e t ê m bronch i t e chronica , qui-
zerem saber se é g r a v e ou não , bas ta 
comerem um pouco mais salgado. Se o 
c a t a r r h o a u g m e n t a r mui to , o caso é m a i s 
g rave . Já ha esclerose p u l m o n a r . Se au-
g m e n t a r pouco, o caso é benigno. 

E i s u m a p rova q u e todos podem faze r . 
A descober ta da g r a n d e i n f luenc i a do 

sal sobre as g l andu l a s mucosas do pul-
mão acaba de ser fe i t a por Besançon , 
J o n g e J acque l in , que e n c o n t r a r a m na 
au tops ia " u m a e x t r a o r d i n a r i a hyper th ro-
p h i a " dessas g l andu l a s em ind iv íduos 
submet t idos , p a r a exper ienc ias , a regi-
men salgado. Note-se : A mor t e sobreveiu 
por ou t ros motivos. N ã o pela exper iên-
cia do sal. 

A t é agora e ra c rença gera l q u e o 
sal pudes se p roduz i r só edema do pul-
mão. E r a um engano. E s t á p rovado ho-
je que o sal p ô d e p r o d u z i r phenomenos 
p u l m o n a r e s vá r ios e de g r a v i d a d e diver-
s a : H y d r o r r h é a (esca r ro aquoso) bron-
chial , c a t a r r h o pi tui toso, e , a t é , ve rda-
de i r a s secreções p u r u l e n t a s 1 P u r a q u e 

isso aconteça , po rém, é prec iso q u e 
o appa re lho r e sp i ra tó r io se ache modif i -
cado por s o f f r i m e n t o s an t e r i o r e s . 

# « * 

Os ú l t imos es tudos sobre este a s sum-
pto f o r a m fe i tos em 35 doen t e s : 16 com 
acc identes ca rd io - renaes ev iden tes , e 19 
q u e pa rec iam t e r só b ronch i t e chronica . 



D a d a s as re lações q u e l igam o r i m ao 
coração e e s t e ao pu lmão , não é de ad-
m i r a r a g r a n d e p roporção de doentes 
q u e venha s o f f r e r t ambém do coração e 
do r i m na b ronch i t e chronica , mesmo 
q u a n d o o u t r a s c ausa s não houver . Es se s 
doentes , e n t r a n d o p a r a o hospi ta l e sub-
met t idos a dieta r igorosa , sem sal, me-
lhoravam rap idamen te . E r a m por tadores 

de a f f e c ç õ e s broncho-pulmonares a g u d a s , 
l igadas , porém, a bronchi tes chronicas . 
Depois dc oito ou dez dias , q u a n d o os 
symptomas f i cavam es tacionár ios , en tão se 
lhes começava a d a r sal, e via-se o vo-
lume do escar ro a u g m e n t a r ex t r ao rd ina -
r i a m e n t e , dupl icando-sc em uns c t r ip l i -
do-se em o u t r o s ! E con t inham mais pus . 
O sal hav ia " m e x i d o " com a b ronch i t e 
ch ron ica ! 

O r a , e s t a noção é impor t an t í s s ima no 
ponto de vis ta do t r a t a m e n t o . 

Com ef fe i to , d u r a n t e as exper ienc ias 
dos p r imei ros 16 doentes , is to é, daquel-
Ies que , a l ém da b ronch i t e chronica , ti-
n h a m t ambém lesões ca rd io renaes , — os 
a t a q u e s de a s t h m a , a f a l t a de a r , o es-
tado do pulso, do coração, do f igado , o 
a u g m e n t o da expec toração e os accesos 
n o c t u r n o s fo ram tão fo r t e s que foi pre-
ciso, em mui tos delles, su spende r as ex-
per ienc ias . 

Os e s t e r to re s da bronchi te e os ester-
to res f inos da base do p u l m ã o a u g m e n t a -
r a m . M a s mesmo naque l les casos em q u e 
não parec ia t e r havido a u g m e n t o de es-
t e r to res , houve a u g m e n t o de a lbumina no 
escar ro , q u e s ign i f i cava o exagge ro do 

edema do alvéolo p u l m o n a r . Em a lguns 
casos houve ta l a b u n d a n c i a de cspectora-
ção, q u e f o r a m c lass i f i cados dc verda-
de i r a s h y d r o r r h a g i a s ! E m a l g u n s casos 
houve g r a n d e a u g m e n t o de pús . 

Em l inhas geraes , póde-sc dizer que , 
apeza r da neph r i t e ex i s ten te nesses 16 
doentes , elles r e a g i r a m ao sal mui to mais 
pelo pu lmão do q u e pelo r i m ! 

Como isso é ex t r ao rd iná r io , t endo em 
vis ta a p ra t i ca d i a r i a q u e m a n d a v a , a té 
agora , cm caso de nephr i t e , t e r em rela-
ção ao sal , t an to cu idado com o r im « 
n e n h u m cu idado com o p u l m ã o ! 

Aque l l es , desses p o r t a d o r e s de bron-
chi te chronica , q u e já t i nham t ido cr ises 
de a s t h m a , d u r a n t e a p rova do sal, t ive-
r am -dyspnéa pnroxis t ica . 

E m a lguns casos des sas bronchi tes 
chronicas , a q u a n t i d a d e do e sca r ro do-
brou , logo, a p a r t i r do segundo dia , e 
mesmo desde o pr imei ro , a tosse tornou-
se mais f r e q u e n t e e ma i s penosa . Os es-
ca r ros t o rna r am-se mais viscoáos e ma i s 
r icos cm mucus . 

Supp r i m i ndo , de novo, o sal todos esses 
phenomenos d e s a p p a r e c e r a m , vo l tando tu-
do ao estado an te r io r . 

Depois f o r a m fe i t a s exper ienc ias sobre 
19 doentes q u e se poder iam c h a m a r por-
t adores de b ronch i tes pu ra s . I s t o é , n ã o 
s o f f r i a m dos r i n s e do coração como o 
g r u p o d a s exper ienc ias c i tadas . Todos elles 
t i n h a m bronchi te chronica , com esclero-

se p u l m o n a r e mui tos s o f f r i a m de as-
thma . 

Um t r a t a m e n t o sa lgado provocou ede-
ma q u e se m a n i f e s t o u por um a u g m e n t o 
dc 2 a 3 kilos de peso. 

E s s a exper ienç ia p rovou q u e 13 desses 
19 q u e pa rec iam não s o f f r e r do r im , e ram 
tão sensíveis ao sal q u e a l g u n s f i c a r a m 
inchados ! 

M a s não foi esse o maior ma l . Os 
ma io res s o f f r i m e n t o s se m a n i f e s t a r a m do 
lado do p u l m ã o com d y s p n é a s t e r r í v e i s ! 
E s s a s c r i ses e r a m , de p r e f e r e n c i a á noi-
te . A expec toração a u g m e n t o u ex t raord i -
n a r i a m e n t e . 

Cons ide rando esses dous g r u p o s de pa-
cientes , os au to r e s p e n s a m que , quan-
do ha i n s u f f i c i e n c i a ca rd iaca , — na pro-
va do sal , ella é responsáve l pelo au-
gmen to da a l bum i na no e s c a r r o ; é q u e 
a i n su f f i c i enc i a r ena l , á e l iminação dos 
chloretos, é m a i s responsáve l pe las mo-
d i f i cações r e sp i r a tó r i a s . 

E m r e s u m o : 
A inges tão de sal p r o d u z pe r tu rbações 

pu lmonares impor t an te s , não só nos q u e 
s o f f r e m do coração e do r im , m a s tam-
bém nos as thmat icos , nos por t adores dc 
bronchi te chronica , com coração e r im 
normal ou a p p a r e n t e m e n t e normal . 

Dr. Nicolau Ciancio. 

( " J o r n a l d o B r a s i l " ) . 

F U T U R I S M O 

N ã o sou dos q u e d e s e j a m q u e a a r t e 
es tac ione nos velhos tempos e nos mo-
t ivos mil vezes repet idos. N u n c a l iguei 



ás no rmas , aos precei tos , á s r eg ras , á s 
leis, em q u e cer tos a r t i s t a s , besun tados 
de classicismo, q u e r e m enca ixa r a l ivre 
expansão da v ida cm busca da Belleza. 

Sempre pensei q u e a melhor f o r m a é 
a que mais p e r f e i t a m e n t e t r a d u z as in-
t i m a s emoções e que cada a r t i s t a deve 
te r os seus p ropr ios meios de expressão , 
a sua f o r m a or iginal e os seus r y h t m o s 
inéditos. 

Cada a r t i s t a dever ia ser u m a escola, 
ún ica , i nconfund íve l , in imi tável . E n t ã o 
se r i a , v e r d a d e i r a m e n t e , a a r t e , um conti-
nuo vir-a-ser , e se r ia cada a r t i s t a um re-
ve lador a l ança r p a r a o f u t u r o u m a ex-
pressão nova de belleza, um modo no-
vo de sen t i r , de pensa r e de q u e r e r . Se-
r i a u m a esca lada e t e rna a t r a v e z de es-
pec tácu los e m u n d o s i r reve lados , e se 
t o r n a r i a a a r t e , u m a r enovação perpe-
t u a d e va lores . 

I s t o eu en tendo por f u t u r i s m o : a mar -
cha asccncional p a r a o I n f i n i t o , em bus-
ca de e s t r a n h a s ha rmon ia s , de un ive r sos 
desconhecidos , de sonhos e m i r a g e n s nun-
ca percebidos. 

M a s o q u e vae por ahi sob o ro tu lo 
de f u t u r i s m o , penumbr i smo e ou t ro s dis-
pa r a t ados " i s m o s " , é a p e n a s a repe t ição 
dos an t igos e gas tos themas , d a s abor-
rec idas fu t i l i dades , mui to melhor t r a t a -
d a s pelos " p a s s a d i s t a s " . 

Q u e nos t r o u x e de novo M a r i n e t t i e 
os seus sequazes? 

B a r u l h o deso rdenado e n a d a mais . 
M u d a r a m a f o r m a , to rnando-a t u m u l t u a -
r i a ; d e s c o n j u n t a r a m os versos , v i r a r a m 
t u d o de pe rnas p a r a o a r ; g r i t a r a m , uiva-
r a m , b l a sphemaram e p u l a r a m ao som 
das va ias e da p a n c a d a r i a , m a s q u e es-
t r a d a s inexp lo radas a b r i r a m p a r a o s a tor-
m e n t a d o s b a n d e i r a n t e s do Sonho, q u e no-
vos e mi racu losos mundos descobr i ram, 
q u e immens idades do espir i to d e v a s s a r a m , 
q u e abysmos p r o f u n d o s p e n e t r a r a m da 
nossa mys te r iosa p syche? 

A l g u m ra io de vida maior ta lvez bri-
lhou no a to rdoan te d y n a m i s m o da desen-
gonçada a r t e f u t u r i s t a ? 

P t i l a v r a s sol tas , d y n a m i s m o , s imul ta -
ne idade , colorido metaphys ico , ch imismos 
lyr icos e mil o u t r a s innovações revolu-
c ionar ias , as app laud i r i a se fossem ex 
pressões de u m a nova sensibi l idade, se 
m o s t r a s s e m aos meu olhos cansados pela 

repet ição d a s mesmas e e n f a d o n h a s visões 
da v ida mode rna um inédi to espec táculo ; 
se ab r i s sem p a r a todos os meus sent idos 
os por taes de ouro pa ra impér ios do So 
nho n u n c a v i s lumbrados . M a s n a d a de 

novo diz a a r t e f u t u r i s t a , senão que é 
prec iso d e t u r p a r tudo, d e r r u b a r t u d o : 
q u e i m a r m u s e u s e as bibliothecas, reno-
v a r , r e n o v a r , r enovar ! . . . . 

M a s pa ra q u e ? P a r a i r a o n d e ? P a r a 
d izer as m e s m a s tolices, as mesmas bo-
bagens q u e já d i s se ram os românt icos 
em versos melosos, que já e x a l t a r a m os 
p a r n a s i a n o s em versos inexpress ivos e 
c a n t a r a m os symbol is tas em nebulosida-
des incomprehens iveis . B a r u l h o os parna-
s ianos já o f i z e r a m ; per íodos ou versos 
i ndec i f r áve i s já os e sc reve ram todos os 
symboli í j tas sem ta len to . D e f a n f a r r o -
n a d a s e fogos de a r t i f i c io , p ino tes e 
cambalho tas o p a r n a s i a n i s m o es tá cheio, 
es tão cheias todas as escolas. 

O q u e é prec iso é r e n o v a r a sensibil i 
dade , o pensamen to , t oda a vida in te r ior 
e isto a inda não foi t en t ado nem pelo fu -
t u r i s m o , nem pelo penumbr i smo . 

P e n s o q u e u m a renovação da a r t e de-
ve r i a ser t e n t a d a p a r a q u e se produzis-
sem obras menos ephemera s e menos 
inúte is . A A r t e dos nossos dias , a f u t u -
r i s t a , como a q u e os pseudos innovado-
res c h a m a m de passad i s t a , exa l t a unica-
me n te o q u e é f ú t i l , medíocre , epheme-
ro como os i n n u m e r o s l ivros q u e os p re -
los a r r o t a m d ia r i amen te . As g r a n d e s rea-
l idades do espi r i to , os p rob lemas a tor-
m e n t a d o r e s q u e s u r g e m das nossas rela-
ções com o U n i v e r s o , os mys te r ios apa-
v o r a n t e s em que tac teamos , t udo e m f i m 
q u e se eleva ac ima da vida ins ípida de 
cada dia , tudo q u e m e r g u l h a o pensamen-
to n u m sen t ido m a i s a l to da exis tencia 
e tem ve rdade i ro valor p a r a a evolu-
ção esp i r i tua l da h u m a n i d a d e , é despre-
zado, é ban ido dessa cousa ignóbil que 
c h a m a m a r t e moderna . 

Ban ido p o r q u e ? U n i c a m e n t e por insuf -
f ic iencia men ta l . 

Novel las , romances , versos , ensaios , 
mus icas , quadros , t u d o o q u e se p r o d u z 

ac tua lmen te , em sua ma io r i a , r e f l ec t e 
a p e n a s a m e d i o c r i d a d e de u m a época 
f ú t i l , supe r f i c i a l , d ispers iva e sem cons-
ciência da alta f ina l idade do espir i to. 



Qual é a obra da ac tua l idade , com ro-
tu lo f u t u r i s t a ou penumbr i s t a , cubis ta ou 
dada i s t a q u e t enha t r az ido a lguma cousa 
de r e a l m e n t e novo, p a r a sacud i r a nossa 
sens ib i l idade e d i l a t a r ou a p r o f u n d a r a 
nossa v ida in t e r io r? 

Q u e m nos mos t rou hor izon tes ma is 
amplos e m a i s i l luminados q u e esses q u e 
v i s l u m b r a r a m E m e r s o n , Mae t e r l i nck , 
Car ly le , R o d ó , Poe , S c h u r é , R u s k i n , 

A m a d o Nervo , T a g o r e , W a l t W i t t m a m , 
R o m a i n Ro land , D ' A n n u n z i o e cem ou-
t ros passad is tas , q u e os senhores f u t u -
r i s t a s conhecem apenas de n o m e ? 

Eu d e s e j a r i a que me dissessem o q u e 
de velho, de encanecido ha nesses subli-

mes passad i s tas q u e os f u t u r i s t a s t e n h a m 
superado . 

E m sens ib i l idade , n a l i t e r a t u r a luzo 
b ras i l e i r a , q u e m dos novos foi a l ém dc 
A n t h e r o , C r u z e Souza , Cesár io V e r d e 

e o p ropr io a t o r m e n t a d o Anton io N o b r e ? 
T a l v e z esse ca ixe i ro v i a j a n t e da li-

t e r a t u r a luza q u e é o sr . An ton io F e r r o 
pode ser comparado a A n t h e r o ? 

E x i s t e m a lguns q u e t e n t a m u m a reno-
vação cs thet ica , po rque ha em toda a 

p a r t e u m a onda de v ida nova a c i r cu la r , 
m a s esses poucos q u e t e n t a m u m a reac-
ção ideal is ta , v e r d a d e i r a m e n t e ideal i s ta , 
f u t u r i s t a , no ve rdade i ro sen t ido q u e 
essa p a l a v r a t em, são repel l idos p a r a a 
obscur idade , não são comprehendidos ou 
f inge-se não comprehendel-os. 

A a r t e con temporânea , sa lvo r a r a s ex-
cepções, to rnou-se u m a kodac p a r a regis-
t r a r em tons b e r r a n t e s e a b s u r d o s as mil 
c u m a es túp idas fu t i l i dades d i a r i a s . Sem-
p r e os mesmo t h e m a s , as m e s m a s bobices, 
o mesmo r o m a n t i s m o doent io , as m e s m a s 
nevroses , as m e s m a s degenerescenc ias , o 
mesmo n a t u r a l i s m o , o mesmo sa t an i smo 
q u e v ê m desde Poe, Baude la i r e , Nietzs-
che, Leopa rd i , A n t h e r o , Zola e ou t ros 
q u e n i n g u é m mais lê . 

T e m o s necess idade , s im, de u m a a r t e 
nova p a r a exp r imi rmos , n ã o a s sensa-
ções q u e nos causam os vendedores de 
b a t a t a s a s sadas n o B r a z , a s m e l i n d r e 
s a s e os a l m o f a d i n h a s da A v e n i d a Rio 
B r a n c o , a bus ina i r r i t a n t e dos automó-
veis , a g a r g a l h a d a dos c lowns, o ba ru lho 
i n f e r n a i d a s o f f i c i n a s ou a pod r ique i r a 
d a s t a scas e dos bordeis , m a s a q u e t ra -
duz melhor e m a i s p r o f u n d a m e n t e esse 

lado desconhecido da a lma h u m a n a que 
t e n t a a esca lada do in f in i to , q u e busca o 
mys te r io das cousas ignoradas , a sp i ra a 
cimos inexplorados , anceia por mais vas t a s 
espheras do ser , e sente, apeza r da ver-
t igem da v ida mode rna , u m a e x t r a n h a 
a t t r acção p a r a a U n i d a d e do Todo , p a r a 
as ignotas regiões do silencio, onde o es-
p i r i to se l iber ta de toda a t r i s t eza c de 
toda a cont ingênc ia q u e o p r e n d e m á 
t e r r a . 

A v ida m u n d a n a nos empolga , nos 
a f a s t a da nossa ro ta de a lmas e e rgue 
u m a a l t í ss ima m u r a l h a , e n t r e o nosso Eu 
e o Un ive r so . 

Ju lgamo-nos o r ig inaes e n ã o somos m a i s 
que e m p a r e d a d o s ; emparedados d e n t r o da 
nossa i l lusão e da nossa con t ingênc ia . 

A r t e é um v i s lumbre do Além das nos-
sas sensações , do q u e es tá f ó r a do cár-
ce re em q u e es tamos emparedados . O 
m u n d a n i s m o : eis o cárcere . 

E u sonho u m a a r t e q u e nos f a ç a t r ans -
por a m u r a l h a a r t i f i c i a l q u e c reamos e 
j u lgamos ser o nosso mundo . D e r r u b a r , 
d e r r u b a r essa p a r e d e , a p a v o r a n t e , a ele-
var -se b r u t a l m e n t e e n t r e n ó s c o infi-
nito, eis a a sp i ração do a r t i s t a , m a s des-
t r u i r esses v i s lumbres de e t e r n i d a d e que 
e x a l t a r a m a r t i s t a s do passado é , simples-
m e n t e , l oucura . D e s t r u i r a p a r e d e e por-
mo-nos d e a n t e do insondável mys t e r io do 
Ser , p a r a devassal-o c c o n f u n d i r m o - n o s 
com a v ib ração dos mundos e dos sóes , é 
isto r o m p e r com o passado, f a ze r a r t e e 
o lha r p a r a o I n f i n i t o . 

Só o lhando p a r a o I n f i n i t o , no sen t ido 
de descobr i r m u n d o s de sensações no-

vas , é que podemos f o r m a r em n ó s u m a 
nova consciência da Bel leza, t r a n s c e n d e r 
todas as escolas c c r i a r v e r d a d e i r a a r t e 
f u t u r i s t a . 

A o r ig ina l idade não s e r á e n t ã o u m a 
cousa rebuscada e a r t i f i c i a l , m a s um phe-
nomeno expon tâneo do nosso espir i to 
c reador , u m a expres são pecul ia r do nosso 
modo único de ap rec i a r a I l lusão uni -
versa l . 

O r i g i n a l i d a d e é l i v re expressão da vi-
da i n t e r n a , m a s n ó s somos tudo , m e n o s 
n ó s mesmos. 

P e r t e n c e m o s á sociedade, á época, aos 
cos tumes , ás ambições , aos c r i t i cos ; per-
tencemos a mil illusÕes c readas pelos ou-
t ro s e por nós , mas a n ó s mesmos nunca 



per tencemos . Cu idamos do que a cr i t ica 
ou o publico f a r á de n ó s e das nossas 
obras , m a s não cu idamos do q u e as nos-
sas f o r ç a s in te r io res poderão f a z e r do 
nosso Eu nem em q u e p lano dos dest i-
nos cosmicos nos podemos collocar com 
o nosso pensamento . 

A b r a m o s as p o r t a s p a r a a g r a n d e 
V ida Cósmica, q u e a a r t e s e j a a luz a 
i l luminar os caminhos da E t e r n i d a d e e 
do I n f i n i t o , caminhos p a r a i r a lém do 
nosso século, a l ém da Sociedade, a t r a z , 
á e sque rda e á d i re i t a de n ó s , f o r m a n d o 
a l t í s s imas e n e g r a s m u r a l h a s q u e nos 
enca rce r am. 

T e n h a m o s a coragem de vol tar -nos a 
n ó s mesmos e de nos pôr f ace a f ace 
com a No i t e i ncommensu rave l , p a r a en-
chel-a de visões nasc idas do nosso espi-
r i to des lumbrado . 

Q u e se ja o nosso Eu a nossa p r ime i r a 
creação esthet ica e o U n i v e r s o u m a des-
v a i r a d o r a p h a n t a s m a g o r i a a nos exal-
t a r , e levar e f u n d i r com a U n i d a d e invio-
lável e i n f in i t a . 

A l e m da d i s tanc ia , do nosso pro-
pr io eu f in i to , que s e j a cada m u n d o 
u m a pa r t í cu la do nosso ser , e todos os 
s e r e s se c o n f u n d a m em nós , e toda a 
v ida s e j a a nossa v ida e o Todo em n ó s 
v ib re e can te , se conver ta n u m a caval-
gada de expressões es thet icas , como se 

fosse a nossa consciência o cen t ro de onde 
j o r r a m os mundos e onde o un ive r so se 
t o r n a consciente de s i mesmo. 

A A r t e ass im será toda a nossa vida 
c tudo , ao nosso contacto, se t r a n s f o r -
m a r á em Belleza. 

Angelo GUIDO. 

( " A T r i b u n a ' , S a n t o s ) 

O N O S S O M I L I T A R I S M O E A 
A M E R I C A 

P e q u e n a concur renc ia t eve o embar-
q u e da delegação que vae r e p r e s e n t a r o 
Bras i l na Confe renc i a de Sant iago . A fal-
t a de o rdem observada se rv iu p a r a ex-
pl icar o descaso popu la r pelo aconteci-
mento . Os membros da delegação subi-
r a m s e p a r a d a m e n t e , e cada qua l , por 

sua vez, a escada do " F l a n d r i a " . 

M a s não se d i s f a r ç a t a m b é m a indi f -

f e r e n ç a real da população pela Embai -
x a d a e por t udo que diz respei to á Con-
f e r e n c i a de San t iago , apeza r do not ic iár io 
dos jo rnaes , q u e p a g a r a m com generosi-
dade o esquec imento com q u e f o r a m 
t r a t a d o s e f i z e r a m g r a n d e rec lamo de 
u m a assembléa a q u e não se ju lgou ne-
cessár io o comparec imento delles. 

E s s a i n d i f f e r e n ç a do povo me faz ap-
prehens ivo , po rque em um momento in-
t e rnac iona l del icado como o que vamos 
a t r aves sando , p rec i sávamos de apresen-
t a r aos dema i s paizes do con t inen te o u -
t r a cohesão, f e i t a de p e r f e i t a sol idar ieda-
de e conhecimento do povo, q u e dever ia 
e s t a r i n f o r m a d o de nossa posição e dos 
pontos de v is ta que vamos d e f e n d e r , se 
não em todos os po rmenores , ao menos 
naqui l lo q u e pudesse concor re r p a r a for -
m a r u m a opinião publ ica f avorave l . O 
pres t ig io das E m b a i x a d a s depende es-
senc ia lmen te da f i r m e z a com que as 
pres t ig ia o povo q u e el las nomina lmen-
te r e p r e s e n t a m . E dev íamos t ê r cu idado 
mais a t t e n t a m e n t e desse p a r t i c u l a r ; o 
momento o r ec l amava . 

P o r ma is re levo q u e houvessem t ido 
a s o u t r a s C o n f e r e n c i a s pan -amer i canas , 
não s u p p o r t a m para l le lo com a ex t r ao r -
d i n a r i a impç r t anc i a da assembléa a reu-
ni r -se em Sant iago . A c lausu la q u i n t a dc 
seu p r o g r a m m a , re la t iva ao de sa rmamen-
to, lhe deu o u t r a s ign i f i cação e fez mui-
to m a i s de l icada a missão de nossa E m -
ba ixada . Já a e s c a r a m u ç a de J a n e i r o 
nos deve t e r mos t r ado q u a n t o s embaraços 
e obs táculos nos esperam. Bas t a d izer 

q u e es tamos com a causa a n t i p a t h i c a : o 
m u n d o nos olha, n e s t e momento , com o 
sobrecenho ca r regado . Q u e r pa rcce r -mc 
q u e não ha maior c o n s t r a n g i m e n t o do 
que ag i r em seme lhan te a tmosphe ra . E 
c ev idente q u e não temos f o r ç a s p a r a 
m o d i f i c a r a s i tuação , a menos que mu-
dássemos de proposi tos e fa l l assemos aos 
ou t ros povos a l inguagem s ince ramen te 
pac i f i ca q u e e s t á de accordo com o sen-
t imen to do nosso povo. 

P a r a a E u r o p a , p a r a os E s t a d o s Un i -
dos, p a r a as Republ icas da A m e r i c a do 
Su l , somos um paiz mi l i t a r i s t a , impe-
r ia l i s ta , ambicioso. E n x e r g a m - n o s ves-
t idos de cou raças g u e r r e i r a s , com os Vu l -
canos nac ionaes cu rvados sobre as suas 
f o r j a s , no p r e p a r o das a r m a s temíve is . 



V ê e m - n o s com as presas de lobo e por isso 
nos host i l i sam, com u m a an t ipa th i a sin-
cera . O m u n d o combate espon tanea-
men te os lobos, ou q u e m se met ta em 
pelle de lobo. No inc idente da Confe-
renc ia p r e l imina r de V a l p a r a i z o a im-
p r e n s a s u l - a m e r i c a n a u n u n i m e f o r m o u 

con t r a nós . A t é o U r u g u a y , nosso ami-
go t r ad ic iona l , en t rou na co r r en t e ad-
ve r sa r i a . A hos t i l idade con t ra o B r a s i l 
v inha espontanea e immedia ta . E o que 
mais nos d e v e doer , e ra q u e t i n h a cabi-
men to e a l legava mot ivos ponderosos . 

Gosava o con t inen te de t r anqu i l i dade , 
q u a n d o o Sr . Ep i t ác io P e s s o a iniciou o 
seu p r o g r a m m a mi l i t a r i s ta . E ' cer to que 
o Chi le se m a n t i n h a pode rosamen te ar-
mado, de accordo com as suas t rad i -
ções, mas os p rob lemas do Pac i f i co bas-
t a v a m pa ra lhe abso rve r toda a a t ten-
ção. A A r g e n t i n a , q u e em ou t ros tem-
pos t ive ra g r a n d e movimen tação milita-
r i s t a , na pres idencia do S r . I r i goyen , 
desprezou os p r o g r a m m a s a r m a m e n t i s -
tas , p r e o c c u p a d a com o u t r a s ques tõe s , 
q u e t i n h a m maior relevo p a r a o seu P re -
s idente . Em meio dessa a tmosphe ra , a 
o f f e n s i v a mi l i t a r i s t a do sr . E p i t á c i o 
P e s s o a écoou como um b r a d o de desa-

fio. E p r o c u r a m o s r ea l i za r um poderoso 
p r o g r a m m a .de a rmamen tos . 

V i e r a m , então, ' os q u a r t é i s luxuosos , 
e rguendo-se em va r iós E s t a d o s ; houve 

o augmen to , pelo menos no pape l , dos 
e f fec t ivos do E x e r c i t o , con t rah imos a 
mif.sao mi l i ta r f r a n c e z a e f izemos um ex-
t t s o p r o g r a m m a d e r e f o r m a s ; cont ra-
támos a i n d a a missão nava l a m e r i c a n a . 
O d inhe i ro não deu pa ra ma i s ; todav ia , 
como um t e s t e m u n h o f r i s a n t e de bellico-
s idade , chegamos ao e x t r e m o de real i-
z a rmos a s nossas m a n o b r a s do E x e r c i t o 
na f r o n t e i r a do sul . T i n h a havido dc 

•permeio a c a m p a n h a de Olavo Bi lac , de-
n o m i n a d a pa t r ió t i ca . 

N ã o poder íamos f a z e r t udo isso sem 
d e s p e r t a r inquie tações . E é j u s to que 

as nossas v i s inhas se s u r p r e h e n d a m com 
esses p r epa ra t i vos e cu idem de sua de fesa 
con t r a o q u e n ã o p ô d e pa rece r senão um 
p ro jec to de imper ia l i smo. 

" L a P r e n s a " , d e B u e n o s A i r e s , fez , 
d u r a n t e esse tempo, u m a c a m p a n h a me-
morável , p le i t eando a r e u n i ã o de u m a 
Confe renc i a de d t ^a rmamen to pa ra des-

v ia r essas ameaças de gue r r a . Esc r ip to s 
com moderação , os seus a r t igos impres 
s ionavam pela a r g u m e n t a ç ã o lógica e 
pela in te l l igencia com q u e combat iam 
esses p r epa ra t i vos gue r re i ros , n u m con-
t i nen t e que todas as c i r cums tanc ia s pa-
recem ter p r e p a r a d o p a r a abr igo e resi-
dênc ia da h u m a n i d a d e pac i f ica . E em 
toda a imprensa s u l - a m e r i c a n a n ã o foi 
o u t r a a impressão havida de nossa poli-
t ica mi l i t a r i s t a . 

E l l a r e p e r c u t i u mui to mais longe. O 
S r . Ol ive i ra L i m a recordava , ha dias , a 
opinião dos amer icanos , c i tando o a r t i go 
do S r . S tcphen Bonsal . T e n h o aqu i per -
to o n u m e r o de Se tembro do a n n o pas-
sado do " C u r r e n t H i s t o r y " , onde se pu-
blicou o t raba lho do Sr . Bonsal . V e j o 

q u e elle r eco rda toda a nossa poli t ica 
a r m a m e n t i s t a . Diz q u e o nosso E x e r c i t o 
elevou-se a 116.000 homens , n u m e r o su-
per io r ao total dos E x é r c i t o s sul -amcrica-
nos, os quaes , sommados , a t t i ngem só a 
1 0 8 . 0 0 0 homens . Fa l i a na c a m p a n h a de 

Bi lac e lhe a t t r i b u e ta l successo que " á s 
vezes, de accordo com os a lga r i smos of-
f iciacs , hav ia ma is de cem mil h o m e n s 
recebendo in s t rucção mi l i t a r como mem-
bros de sociedades de t i ro , mu i to encora-
j a d a s e subvenc ionadas l ibe ra lmente pe-
la u l t ima a d m i n i s t r a ç ã o " . O a u t o r obser-

va a i n d a a e levadíss ima po rcen t agem que 
as despezas mi l i t a res consomem nos or-
çamentos das Republ icas su l -amer icanas . 

Q u e r e su l t ado pode r í amos e spe ra r 
dessa or ien tação , senão o de i nqu i e t a r 
os nossos v i s inhos? O Sr . S. Bonsal o 
diz a i n d a : " D i s q u i e t i n g w e r e t h e 
consequences of these p rogress ivo s teps 
t oward genera l a r m a m e n t " . 

T o d a v i a , não f icamos nisso. O abys-
mo a r m a m e n t i s t a nos empolgou. Em Ge-
neb ra , p e r a n t e a L iga d a s Nações , to-
m á m o s a t t i t u d e hosti l ao de sa rmamen-
to e r epud iamos as resoluções de W a s -
h ing ton . F r i s á m o s desde esse momento 
o nosso ponto de vis ta de possu i rmos for-
ça de accordo com um cr i té r io favora-
vel á expansão mi l i t a r i s ta . Q u a n d o se 
red ig iu o p r o g r a m m a p a r a a Confe ren -
cia de San t i ago , ins is t imos no concei to ; e 
quizeihos a inda r e u n i r o Chi le e a A r -
gen t ina p a r a decidi r o caso, comquan to 
esses dous pa ízes sus t en tas sem theses 
d iversas . 



A i m p r e n s a cont inenta l nos foi adve r sa 
e a l g u m a s fo lhas p res t ig iosas nos com-
b a t e r a m , ag indo s ince ramente , espicaçados 
pelo p r o g r a m m a mi l i t a r i s t a do S r . Ep i t á -
cio Pessoa . 

N ã o sabemos a inda da a t t i t u d e que 
vae se r adop tada pelos nossos represen-
t an t e s . T e n h a m o s a p e n a s u m a c e r t e z a : 
se ins i s t i rmos no nosso ponto de v i s ta , 
f i ca remos isolados na Confe renc i a e ve-
remos e n t r e n ó s a hos t i l idade dos pa izes 
do cont inente . A c r e d i t o que os E s t a d o s 
U n i d o s in t e rcedam e ob tenham u m a for-
m u l a conci l ia tór ia e e x t r e m a m e n t e vaga , 
como se fez na r eun i ão p r e l i m i n a r p a r a 
a redacção do p r o g r a m m a da Confe ren -
cia. Con t inua remos , e n t r e t a n t o , na mes-
ma posição, rodeados de todas as ant i-
pa th ias q u e nes ta hora nos observam vi-
g i l an temen te . N ã o soar ia mal u m a pro-
posta d i la tór ia , ped indo con fe r enc i a es-
pecial , j u s t i f i c a d a pela m a g n i t u d e do as-
sumpto . I ) e q u a l q u e r modo, po rém, cabe-
nos a f a s t a r toda a idéa de a t t i t u d e ar ro-
gan te , ou i r r educ t ive l , u m a vez q u e es-
tamos ev iden t emen te com a responsabi -

l idade da causa má ou, p a r a d izer me-
lhor, a da p a r t e de p rovocador , q u e nos 
é a t t r i bu ida pelo p r o g r a m m a de milita-
r i sação exage rada do paiz . 

Sei com q u e in tu i tos o S r . Ep i t ác io 
a r m o u o paiz , m a s ve jo que t aes actos 

dev iam n a t u r a l m e n t e provocar as con-
sequênc ias q u e t i v e r a m , a s s u s t a n d o a s 
Republ icas su l -amer icanas e pouco nu 
ordem do "dia a f u n e s t a co r r ida aos ar-
mamentos . 

Acred i to que os responsáve i s pela nossa 
poli t ica ex te r io r ap rove i t a r ão a oppor-
t u n i d a d e ac tua l p a r a d e s f a z e r esse am-
bien te de a n t i p a t h i a e de p revenção . So-
mos u m a N a ç ã o pac i f i ca e todo o nosso 
in te resse se combina com a causa da 
paz. M a s não bas tam p a l a v r a s p a r a des-
n ú v i a r os hor izontes in te rnac ionaes e ou 
da remos actos decisivos p a r a t es temu-
nho de nossa s incer idade , ou será melhor 
o silencio. 

Barbosa Lima Sobrinho. 

( " J o r n a l do B r a s i l " ) 



AS CARICATURAS DO MEZ 
FALA O VELHO TRIBUNO 

Lopes Trovão — E eras tão bella 110 tempo da monarc l i i a ! . . . 
Raul - (D. QUIXOTE) 

O «PARAIZO DOS LADRÕES» 

— Nem urn soldado, «Pé Leve»! Até é uma vergonha a gente roubar 
numa terra des t i s ! Belmonte — (D . QUIXOTE; 



O accordo da limitação de armamento no Brasil, Argentina 
e Chile na conferencia de Santiago. 

Q u e m fôr troxa, arrea a t rouxa l o g o . 
(D. Q U I X O T E ) 

P H Y L O S O P H I A M E D I C A (Nos H o t p l U e » ) 

O doente — Eu mor ro , Dr. ?. . . 
Doutor — C o m certeza ! . . . Mas, não vale a pena d e s e s p e r a r . . . A 

vida está tão cara ! 
(D. Q U I X O T E ) 



— Hoje, si quizé, é ajantarado... Sou premiera frigideira do jazz-band do 
Bloco das Tanajuras Malacafentas do I tapirúe tenho ensaio inté de menhã. 

— M a s . . . você volta, Felismina ? 
(D. QUIXOTE) 

CONSOLO ^ y f 

m m 

Que foi isso, Antonio ? partiste a cabeça !! 
E' verdade; em compensação a arvore também partiu o ga lho . 

(D. QUIXOTE) 

c m l 7 unesp 10 11 12 13 14 15 
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